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AÑO L . Jueves í) (le mayo de 1889.—Santos G^regroriOjlSPaciahceno, Geroncio y Heniles. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
AVISO AL PUBLICO 
Mientras duro ta E x p o s i c i ó n Universal de 
1889, los sonoros quo vayan A P a r í s y quie-
r a n estar a l corriente de las noticias del 
pais, p o d r á n loor los n o m é r o s m á s recientes 
do nuestro p e r i ó d i c o en l a odrina do nues-
tros corresponsales, S R E S . AMÉUÉE, P R I N -
C E Y COMP1', 36, r u é La/aye l te , en Paris . 
T a m b i ó n p o d r á n nuestros compatriotas 
hacorso dirigir su correspondencia y p e r i ó -
dicos, etc., a l a casa do dichos SnE.s. A M É -
DÉE, P K I N C E Y COMÍ». 
L o s SKKH. AMKDÉK, P R I N C E Y COMP", 
Nogociantos-Coinisionistas, pondnln sus ca -
sas de compras si. la d i s p o s i c i ó n de toda 
persona desuosa do obtonor informes ó de 
servirse do sus intermediarios. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
Diario de la Marina. 
A l . U I A I I I O DE I.A M A R I N A . 
H a b a n a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
M a d r i d , 8 de mayo, á las ) 
7 y 45 wis. de la m a ñ a n a . \ 
H a o c u r r i d o u n c o n f l i c t o e n M o t r i l 
c o n l o o p r o d u c t o r e s d o c a ñ a , p o r q u e 
l o s f a b r i c a n t e s d o a z ú c a r n o c u m 
p l o n l o s a c u e r d o s á q u e s e c o m p r o -
m e t i e r o n e l a ñ o p a s a d o . 
P a r i s , 8 de mayo, á las } 
9 y '¿0 ms. de l a m a ñ a n a . S 
A l c r u z a r s e e l e n t i e r r o d e l h i j o d e 
M . R o c h e í o r t c o n u n c o c h e d e t r a n -
v í a , h u b o u n e n c u e n t r o e n t r e l o s q u e 
a c o m p a ñ a b a n e l c a d á v e r y l a p o -
l i c í a . D e r e s u l t a s d o l a r e y e r t a q u e -
d ó m u y m a l t r a t a d o e l c o c h e y e s -
t r o p e a d o s m u c h o s d e l p u e b l o y d e 
l a p o l i c í a . 
P a r i s , 8 de mayo, á las ) 
10 de la m a ñ a n a . $ 
P e r r í n , e l q u e d i s p a r ó e l t i r o a l P r e -
s i d e n t e C a r n e t , h a c o n f i a d o s u d e -
f e n s a á M . L a g u e r r e . 
Ginebra, 8 de mayo, á las ) 
11 y 3 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l B u n d e s r a t h s u i z o h a d e c r e t a d o 
l a e x p u l s i ó n d e t o d o s l o s r u s o s s o s -
p e c h o s o s d e c o m p l i c i d a d e n l a f a -
b r i c a c i ó n d e b o m b a s e x p l o s i v a s e n 
Z u r i c h . 
P a r i s , 8 de mayo, á las } 
U y 40 ms. de la m a ñ a n a . $ 
C a s i t o d o s l o s s o b e r a n o s d e E u r o -
p a , u n o s d i r e c t a m e n t e y o t r o s p o r 
c o n d u c t o d e s u s r e p r e s e n t a n t e s , h a n 
f e l i c i t a d o a l P r e s i d e n t e C a r n e t p o r 
h a b e r e s c a p a d o i l e s o d e l a a g r e s i ó n 
d e P e r r í n . 
E l E m p e r a d o r d e A l e m a n i a y e l 
P r í n c i p e d e B i s m a r c k h a n d i r i g i d o 
t e l e g r a m a s a l P r e s i d e n t e C a r n e t 
c o n e x p r e s i o n e s d e s i m p a t í a , c o n -
g r a t u l á n d o l o p o r n o h a b e r r e c i b i d o 
d a ñ o e n e s a o c a s i ó n . 
P a r í s , 8 de mayo, á las ) 
12 y 10 ms.de la m a ñ a n a . $ 
H a m u o r t o e n B u r d e o s , á l a e d a d 
d e c i e n t o d i e z y o c h o a ñ o s , e l e s p a -
ñ o l D . J o s é H i v a G - a l b á n . 
1 KLEGllAMAS COMERCIALES. 
N t í e v a - Y o r k , i u < i ¡ i o 7 t d l a s 
í»i¡ de l a t a r d e . 
O n i M espafiolas, Á $15 .92 . 
Céptonéii , ft*4.88. 
Descuento papel opmerolal) 80 tliv., !l¡t íl 61 
por 100. 
(•mullios sobro Londres , «0 ¿Jt , (baminoros), 
A $ 4 . 8 7 i . 
Idem BOUre T a r i s , (U) div (ImuqucroH), íl 6 
frunooH 17} ct«. 
Idem sobro Hambur^o, GO div. (banquoros), 
ii m. 
Bonos registrados de los E s t a d o s Unidos, 4 
por 100, íl 1201 e x - l n t e r é s . 
€4>iitrtrnf7iut n . 10, pol. 00) íl 7 ^ 
CVniririi |?as, costo y Hoto, do 5 í l '»J. 
Etegnlar á buen refino, de o j 11 ÜB. 
Azdcar do miel, do 52 íl 0 i . 
Mieles, Ú 89. 
E l merendó pesado y ios precios nominales. 
f E N D I D O i un oargamento.do jutolos. 
Manteca (WÜCOX), en tercerolas, á l i . 
H a r i n a palenl Minnesota, 96.00. 
L o n d r e s , n w y ó 7. 
A/ i iear de remolacha, á 88(6. 
A/ i iear c e ñ t r í f b g a , pol. !)<», ú I í2 l9 . 
Idem regalar retino, á SOl. 
Consolidados, íi O8.I61I8 e x - l n t e r é s . 
('nutro por ciento e s p a ñ o l , 7(í¡ ex-inter^s. 
Descuento, Hanco Ing laterra , Bi por ciento. 
P a r í s , mti/yo 7. 
Bento , : { por 100, íl 87 francos 70 cl8. ex-
l n t e r é s . 
( Q u e d a jyrolidbidct in r e p r o d u c o i á n d e 
IOÍ» te legiuimtm ( ¡nv <intecedent c o n a r r e -
g lo a l a r U w t l o . ' { I do l a L e u de P r o p l e -
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 8 de mayo do 1880. 
O R O 
OKI. 
CUÑO B S K d K O L . 
i b r l é a l )i:Ui\ por 100 r 




C Ü L . B G H O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
H I P A Ñ A 
[ N O L A T B B B A 
FRANCIA. 
r 3 á r.j p8 R üro e8-
< !• segúu uluza, 
( fucila y oautiuud. 
Mptfiol, á 60 uir. 
n i á G p g P . , oroca-
paflol, á 3 div. 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS. 
ÜKSCUENTO 
T I L 
J 3i á 33 p; 
i paHol, 
f 7J á 8i p 
pañol, 
8i á 9 pl 
pafiol, 
M E R C A N - J 0 á 8 p. 
JP., oro e»-
60 div. 
5P., oro M -
, 60 div. 
2 P.. oro es-
á 3 div. 
¡ anual, en 
illntM. oro A 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
A7.ÚCAKK8. 
Blauüo, tronos de Dorosno y 
Rlllieux, bajo d regular... . 
Idem, Ídem, iili-m, idciu, liuo-
f no á auperior 
Idem, Idem, iflem, id., llórete. 
Co^uelio, inferior (l regular, 
númoroSd! . . (T. H . ) i . . ^ . . ^ Nominal. 
Idem, bueno a Hiipenor, nu-
mero 10 íl I I , Ídem 
<iuebrndo, inferior ¡i recular, 
número 12 d I I , idem 
Idem, bueno, nV 15 ú 16, i d . . 
Idem, auperior, n'.' 17 d 18, Id. 
Mwn, llórete n" 10 d 90, l«1 
M o r c a d o o x t r a n j o r o . 
<;KNTUfKUOA» D> OUARAI'O. 
Polarización M d 96.—Saoos: 9 i d 91 rs. oro arroba 
según número.—HocoyeH: RÍO oporac.ionoii. 
AZOCAR UK UIRL. 
PoUrlSMión 87 d 89.—Do 62 d 7 i roale» oro arroba 
•ogún envaso y número. 
A/.ÚOAU MAHCAIIADO. 
Común á rebullir refino.—Polarización 87 d 89.—De 
€} á 7 roale* oro arroba. 
S o n o r o s C o r r o d o r o s d o s o m a n a . 
D E CA.MKIOH.—D. Antonio Rormúdoz. 
D E EUL'TOS.—I). Ramón Julid, y D . Pedro Or i -
fol, auxilL-ir de Corredor. 
E s copia.-
oo Proaideiiti 
-llabima, 8 do mayo do 18«0.—El Síndi-
iiilnrino. .rtim*. 3Í') dr. Monlalváv. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
DKL 
üT-S'o E S P A Ñ O L 
) Alirlí í a l L'SOí i»o 
( c i e r r a do ÍJW.M , J p o r 100. 
r 100 v 
8 It 28(5} 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecario!) do la Isla de 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos dol Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Esnañol do la Isla do Cuba 
Banco del Comercio, Almacenos 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compafiia do Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía do Vapores de 
la Bahía , 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Compafiia do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española do Alumbra-
do do Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Qas 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada 
CompaDfa de Caminos de Hierro 
do la Habana , 
( J o i i i l M ñ f a do Caminos de Hierro 
de Matanzas d Sabanilla.. . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compañía do Caminos do Hierro 
do Cienfuogos d Villaclara 
Ooinpaflta de Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Coiiipufiia do Caminos de Hierro 
do Caibarión d Sancti-Splritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril dol Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Rolinería de Cdrdenas 
Ingenio "Central Rodeución". 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantdnamo... 
OHLIGACIONES. 
Del Cródito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotocarias al 6 p .g i n -
terés anual 
Idem de los Almacenes do Santa 
Catalina con el 6 p.3 intorós 
anual 
Bonos de la Compañía do Gas His-
pano-Americana Consolidada.. 
Habana. 8 do mayo de 1889. 
Mes. Yend!. 
105 d 110 
' ¿ Ó ' d s i ' 
7 á 5 i 
23J d 23 
70 d 50 
82 d 75 D 
L) 
1) 
46 á 27 
94 á 91 
50} d 49} 
38 d 312 
55 á 45 
51i á 502 
54} & 54} 
4} á 4} 
3} d 4} 
12} d 12 
10} d 10} ex-d? 
4} d par ox-d? 
86} d 84} D 









Par d 1 
DE OFICIO. 
( O M.VNDANCIA G E N E K A I . DE LA IMIOVINCIA 
DE l A SABANA 
V QOBIBRNO u n . i T A i t DB LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Los Srcs. D. Manuel Alonso y Hermanos, vecinos 
de esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirán 
presentarse en la Secretaría do este Gobierno Militar, 
en dia y hora hábil, para hacerles entrega de un do-
cumento rehieionado con sus intereses. 
Habana, 6 de mayo «le 1889.—El Comandanto Se-
cretario, Mariano Mar l i . 3-8 
Admmisinicióii 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P Ú B L I C O . 
Desde el día 9 del corriente mes se dard principio d 
la venta de los 17,000 billetes do quo se comnono el 
sorteo ordinario número 1,299, que se ha de celebrar d 
las siete de la mañana del «lía 21 de mayo del presente 
año, distribuyéndose el 75 p .g do su valor total en la 
forma siguiente* 
iVúmero de Importe 
premios. ile los premios. 
1 de $ 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
762 de 400 804.800 
9 aproximaciones de 400 pesos 
ondn una para los 9 núnicros 
restantr» de la ilecena del p r i -
mer premio • . , . 3.000 
S nproxiiqaoiohea de 400 pesos 
para los números anterior y 
posterior al segundo premio... 800 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y 
posterior al tercer premio 800 
Son.... 790 premios $ 510.000 
Precio de los billetes: El entero $-10; el medio $20, 
y el cuadragésimo $1. 
Lq que se uvisa al núblieo para general inteligencia. 
Habiinu. mayo 2 (le 1889.—El Administrador Cen-
tral. A. E l Mnrqufji de Gaviria, 
Edicto.—DON EDUARDO ROMERO Y MELLADO, A l -
férez de Navio graduado segundo Comandante de 
Marina do <• l'rovineia, l-iseal do una sumaria. 
Bago saber: que [habiendo fallecido ahogado en esta 
Imbi i en la larae del 13 dcabril de 1889 el Avudante de 
Maquina del vapor correo do las Antillas, l i a m ó n de 
Herrera, Don Eloy Arrabal y Bandera, y habiendo 
dejado una eiya do madera conteniendo varias «ren-
das de ropa que inventariadas se hallan en depósito en 
esta Fiscalia, juntamente con treinta y einco pesos y 
ochenta y tres centavos en metálico pertenecientes al 
tinado, se anuncia al público ñor el término de treinta 
días d contar desde la fecha de la publicación de este 
Edicto, para que las personas ó jiarientcs del flnádo 
quo se consideren herederos del mismo, v ñor lo tanto 
con derecho á las prendas y metálico dejado por este 
se presenten ájustilicarlo en esta Fiscalia por medio 
de documentos que lo acrediten y en donde «robado 
que esto sea se procederá con arreglo d lo que la supe-
rioridad del apostadero so dijrne disponer en la suma-
ria que se inslnive por dicho incidente. 
Nuevitas 26 de abril de 1889.—El Fiscal, Eduardo 
Jfumrro.—El Secretario, Manuel Cuymares. 
3-8 
Comandancia militar di-marina de San Juan de 
los Jfemedios.—Comisión Fiscal.—Don Eugenio 
del Valle y García Robes, alférez de navio gra-
duado, segundo comandante de marina interino de 
la provincia de Remedios y liscal en comisión. 
Habiendo naufragado en aguas de los Carapachos 
dunnite el temporal del cuatro de septiembre último 
el vivero OaUeta, de la inscripción de Cárdenas y de-
•apareoidó m tripulación compuesta del patrón Ma-
nuel Isidro Uodriguez v compañeros Pedro Llaneras, 
Andrés QarofU) Diiiiiian Klaicaróy Perfecto Fernán-
dez. Cito por nirdio de este tercero y último edicto, 
p ira que en el plazo de diez días d contar desde la fe-
cha, se presenten en esta llscalía d prestar declaración 
tod is las personas que tuvieren noticias do diuho nau-
fragio y que supieren si sobrevivía algún tripulante. Y 
para que se publique en ios boletines oñeiales de esta 
provincia y demás limítrofes v DlAItlo DK I.A MAKI-
HÁ, expido el presente en Calbariéu d 27 de abril de 
lHH\K~-Kii¡/enio del Valle. 3-7 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 9 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
9 Manhattan: Nueva York. 
. . 10 Niágara: Veraeruz y escalas. 
. . 11 Flandria: Veraeruz. 
, . 11 Mureiano: Liverpool y escalas. 
. . I I Carolina: Liverpool y escalas. 
11 Cádiz: Liverpool. 
. . 12 Cataluña: Progreso y Veracruj. 
. . 12 Haliana: Colón y escalas. 
. . 18 Aransas: Nuova-Orleans y escalas. 
„ 13 City of Washington: New York. 
. . 14 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . I'» Mascotto: Tamna y Cayo-Hueso. 
. . 15 San Agustín: Vigo y escalas. 
, . 15 R. do Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . 15 Lafayotte: Veraeruz. 
16 City of Columbia: New York. 
. . 19 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
. . 20 Saratoga: Nueva York. 
. . 23 City of Atlanta: New York. 
. . 24 Moriera: Puerto Rico y escalas. 
, . 24 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 2-1 Gracia: Liverpol y escalas. 
Junio 5 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Hayo' 9 City of Atlanta: New York. 
. . 10 Antonio López: Progreso y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 11 Niágara: Nueva York. 
. . 12 Hernán Cortés: Harcelona y escalas. 
. . 12 Flandria: Hamburgo v escalas. 
. . 13 City of Washinelon: Veraeruz y escalas. 
. . 14 Habana: New York. 
15 Cataluña: Santander y escalas. 
. . 15 Mascotle: Tamna y Cayo-Hueso. 
15 Aransas: New Orleans y escalas. 
l.r> San Agustín: Colón y escalas. 
. . 16 Lafayette: St. Nazoire y escalas. 
. . 16 Manhattan: Nueva York. 
. . 20 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
. . 20 Ramón do Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . 20 Sarntoga: Veraeruz y escalas. 
. . 23 City of Columbia: New York. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 7: 
Do Santander y escalas, en 22 días, vapor-correo es-
pañol Antonio López, cap. Domínguez, trip. 116, 
tons. 2,237: con carga general, á M. Calvo y Cp? 
—Pasioeros 191 y 18 de tránsito. 
Dia 8: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, en 7 hora;i, vapor america-
no Olivette, oap. Mo Kay, trip. 47, tons. 1,104: 
con efectos, d Lawton y linos.—Pasajeros 26. 
Cayo-Hueso en 1 día gol. am. Legal Tender, can. 
Carballo, trip. 5. ton. 48, con pescado vivo, á L . 
Soiiieilliiii é Iiy?, 
SALIDAS. 
P . iaK 
Para Oajo-Hneso y Tampo, vap. amer. Olivette, ca-
nitán rianlon. 
—•—Nueva Orleans y escalio, \ jppr a-iior. Hutchiu-
BOII, Oap. íiaker. 
M o v i m i e n t o d o p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De SANTANDER y escalas, en el vapor-correo 
•sp. Anionio López: 
Srcs. D. Diego Vega—Benigno Blanco—José Ha-
llador—Bernardo Otero—Manuel García—Poliearpio 
Pablo—Emilio Menéndez—Manuel Costales—.lainu' 
Solís—Patricio Crellas—Rafael Miguel—Ccsário del 
Valle—José Villar—José Alvarez—Isidoro Alvarcz y 
un h^o—Benigno Sánchez—Joaquín Crespo—Bernar-
do López—Aurelio Callejo—Josefa Jinea y 8 hijos— 
—Fernando Cuberos—Jacinto González—Bernardo 
Sudrez—.José Panelo—Filomena Torres—Cecilio Sud-
rez—Manuel Fernández—Carolina González—Halta-
sar García—Bruno Díaz—Eugenio Tor res—José 
Fernández—Ricardo Floraduch—-Elias Jiménez—José 
Pérez—Juan B. Carrión—Justo de Isasu—Jesús So-
brino—Ezequiel Castro Ciríaco Castro—Silverío 
Galdian—Francisco Mariño—Josefa Valdés Espina 
v tres hijos—José Ruiz—José López—Pedro Gonzá-
lez—•luán Bruno—Antonio Pisdn—José López—Ra-
món Ortiz—Ricardo Olaiz—Antonio Sánchez y señora 
—Justo Sánchez—Juan Aleeio—Joaquín Estrada— 
Angel Pérez—Alfredo Grnndia—Isidro Rodríguez— 
Agustín García—Aquilino Osenjo—Nicolás García— 
Alejandro Peña José Juunarello José Alonso— 
Auuilino Peña—Cesdrio Ortega—Epifanio Ortiz—In-
dalecio Teja—Modesto Bravo—Segundo Osejo—José 
Zabala—Eduardo Perigotf—Jesualdo Domínguez— 
Domingo Pedrez—Antonio Wide—Carlos P é r e z -
Justo Rivera—Ricardo Rivera—Carlos Osorio—An-
tonio Guerra—Camilo López—Ramón V á z q u e z - M a -
nuel López—Omena Pimentel—Eustaquio Gil—José 
Rarey, señora é hya—Casimiro Carroño—Maximino 
Saárez—Joaquín Gómez—Francisco Moreira y señora 
—Felipe González y señora—Feliciano García—José 
Cifuectes—Elisa Arroyos—Fernando Gi l—Ramón 
Fernández y 2 hijos—Germán Granda Daniel Díaz 
—Fernanúo Lepres—Cosme Novas—Fernando López 
—Manuel Martínez—Tomás Fernández—Luis Bouza 
—Manuel Mancebo—Benito Constelo—Antonio Mu-
ñoz—Joaquín Rey—José Mouro—Manuel Morelli— 
Angel Blasco—Jacobo Martínez—Manuel Medero— 
Juan Socini—Antonio López—Francisco M a r e l -
Carlos Lodo—Ramón P o n t e — J o s é Fernández—Mi-
guel Pérez—Andrés Rico—Feliciano Rios Andrés 
RÍOS—José Domínguez—Baldomero Riobo—José 
Castro Manuel Cíele—Antonio Leiva—Domingo 
Gómez—Manuel Pérez—Ramón Paz—Juan Za-
rra te—Ramón Castro—Antonio Suciras—Manuel 
Bilaboa—Pedro García—Pastor García—Francisco 
Cabamcs—Vicente Pr ie to—Josó Urruto—Manuel 
Díaz—Antonio Domínguez y señora—Nicolás Ro-
dríguez—Juan Fraguila—Jacinto Collazo—Emilio 
Montero—José Cendrán—Jos6 Martínez Juan 
Parfila—Francisco Coma—Ramona Rivas y una 
Idia—Amalia Alvarez—Carmelo Torrobiarto—Sebas-
tián Jiménez—Inés Ojeda—Faustino Lamolano—Dio-
nisio Ronda—Esteban Ramos—Víctor Miguel Gran-
ees—Andrés Estrada—Manuel López—Ramona Ruiz 
-—Mónnel Díaz, señora y 3 hijos-Francisco Sánchez 
—María Soto—Antonio Ruiz—Florencio Vega—Be-
nigno Pérez—Josó Noriega—Nicanor Díaz—Ramón 
González—Juan Martín—Antonio Sánchez—Manuel 
Arncdo—Basilio Sánchez—Marcelino Rodríguez—To-
tal 209 pasiyeros, de ellos 18 de tránsito. 
Do TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. Arturo Llorens—Gonzalo Hernández—Jo-
sé Sánchez—Bernardo Rosado—N. Schlpre—Bancol 
Caba—Trístán García—Diego RodríguezJosé M. í ' j i-
11—Pedro Vila—Ensebio García—José García—Anto-
nio Ermela—Raimundo de la Cruz—Rafael Noy— 
Joaquín Fasaco—Carlota Rodríguez y 1 hermana— 
José Piyol—Agustín Torres—José Rodríguez—Ciro 
Valdés—Pedro Férez—Francisco Mejía—Jost* Casa-
ñes—Fernando Cabezas—Elvira ¡diralles—Carlos 
Llorens. 
SALIEÜON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Olivette: 
Sres. D . Luis Adolph—F. Sorcns—Antonio Díay— 
Rosa Quiñones—Balbina Díaz—Jesó Alvarez—Rosa-
rio Padilla y 2 niños—Aurelio Ramos v 2 niños—Ma-
ría del Carmen—José Isabel—Simón Torres—Juana 
Sánchez—Manuel Ruiz—Joaquín Porta—Santiago 
Navarro—Calixto Izquierdo—Guillermo Valdi s— 
Guillermo Barroso Juan Alvarez y 2 n iños—Juan 
Uediná—Joaquín Maclas—José Romero—Filomeno 
Monsal—Felipe Guzmán—Juan S. Ramírez—Augus-
tus Fuller—I-raneisco P. Oliva—Marcelino E. Valdés 
—María Alvarez—Migvel Cabrera—Florencio Portó 
—José M. Valdés—Fermín Reioa—Isabel Baeallado 
y 3 niños Juan Orueta «Joaquín Tomás—Manuel 
Pelaez—Enrique Pérez—Félix Escaño—Antonio Con-
forzu—Francisca Quintero íí h\ia—Arturo Castelle— 
César Ureño—Raúl U. Fernández—Domingo Meno-
c al—Manuel Suárez—Juan López—José Figueras. 
Para N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano Mutchinson: 
Sr. D . Francisco Estape. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 8: 
De Guanes, vapor Guaniguanico, pat. Marín; con e-
fectos. 
—-Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con 320 sa-
Jarueo. gol. .Joven Lola, pat. Pag^s: con 830 sa-
cos azúcar: 4 pipas agusrdicnte y efectos. 
Cabañas, gol. Cuba, pat. Rigó: con 000 saco» azú-
car y 6 tercios tabaco. 
Cárdenas, gol. Almanza, pal. Bosch: con 210 sa-
cos azúcar; 60 pipas aguardiente y efectos. 
Nuevitas, gol. Emilia, pat. Ponte: con 60 cascos 
a^uardiento, 100 cahallos leña; 130 pacas guano y 
electos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 8: 
Rara Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Mántua, gol. Lince, pat. Molí: con efectos. 
Sagua, gol. María Andrea, pat. Acuña: con efec-
tos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efectos 
Morrillo, gol. Britauia, pat. Hernández: con e-
fectos. 
Morrillo, gOl. Agustino, pat. Lladó: con efectos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Cabañas, gol. Cuba, pat. Rigó: con efectos. 
Cabañas, gol. Victoria, pat. rortell: con efectos. 
Ortigosa, gol. Doloritas, pat. Covas: con efectos. 
Cárdenas, gta. Juan Toraya, pat. Valent: con e-
fectos. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. lucían: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Trujillo, pailebot esp. Cóndor, cap. Jimeno, por 
M. Suárez. 
Puerto-Rico, Santander, Barcelona y escalas, va-
por esp. Hernán Cortés, cap. Ors, por C. Blandí 
y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchinson, 
cap. Beeker, por Lawton y linos. 
Del. Breakwater. berg. am. J . P. Rabel, capitán 
Sawyer, por C. E. Bcck. 
Filadeltia, berg. am. John H . Crandon, capitán 
Hanrel, por H. B. Hamel y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Harry B. Ritter, 
cap. Pettcrson, por Couill y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Clara Leavitt, capi-
tán Lomlmrd, por R. Truflin y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Wm. H . Allison, ca-
pitán Kinston, por R. Truflin y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Pazoagoula, gol. amer. L. A. Edwards, capitán 
Petterson, por Ralael P. Santa María: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Unos.: con 277 ter-
cios tabaco y efectos. 
Matanzas, vapor inglés \Vcst Cumbcrland, capi-
tán Brown, por Luis V. placó: ei| lastre. 
Matanzas, berg. amer. Henrv A. Burnham. capi-
tán Ifoud, por Luis V. Placé: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Del. Breakwater, gol. amer. Sarah A. Fuller, 
cap. Hurt. por R. Trufllii y Comp. 
Del. Breakwater, boa. amer. Miranda, cap. Cor-
bert, por Franke, hyo y Comp. 
Progreso y Veraeruz, vapor-correo esp. Antonio 
López, cao. Domínguez, por M. Calvo y Como. 
Nueva-York, vap. umer. City of Atlanta, capitán 
Huusen, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 277 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 7 

















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ia 8 de mayo. 
sacos harina Flor de Castilla Rdo. 
id. café corriente Rdo. 
id. id. id $25J qtl. 
id. arroz semilla 1\ rs. ar. 
id. habichuelas buenas 8 rs. ar. 
id. fryolcs negros 7 i rs. ar. 
garrafones ginebra Campana $6} uno. 
cujas latas de 23 libras aceite, Sa-
las 21 rs. ar. 
ci\jas latas de 9 libras aceite, Sa-
las 22 rs. ar. 
ciyas latas de 4J libras aceite, Sa-
las 24í rs. ar. 
cajas latas ehotilOi Asturias 14 rs. lata. 
id. | id. id. id 15 rs. lata. 
bocoyes latas manteca Sol $17 qtl. 
id. i id. id. id $171 qtl. 
id. i id. id. id $18 qtl. 
cajas tocino en pencas $13J qtl. 
i de pipa vino navarro Pureza... $82 pipa. 
w m i i la caria, 
Para Cicnfuegos, 
Trinidad, Tunas y Manzanillo goleta CLIO, patrón 
Villalonga. 
Admite carga. 5609 4-8 
Para Canaria (vía de New-York.) 
La barca española Verdad, capitán D. Miguel Sos-
villa, saldrá sobre el 12 del corriente; admite carga á 
flete y pasajeros. % 
Informará el capitán abordo y en la calle de San 
Ignacio n. 84, su consignatario, Antonio Serpa. 
C 691 8-7 
Para Canarias. 
El doce del actual saldrá para Canarias via Nueva 
York, la barca española Triunfo, capitán Cabrera ad-
mite solamente pasajerosá los cuales se dará el buen 
trato de costumbre. I'ora más informes dirigirse ¡i bor-
do, ó al coiiBignatario, Antonio Serpa, San Ignacio 
aám. & < a 644 U - l 
Tapres ile trafasía. 
Vapores-correos Alemanes 
Compañía Hamburguesa-Americana 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 1? do mayor pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
capitán ITahn. 
Admite carga á flete y pasiyeros de proa. Sobre pre-
cios de fletes y pasajes dirigirso á los consignatarios. 
Hay también"acomodo para unos pocos pasajeros de 
1? cámara á precios que se convendrán con el capitán. 
Para H A V R E v HAMBURGO con escala en ST. 
THOMAS, saldrá sobre el 12 de mayo próximo el nue-
vo vupor-correo alemán 
capi tán Jlahn. 
Admite carga para los citados tres puertos y tam-
bién para Cap Haytí, Londres, Southampton, Qrlms-
by, I l u l l . Liverpool, Bromen, Amberes, Rotterdam, 
Amstcrdam, Bordeaux, Nantes, Marsella, Génova, 
Livorno, Nápoles, Venecia, Trieste, Santander y Bar-
celona. 
Admite pasajeros de proa para Hamburgo y el Ha-
vre á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
Hay acomodo para unos pocos pasajeros do 1? cá -
mara, debiendo eut-nderse con el capitán sobre pre-
cios de pasajes, etc. 
La carga se recibirá hasta la víspera de la salida del 
vapor por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á loa consignatarios, 
callo de San Ignacio número 5-1. Apartado do Correos 
347.—FALK, ROHLSEN Y CP. 
4699 24-27A 
l PIY CA. Bárceloní 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONCE D E LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
HERNÁN CORTES, 
c a p i t á n O E S . 
E s t e veloz y m a g n í f i c o buque s a l d r á de 
este puerto el 12 del actual , A las cuatro de 
la t a r d é , v i a Puer to -Rico , p a r a 
S a n t a n d e r , 
Gí - i jón , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite solo pasajeros, á quienes se d a r á 
e s p l é n d i d o trato. 
I n f o r m a r á n C . B L A N C H Y C O M P . — O f i -
cios n ú m e r o 20. 
O n . r̂ fVi 5a-7 1MA-^1 
.VAPOEES-COUREOS 
D E LA 
Coini)añía Trasatlántica 
ANTES D E 
tóTONlO L o m V COMP. 
E L V A P O R 
A. L O F E Z 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para Progreso y Veraeruz el 10 de mayo á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
olicio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 
V A P O R - C O R R E O 
CATALUÑA 
c a p i t á n J A X J R E G r X J I Z A R . 
Saldrá para Santander, Liverpool y el Havre, 
el 15 de mayo á las fí de la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafd y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Gijón, Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasiye. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y^C^., Oficios número 28. 
312-E1 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
SAN AGUSTIN 
c a p i t á n M O R E N O . 
Saldrá el día 14 de mayo á las cinco de la tarde para 
los puertos de su itinerario, recibiendo carga y pa-
sajeros. 
También se admite carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga so recibe solo el dia. 






















































































N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puert<>-Rico al vapor-correo quo procede de la 
Península y al vapor 3/. L . Villaverde. 
L I M A DE L t HABANA Y COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vopores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR-CORREO 
c a p i t á n M A R T I . 
Saldrá el 20 del actual á las 5 de la tarde páralos 
puertos de su itinerario, recibiendo carga y pasajeros. 
También se admite carga para los puertos del Pa-
cífico. 
Le carga se recibe solo el día 18. 
AL Calvo y Cp. I 20 312-E1 
LLEGADAS. 


















4 Santa Marta 
5 Puerto Cabello 
9 La Guaira 
















ANTES D E 
m m lofez \ comp. 
Línea de IsTew-York 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e a á 
E u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
H A B A N A 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá para New-York 
el día 14 de corriente, á las cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasiyeros, á los quo ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañia tiene acreditado on 
sus dircrentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brcmen, Amstcrdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle do los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle do Caballería, & voluntad do los car-
gadores. 
La carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibo en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 0 do mayo de 1889.—M. C A L V O Y CP? 




S A N T Ü I T D E R ESPAÑA-
S T - H A S A I R E FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 d e m a y o , á 
l a s 9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
d e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s -
p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 d e m a y o e n e l m u e l l e d e C a b a -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e -
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s d e t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
' L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t e 3T. p o r m i l l a r d e t a b a c o , 
i N o t a . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e t a -
o a c o s d o m e n o s d e l l j k i l o s b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
6000 10a-7 10d-7 
MORGAN 111. 
BANCO D E L C O M E R C I O , A L M A C E N E S ¡)E R E G L A Y F E R R O C A R R I L I ) E L A R A I I I A , 
BALANCE EN 30 UB ADKIL DK 1889. 
ACTIVO. 
Almacenes de Uegla 
Casa del Banco 
Ferrocarril do la Babia.. 
Materiales y utensilios.. 
C^a 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 




























17,500 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas varia».J 
Dividendos por pagar.... 
Contrato 20 junio 1883... 
Deuda amortizada.. . . . . . 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento do créditos. 





















NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 209 cujas, 187,231 sacos, 026 bocoyoc. 13,038 Imrrilos 
de azúcar j 2').720sacos de abouo.—El Contador, Félix de la Vega.—Vto. Rno.: El Dirootnr. García Rui». 
C 688 3-7 
EMPRESA 
D E 
V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
M A N U E L A 
c a p i t á n D . F e d e r i c o N e n t u r a . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 10 do mayo, 
á las cinco do la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retomo esto vapor hará escala en Port-
au-Princo (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATAKIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés T Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srcs. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayaciiez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fedderson y Comp. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
nV 26, plaza de Luz. I n. 18 312-1E 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 16 do mayo, á 
las cinco de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G - i b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G i - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
So despacha por SOBRINOS D E HERRERA, San 
Pedro numero 26, plaza de Luz. 
I n. 18 312-1 E 
Esta empresa tiene abierta una nólíza en el U, S. 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores qne se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Herrero, San Podro 26 
plaza de Luz. 118 S12-1E 
C L A R A 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
Los vapores de esta línea saldrán do la Habana todos 
los miércoles á las 4 do la tarde, en el orden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker. Miércoles Mayo 8 
Se admiten pasiyeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California: se 
despachan boletas de pasiyo para Hong-Kong (China). 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N UlCRMANOS. Mercaderes n. 35. 
" - 661 ' My 
NEW-YORK & (M. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s - i d e l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e . 
NIAGARA 
CITY OF A T L A N T A 
CITY OF A L E X A N D U I A . 
M A N H A T T A N 
CITY OF W A S H I N G T O N . 
CITY OF COLU3IBIA 
SA UATOGA 
CITY OF A T L A N T A 
NIAGARA 















D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4: d e 
l a t a r d e . 
CITY OF W A S H I N G T O N Mayo 2 
SARATOGA 4 
CITY OF A T L A N T A 9 
N I A G A R A 11 
M A N H A T T A N 16 
CITY OF A L E J A N D R I A 18 
CITY OF COLUMBIA . . 23 
CITY OF W A S H I N G T O N 23 
CITY OF A T L A N T A 30 
Estos hermosos vapores tan bicu conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viiyes, tienen excelentes co-
modidudcs para pasqfcroa en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pafiolcs y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carca para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amslerdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Baenoa Aires y Monte-
vuli'ci ¡i 80cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Soutbamnfon, 
Havre París, en conexión con la línea Cunanl, Wbite 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajc.i redondos y combinados con las lincas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n í u e -
g o s , c o n e s c a l a o n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
13?"Los hermosos vapores de hierro 
C I E U F U - E G - O S 
capitán COLTON. 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York, 
VAPOR 
Capitán D. M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las seis de 
la tarde, y llegará á CXnDKNAsy SAGUA los domingos 
y á CAIBAUIKN los lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAinARiÉN los martes directamente para 
la HAUANA, á las once do la maQana tocando en Sa-
gua. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llámala atención délos 
canaderos á las especiales que tiene para el trasporte 
de ganado. 
TAUII A I)K PASAJES X FLETES, QUE EMVEZAIlX Á. 
UEOIR DESDE ESTA FKCIIA. 
f Cárdenas. . . 
De la Habana... < Sagua 
¿Caibar ién . . . 
De Cárdenas á . - j g ^ - ; ; ; 
De Sagua á \ Cuibaricn . . 
p 
550 
10 . . 
it;.. 
5 50 
10 . . 
6 . . 
2 75 
2 75 
5 . . 
8 . . 
8*8 4) O) 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Comp. 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril de la Cbincbilla, 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro número 26, plaza do Luz. 




SANTIAGO Abril 23 
CIENFUEGOS Mayo 7 
SANTIAGO '. 25 
De Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Abril 27 
CIKNFTKCOS Mavo 11 
SANTIAGO 25 
BPPasiye por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía numero 25. H I D A L G O Y COMP. 
T n. 91 1F.8-1 R 
VAl 'OK KSl 'AÑOl, 
Capitán I ) . RICABDO R E A L . 
VIA.IKS SI.MANAI.EH HE I^A HABANA A HA-
HIA-HONDA. ICIO BliANCO. SAN ( A V ETA-
NO Y HIAUA.S AGUAS Y VICE-VEUSA. 
Saldrá de la Habana los silbados á las diez de la no-
ohe, y llegará hasta Sau Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amaneoer. 
Regresará á San GavetoDO (donde pernoctará los 
mismos días, y á Rio-Bianco, Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la maCana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados por el muelle de 
Luz, y loa Qetei y pasajeros se pagan á bordo! 
De más pornie'nores, impondrán en dicho bnqUA. 
C D. 27 16&-1 U 
VAPOR 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará a Cárdenas y 
Sagua los jueves y á Caihar i ín los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibariin para Cárdenas los domingos, 
regresando á la Habana los mártes por la mafiana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $0-10 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lunchage $ 0-40 
Mercancías ídem idem 0-05 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros do Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—ERtaudo en combinación con el ferrocarril 
do Cbincbilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacba á bordo, ó informan Cuban? 1. 
f n 6=58 1 My 
CiIiS DE LETRAS, 
J.A.BANCES 
ÜVNQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las nrincipalcs 
plaxaa v pueblos de ceta ISLA y la de P ü E R -
TÜ-RICO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s R a l e a r e s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas do 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, OBISPO 21. 
C n. 25 U » - l E 
J.M.BorjesyCA 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
KOHUE N E W - Y O K K , BOSTON, OHIOAGO, SAN 
FRANCISCO, M i : \ A-OKI.EANIS, VEI tACRUZ, 
IHE. I i rO . SAN.HJAN I>r. l ' l K l tTO-KICO. l 'ON-
« K, >IA \ i : / , . i . oNDur . s . PARIS. U I I R -
IÍKOS, I .VON, H A V O N M . HA >IIU Kí iO, B l t E -
MKN BEIM. IN , V I EN A, AMSTEKDAN. B R U -
SELAS. KOiUA, NAl 'OI .ES, lUII -AN. iJÍÍNOVA, 
B T C , B T C . ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITAIiBS V PDICBLOS BK 
ESPAÑA Ü ISIJAS CANARIAS 
ADEMAS. COIHIMtAN V VKNDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS. K l t A M ' K S A S . í INGLESAS. DO-
NbSDKI .OSKSTADOS- l MNOS. V CUAIÍQI [ £ • 
RA OTRA < I-ASK DE VALORES i ' l DMCOS, 
10. 460 X W - I P 
I O S , AG-XJIAH 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraeruz, Méjico, 
San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Uunleos, 
Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, 
Qénova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. Quintín, 
Diepne, Tolouse, Venecia, Florencia, Palermo, Tu-
rín, Mesina, «v . asi como sobro todas las capitales y 
pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
l n . 4411 158-1 F 
B. PIÑON Y 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, v demás 
plazas importóntcs do Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
IJaloares y Canarias. 
C D. 110 IRK-it K 
El Vigor del Cabello 
D E L D R . A Y E R , 
P r e p a r a d o Boorun loa p r i n o l p l o a o i e n t í ü o o a 
y ÍIUÍOIÓKÍCOB para usar on o l Tocador. Kti 
\ IO ' i : I>I:I, ('AIII:I,I,<> IH.I. I m . Avicuroalableco 
con la Hudosldml y fruseura do la Juvoulud, e l 
«•abollo cuno ó descolorido, á BU 
color natnral , oastafio 6 negro 
hrlllunte.sogim sodosóc. Con eatft 
IM '-nanicldii al pelo cauro y ul ÜUH-
tm'io piicib; dárseles un color 
Oaonro, ospi-sur ol débil y curar, 
anmiuo no Hicninro, la cnlvido. 
Impido la calda del calicllo, y 
vliiorlza el débil y enfermizo. Im-
pido y Clirn Tina. IIUIIIOK >i, 
caspa y casi todas las ouXerme 
dadCs di) la piel del cráneo. Como' 
ooBmitloo para d polp do loi 
Kcmir.Ti, el Vicou no lleno rival; no conllouo 
aceito ó tinto, lineo el pelo miavo, brlllanlc y 
seduso, dándolo un pcríumu duradero y dellcudu. 
i-am-AUADO VOS WXi 
DR. J. C. AYER y CIA., M I , Mass., E.U.A. 
De venta im las prlnrlpalus furnmelni, <lroi;uorlat y 
vurfumorlus. 
Jot/ft i'SARitA, Agento Qonoral, Habana. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y G-ómez. 
Situada en la calle del Haraii l lo n " 5, esquina á 
Jusliz, donde estuvo la Lonja. 
Roinnto ÚÍI la bnrea Jhon J . Rat tmáh« 
El jueves í) del actual, á la doce, se rematarán en 
el muelle de Caballería, á netición del capitán do d i -
cha emburoaclón, aulomackin del Sr. Cónsul tiene-
ral de los E. U. 6 intervención del Sr. Agente de la 
Compañía de Seguros Marítimos, el casco, arboladura 
y demás utensilios de su pertenencia, á excepción del 
cargamento de la referida embarcación, que se halla 
embarrancada en Cayos Colorados, sin responder ni 
garantir nada. 
Habana. II de mayo do 1889.—¿'ierra y Gomes. 
5517 n-7 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
ALUMBRADO DB GAS DE MATANZAS 
Habiendo evacuado su cometido el seftor glosador de 
las cuentas de esta Compafiia, correspondientes al aDo 
próximo pasado de 1888, se convoca á los señores ac-
cionistas de la Empresa á Junta general ordinuriu, 
segunda anual que previene el articulo 9? de los Es-
tatutos, cuyo acto tendrá efecto á las tres de la tarde 
del dia diez y siete do los corrientes mes y afio, en la 
casa calle de Cuba n. 25 
Habana, mayo 8 do 1881).—El Secretario. 
5018 8-9 
Ferrocarril del Oeste. 
Por disposición di l Si-. Prosidento du esta Bmpresa 
su convoca A los señores accionistas para la Jnntii go-
Deral que debe celebrarse el viernes V I del eorriento á 
las doce del dia, en la casa número 2'.i, calle de la A -
marnui.i. En este acto se dará cuenta de las operacio-
nes de la Compañía en el ejercicio social do 1888 y se 
t)rocederá á la elección de cuatro conciliarios por ha-icrse cumplido el tiempo rexlamenlurio de los •eOorea 
que desempeñabon sus cargos. 
Habana, 8 de mayo do 1889.—El Beoretailp. A n l o -
nio G. Llórente. On 7(10 I I H 
E m p r o s a U n i d a d o l o s F o r r o c a r r i l e a 
d o C á r d o n a o y J ú c a r o . 
D. Antonio García y Moirón ha participado ol ex-
travío del cerlillcado número ¡1,(188, expedido á su fa-
vor en M de mayo do 1874, por dos aoclones númeroi 
4,072 y 4y078| Holicilando que so le provea do un du-
plicado. 
Lo quo so hace imblico, en concepto do que trans-
curridos tres días uel último anuncio sin nue so liubleso 
|>li .cllllliiu opi. .irion, ;icrrilcr:i n \„ sol i(.'¡| mío, «juo 
dando nulo ol documento extraviado. 
Habana, 18 do enero de 1889.—Bl Secretario, Gui~ 
l lrrmii Fernández de Castro. 
5214 ln | 
SE I N V I T A A L O S S E Ñ O R E S P R O F E -soros m ó d i c o s ¡iKiomiadoH, p a r a quo con-
c u n a n ol d ia onco del corrlonto mes, á las 
nuovo do l a m a ñ a n a á los salones de l a 
A c a d e m i a do C l ó n e l a s p a r a i n l b n n a r l o B 
r c s p e c l o á la coiilrllmcifin. el S í n d i c o , 7í. 
G u t i é r r e z Lee. 5000 l a - 8 3(1-9 
A L PUBLICO. 
Habiendo sabido quo alguien so propone vender co-
mo suyos bienes qne pertenecieron á 1). Halad Fer-
nández y Kamírcz, quo falleció en Muyarí el alio úlli-
uio, liajjo naliiT por cslr mnlio íi IKIIMIOV -lo los IMTI-
deros de dicho Sr. Fernández Ramírex, nueána i l io 
lian autorizado para venia de ninguna clase, y siso 
ofeotnara alguna sería nula v de ningún v l o r . 
Habana, 8 de mayo do 1889. ^ L á e a r o Cli •charro. 
(199 •1-9 
C o m p a ñ í a a n ó n i m a d o F o r r o c a r r i l o s 
d e C a i b a r i ó n á S a n c t i - S p í r i t u a . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva en sesión celebrada bov, acordó 
distribuir enlrc los señor, s accionislas. >•! ("lividcnilo 
n. 33, de 5 por 100 en oro como primor reparto de ut i -
lidades del corriente año. 
Para el cobro do lo que por liquidación les corres-
ponda en esta fecha, podrán acudir los KcñorcH inlere-
sados desde el día 18 del actual de 11 á 2 de la tarde 
á la Contaduría de la Empresa, Jesús Alaría 33, y 
desde el 25 del mismo, á la Administración del Cami-
no en Caibarión. 
Lo que de orden de la Presidencia so bace público 
para debido conocimiento do los señores socios. 
Habana, 3 de mayo do 1889.—3f. A . Romero. 
CCM; io r> 
S O C I E D A D Y J ^ U M M o S A 
DIARIO DE LA MARINA-
E l Sr . D . F r a n c i s c o do P a u l a Alvnroz h a 
participado a l Sr . PrcKidonto do esta E m -
presa, en oficio de 20 del mos actual , quo so 
0 h a extraviado el certificado n? 104 do 
diez y ocho .acciones que tiene de esta Socio-
dad; y do confonuidad con lo pn-vonidn en 
01 ar t í cu lo 5? do los Estatutos do esta Coip-
pa í i ía se le díl puhl ic idad A la not icia por si la 
persona quohuhioso hallado dicho corl i l ica-
do tuviera íl hien entregarlo en estas olici-
nas ó al interesado, pues do no presentarlo 
on ol trascurso do IT) d í a s , contados desdo 
hoy, s e r á declarado nulo y aepiDgÚO valor, y 
so e x p e d i r á el duplicado co iTOspondioníe . 
Según lo dispono el referido a r t í c u l o (5? dol 
Roglamento. 
H a h a n a , 29 do ahr l l do 1889 .—El Secre-
tario Contador, J . M . Villaverde. 
B2Í6 i n - i 
Ferrocarril de la Bahía. 
A D M I N I S T R A (.'ION. 
Desdo el día 10 del corricnli'mes, el tren de viujo-
ros n. 5 que parle de Hefjla á las I horas y 10 minulos 
de la tarde, efectuará su salida 5 minutos unles 
ó sea á las I y 5 minutos para llegar :i Matiin/as á las 
5 boras y 66 minutos en ve/ fle las Q horas 00 Dlluntna 
n que lo verillca boy, guardándose ñor OOniigníente 
1 miNino adelanto en la llegada y Millda do eadii uno 
de los pandero! intermedios. 
Lo que se bace saber por ests medio para conoci-
miento público. 
Habana y mayo 19 do 1889.—El Administrador. 
LEGISLACION 
IMPUESTO DE DERECHOS REALES 
Y TRASMISION DE BIENES EN CUBA 
por el lü'iiiHlruiliii' ú» Ohnfutgo» 
1). Jos(Hil. Vcnhivrucr y R i e r m i n . 
Ksla ohi a coiiiiirrinh- el lú •jlamciilo di,' 2S ilc fi.'b'c-
rode 18811, anotado v oonoordado con las leyes, reales 
derecbos, reales ómenes, reglamentos, Instruoelónei. 
olroularea y resoluciones referentes al Impnoato, t on 
un apóndico quo contiene la tarifa gmeral de loa actos 
y contratos sujetos al mismo desde 1870 bástala fecha. 
Tan útil libro se vende en La Propaganda l . l lera-
ria, ZuliiiMa 28, al precio do '..'."p oro ol cicmplar. 
(;ni)7 m GREMIO I)E BODEGAS. 
Kn e'ntnpllmlento de lo dispuesto en el ártíottio nn 
dol Reglamenta paro lo Imponloitin, AdminUtraoión y 
cohranza del Sulisidio Industrial, so convoen á los 
señores que pertenecen á esle |;remio para la Junta 
qne se ha ele eelehrar el doillinpi IL' (leí eorrienle, á 
las doco del dia, en la casa de l.amparilla DÚntOtO ~, 
Lonja de víveres, para dar ouonto del reparto fle la 
eonlribución y veriliear el Juicio de agravios; mlvir-
ttfndoles que no se admllirá más reí lamai iones Que 
las qne se liaban en la expresada .Inula. 
Habana, » do mayo do 188ÍI.—El .Síndieo I'.', .Imn, 
Cobo. ü 691 n6-7 dK-8 
G r H Í B M I O 
do fabricantes do tabacos <lo partido. 
Por el presente cito á lodos los agremiados do c lo 
ramo oara el próximo martes? del corriente, á las l íe-
te de la noebe, en la calle del Indio n. 7, con el oléelo 
de enterarles de los trabajos del reparto de la eonlri-
bueión indimirlul. Habana, : i de mayo de 1889.—El 
Síndieo, Tomás Días. MVti fia I ful 5 
OREmolDÉ CARPUTTEROS. 
SINDICATIH. 'A, 
Se cita á todos los auremiados para que eonein riui el 
jueves il del corriente, il lau aeis de lu larde, ú la calle 
déla obrapía n. loo n objeto de oonooer el reparto 
de la contribución para el ano do H!» á 00 y celebrar el 
¡ulolo de agravios á que so refiero el artículo r-" del 
líeglamenlo pura la cobriiiiza del impuesto, 
lliilmna v mayo ll fle 1860.—BI Síndico. 
r.i7!i So-O :id-7 
Gremio do H o r i i o H <le cal. 
Se cita A todos los infllviduna que componen este 
gremio para la Junto que se ha do eelehrar el NÚhudo 
Tí, á las doce del día. en la ealle de la Marina DI I I, 
laratratar dobrepartlmiento de la oontribuolóu y oo 
obrar el Juiolo do agravios, advlrllonflo que paímráu 
odo» por lo que en ella se acuerde. Habana, 7 (10 
muyo de 1881».—Hl Síndico. 5013 -1-8 
Antonio lilaseca. 
C ii77 lBd-8M.y lBa-3 
PEititoiiAiiitiL de m¡m 
Temporada do Marianao y su Playa. 
B A ÑOS—1889—13 ASíOS 
Iniciándose el 15 de mayo próximo, tanto la lempo -
rada del pintoresco pueblo del Podio, como la del ca-
serío de la l'laya, cuyas envidiables aguas balnearias 
le arenosos pisos se convierten en granos do oro hajo 
1 prisma de las azules ondas de Cuba, y que en toda 
ella ni en el mundo entern admiten rival, la Emprcu 
del ferrocarril determina restablocer el Itinerario de la 
temporada de 1888. 
Se lia mejorado notablemente el servicio de los tre-
nes, corriendo en lodos ellos lujosos y confortables ca-
rros de primera clase, en los que el viajero encontrará 
todas las comodidades apelecibles. 
En la Administración de la EmptOU se cxpciideii 
abonos de'M> ri¡ijrs mlduilits en I ' . ' clase incluyendo 
R u ñ o Reservado & los precios siguientes: 
Do Concba $ 1 0 - . . oro. 
. . Tulipán y Cerro 15 . . 
. . Puentes y Ceiba 13-75 
. . (¿uemados y Samá 7-50 
Los abonos solo son válidos por la fecba do la tom-
orafls en que te expidan. 
NOTA. En todas las estaciones se facilitan itine-
rarios en forma de libro, nropios para el bolsillo. 
Habana, ¡lO de abril do ISs!).—IC1 Atlminislrador, 
rnhti A . m Luá n 0 (181) 15-1 M y 
EXTIlü 1)11 LA l'IWI'lliDAI) I M A N A 
do osto término municipal. 
Se pono en conocimiento do los sefiores asociados 
quo las gestiones promovidas por estos so lia resuelto 
satisfactoriamente, quedando pendiente do resolución 
la exposición dirigida á las Cortes pidiendo rebaja de 
contribución y quo para el mejor éxito HO han dirigido 
esquelas suplicatorias á todos les Sres. Dipulados íl 
Cortes y Senadores del Keino para que se Intoreadn en 
la resolución favorable, y estos lian contestado salis-
factoriamentc, manifestando quo apoyarán la petición 
por ser de justicia, por lo que so espera que dicha re-
solución sea como so pide. 
Se siguen recibiendo órdenes para los desbaucios pa-
gando por todos los gastos basta su terminación ocbo 
pesos 5ú cts. oro, y babiendo ocurrido algunas dudas 
respecto do estos lian quedado estas allanadas convo-
ientemente. 
El líeglamenlo y todos los informes míe se desóen 
pueden obtenerse en las ollcinas. Empedrado 4(1, de l ] 
á 4 de la tardo.—El Presidente, Miijuel Garda Hoyo, 
V MO 27rOAIi ' 
C O M P A . S " I A 
del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
SECl íETARIA. 
La Junta Directiva ba acordado so distribuya á los 
sefiores accionistas do las antiguas emisiones, un divi-
dendo de 2.];iil00 por ciento en oro, resto do ulilida-
des que pertenece á dichos señorea aeclonlslUH, según 
so expresa en la Memoria correspondiente al afio so-
cial terminado on HO de septiembre próximo pasado, 
Iludiendo dichos sefiores ocurrir por sus respectivas 
uotas á la Contaduría de la Kinpresa, calle de Bgldo 
2, desde el día 21 del corriente, de una á tres de 
i tarde. 
Hahana. 3deniuyoUe IHW. [-• -eeretario. Il ' i i¡¡/-
no Del Monte. Cu 681 8-4 
Oroinio dcí Cafós 
y estableolmiontos «le ronta <l»' agua do lodn 
y toda olnso do reft'oscoN y bobidnsi 
Kl c i l iado I I del corrioiilo, fi las doce do 
.su d í a , y on ln callo do Znlnotn o? 26, mi-
Ircsuclos del "('¡tic Cení f;il," NO c d c l i r í i r . i 
•InnlM general del expresado tiromio, para 
dar cuenta dol reparto pura el p r ó x i m o 
ejorcicio de 1889 fi 90, y celebrar el luic io 
de, agravios á «pie se rellereii los nrliculoa 
66 v 67 del Roglamento del Subsidio ludue 
n i a l . 
H a l m i i . 6 de mayo do 1 8 8 9 .—E l Sindico, 
Eatehan mataé 
O n. (1115 i i l -7 ú l '• 
(iromio do fabricautos cu licores. 
Cumpliendo con lo que pre\ieiie el Ivcnlaim nlo de 
Subsidio Industrial, so cita á lo î sefioreH que eompo 
non este gremio para que concurran á la calle fle loa 
Olioins n. l i l i , el dia It del corriente, á las neis de la 
tarde, para celebrar Junta de agravios sobro ol reparto 
de (-oiitribucioncs. 
Habana, 7 de mayo do 1881).—El 1er. Stnfliifo. F : 
A lmañu . 5010 1-7 2d-8 
G R E M I O 
DE CIRUJANOS DENTISTAS. 
Se convoca á los que perlci ii ;i esto gremio para 
que cancurran el día !l del corriente, á las ocho de ln 
noche, á la en n callo de la Habana n. 110, donde se 
Celebrará la .Imita para el reliarte de la conlrihución 
del afio económico de IK81)á 00.—El Sindico, -ÍVw»»-
eiecu il<- I ' . .\i'iñez. 5507 la-li .'1(1-7 
A V I S O 
Para cvllur averiguaciones ^ue niiiebo pueden mo-
lestar á la señora cuyo apellido callamos y qüo en 
nombre do la Sra, D9 0. H. fle S., tomó 2 mutlnées en 
la Estrello do la Moda, Compostcla 48) el sábado Alti 
•no, la avisamos que si en las V4 lloras no las ha man-
dad" á devolver á dielio establociiniento, so dard pal 
te á la policía para que proceda ó las dQlgOnolltj niljB 
so requieren.—Miguel Pucbon y Cp. B042 4-7 
Gremio de Herreros 
Y OERílAJEKOS. 
Se cita il los señoros'agromladoM á ¡unta gonenil pa* • 
ra el dia !l del corriente á las ocho de la noche en la 
casa n. 103 de la callo do Egido, pañi .¡arle pnontá 
del reparto. 7 de mayo do 1881».—Kl Síndico. .losó 
Sabán. I5B43 W-l̂  
GREMIO DK ALMACENES DE ('ÁlíIlON VE 
GETAL Y LEÑA.—SINDÍCATUKA. 
Se cita á todos los agremiados poro que oonoumn ol 
viernes 10 del corriente á las ]«' del día á la calle del 
Aguila n. ' ÜL', con objeto de conocer el repiirlimleiito 
de la oontribuolón para el alio do 1880 á 00] y odobrac 
el Juicio de agravios Aque se roftore el art. D? del I tc-
glamento para el cobro de impuestos. 
Hahana I de .Mayo de ISM1I . - Kl Sindico. 
M I S n-r. 
G r o m i o d o t a l l o r c a d o m o . q u i n a r i a 
s i n f u n d i c i ó n . 
Se convoca á los agremiados para el 8 del eon iciite 
á las 7 de la noche cu la calle del Obispo n. / . paiu 
dar cuenta del reparto y resolver ligiaylos.—H)ibniiB, 
•1 de mayo de 1881).—El Síndico, lienuu,,, <;,,„. nh 
BM4 ía-4 ;?d-5 
Papel para oiivolrer. 
De perlódieoH. dase superior á . f j liilletes la arroha 
del tamafiogrande, y á ¡i1! j la di/l uüoo. 
L A P H O P A C r A . N D A L I T E R A R I A . 
SSultaeta a. 'J*. ontM Aninms y Virtudes. 
U 074 8-2 
HABANA. 
: H I E R C 0 L E S S D E M A i ' O D E 1889. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
M a d r i d , 8 de mayo, á las 
5 de l a tarde. 
E s c a d a v e z m á s d i f í c i l f o r m a r j u i -
c i o e x a c t o a c e r c a d e l o s a u t o r e s d e l 
c r i m e n d e l a c a l l e d e F u e n c a r r a l p o r 
e l j u i c i o o r a l y p ú b l i c o q u e e s t á e f e c -
u i a n d o s e . 
L a s e s i ó n d e l C o n g r e s o h a e s t a d o 
h o y m u y d e s a n i m a d a . L o s e s c a ñ o s 
y l a s t r i b u n a s s e h a l l a b a n c a s i d e 
¿ t o r i a s . 
CORRESPONDENCIA. 
S r . Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
M a d r i d , 18 de a b r i l í f e l 8 8 9 . 
Sigue l a c a u s a de l a ca l le do F u e n c a r r a l 
embargando l a a t e n c i ó n p ú b l i c a , y h a c i e n -
do pal idecer con sus siniestros reflejos to-
das las cuestiones, h a s t a las m á s graves , 
de nuestra p o l í t i c a nac iona l . N a d i e se o-
c u p a y a n i de los l lamados inf imdios m u n i -
cipales , n i de l a m a l a g e s t i ó n de l A y u n t a -
miento de M a d r i d , n i de las in tr igas de los 
part idos , n i de l a cr i s i s tantas veces pre -
v i s ta y otras tantas a p l a z a d a , n i s iquiera 
del invento de P e r a l , que por espacio de 
muchos meses h a sido origen de i n a c a b a -
bles discusiones y de irreflexivos entusias-
mos. H i g i n i a B a l a g u e r , Dolores Á v i l a , 
J o s é T á r e l a y M i l l á n A s t r a y se h a n apode-
aado de l a cur ios idad p ú b l i c a , y en l a c a -
l le , en e l teatro, en el C ircu lo , en el hogar 
d o m é s t i c o , h a s t a en las s a c r i s t í a s nadie so 
c u i d a m á s que de e x a m i n a r l a m a r e b a dol 
proceso, de j u z g a r á su modo las d e c l a r a 
clones de los reos, y de defender ó a t a c a r , 
s e g ú n las inspiraciones del p e r i ó d i c o q u é 
lee, l a que h a dado en l lamarse p a r a el c a -
so presente j u s t i c i a h i s t ó r i c a . Como d e c í a 
en m i anterior correspondencia , á med ida 
que a v a n z a la causa , m á s claro aparece p a -
r a quien no e s t á ofuscado por l a p a s i ó n , 
que este malhadado asunto h a despertado 
en l a mul t i tud , l a v u l g a r i d a d do t a n odioso 
cr imen, sobre el c u a l l a f a n t a s í a popular , 
es t imulada por u n a p r e n s a ansiosa de l u -
cro, ha forjado u n a nove la espeluznante y 
absurda . E l ardor febri l con que sobre es-
ta m a t e r i a se d i sputa h a l legado h a s t a el 
punto de que, s e g ú n he leido en var ios pe-
r i ó d i c o s , en a lgunas partes h a y a n andado á 
lá g r e ñ a los part idar ios de las dist intas 
versiones en que l a o p i n i ó n e s t á d iv id ida , 
ó mejor dicho, revuel ta . P a r a que mis lec-
tores se formen a p r o x i m a d a idea de l c a r á c -
í o r que esta e x c i t a c i ó n p ú b l i c a h a tomado, 
me basta exponer u n s ó l o dato. P a r a com-
probar a lgunas de las indicac iones de l a 
ú l t i m a d e c l a r a c i ó n de H i g i n l a B a l a g u e r , el 
J u z g a d o h a tenido que p r a c t i c a r v a r i a s d i -
l igencias, y entre otras, l a de verif icar acom-
p a ñ a d o de l a acusada , l a e x a c t i t u d de las 
i-iras que es ta h a b i a hecho sobre los sitios 
á que e l la y la Dolores A v i l a , su c ó m p l i c e ó 
•m ins t igadora , concurr ieron el mismo d í a 
del c r imen , antes y d e s p u é s do cometido. 
A pesar de las precauciones adoptadas por 
el Gobernador c i v i l y de las horas desoladas 
en que estas averiguaciones se h a n rea l i za -
do, la m u c h e d u m b r e que esperaba en cal les 
v p l a z a s a l j u z g a d o y ú l a Hig in ia , h a dado 
i n e q u í v o c a s muestras de su a g i t a c i ó n c a -
lenturienta , siguiendo á l a culpable con sus 
vociferaciones y sus si lbidos. P e r o no crean 
mis lectores, que el horror que en toda con-
c i enc ia h o n r a d a inspiran el robo y el asesi-
nato, a l teraba en p r i m e r t é r m i n o el á n i m o 
dt - la mul t i tud a l u c i n a d a por lo que l é e y 
• >y<-, sino la p r e o c u p a c i ó n , fija en e l la como 
la m a n í a de un loco, de q u é Hig in ia B a l a -
guer no confiesa la v e r d a d y de que, por un 
misterio incomprensible , t a l vez por ese 
mismo atract ivo p a r a c ier tas imaginaciones , 
profiere entregar su cuello a l verdugo á p u -
bl icar la p a r t i c i p a c i ó n monstruosa y desa-
t inada que el vulgo a tr ibuye á V á r e l a en la 
muerte de su madre . P a r a los insensatos. 
como ellos mismos se l l a m a n en son de p r ó -
:c .. pero cou m á s e x a c t i t u d de lo que se 
ü g u r a n , toda d e c l a r a c i ó n que no conduzca 
á este resultado es a m a ñ a d a , toda pista que 
se s iga en d i r e c c i ó n contrar ia á su deseo, es 
falsa toda persona que n ó coincida con su 
juic io e s t á c o m p r a d a ó ciega. Pero el fe-
n ó m e n o social que este estado do l a o-
p i n i ó n p ú b l i c a ofrece, es demasiado grave 
i. u a que se a tr ibuya s ó l o á causas peque-
Ras v no se busque la e x p l i c a c i ó n , los hechos 
de a l g a n a importanc ia , 6 por lo menos, en 
e r f á r e s de l a p o l i c í a , no cometidos con 
de l iberada i n t e n c i ó n , sino por descuido, i m -
b é r i e i a ó falta de tacto. A mi entender, 
el Cual a r r a n c a de los pr imeros pasos dados 
por el juez instructor en l a a v e r i g u a c i ó n do 
un r-rimen, que, por sus c i rcuns tanc ias es-
peciales y h a s t a por los antecedentes de a l -
gunas de las personas compl icadas en ól, 
s o b r e e s c i t ó desde ei pr incipio l a a t e n c i ó n , 
s iempre recelosa de l pueblo. Hubo a lguna 
negligencia, a l g ú n desl iz , algo enf inpoco a-
justado á las buenas p r á c t i c a s procesales, en 
eso momento supremo que raediadesdela co-
m i s i ó n del deltio á l a c a p t u r a de l del incuen-
te; momento en el c u a l bajo l a o b c e c a c i ó n 
del miedo ó bajo l a f a s c i n a c i ó n de l a c u l p a , 
reciente t o d a v í a , suele en l a mayor parte de 
los casos, producirse toda l a luz que h a de 
a l u m b r a r l a c a u s a en su sucesivo desenvol-
vimiento y encontrarse las fuentes, m á s 
ó menos ocultas, de donde a l cabo n a -
ce l a verdad. H i g i n i a B a l a g u e r , sor-
prendida en el lugar del c r imen , estuvo 
por espacio do veinte horas en comunica -
c i ó n con todo el mundo, oyendo lo que las 
gentes, m a l inJiuidas por los m a l í s i m o s a n -
tecedentes del hijo de Du L u c i a n a Borc ino , 
sospechaban y d e c í a n s in reboso alguno; s ien-
do ac tora y testigo de las mismas di l igencias 
que se prac t i caban , y d á n d o l a con esto t iem-
po y o c a s i ó n p a r a que urd iera s u s p r i m e r a s 
mentiras y p r e p a r a r a l a defensa, v a l i é n d o -
se de los mismos mater ia les que l a t err ib l e 
a c u s a c i ó n del vulgo s u m i n i s t r a b a . L a opi-
n i ó n ex trav iada , entonces,—preciso es de-
c ir lo—con a l g ú n fundamento, des ignaba 
como asesino a l hijo de l a v í c t i m a ¿qué me-
nos p o d í a h a c e r H i g i n i a B a l a g u e r que d i r i -
g ir en i n t e r é s propio l a s corrientes del m a -
gistrado ins tructor por el cauce que l a sus-
p i c a c i a general h a b i a abierto á las inves t i -
gaciones j u d i c i a l e s / S i desde el pr imer ins-
tante H i g i n i a hubiese sido encerrada; si ae 
h u b i e r a cortado violentamente, como acon-
se jaba l a prudenc ia , toda c o m u n i c a c i ó n en-
tre l a conciencia d é l a acusada y el rumor 
de la calle; si se l a hubiese dejado entrega-
d a á s í mi sma , en l a ignoranc ia de lo que 
se h a c í a , de lo que se pensaba , de lo que se 
c r e í a y rece laba fuera; s i no h u b i e r a podido 
acaso'ponerse en r e l a c i ó n con sus c ó m p l i -
céa c;í ol supuesto do que los tuviera , y se 
hubiese encontrado frente á frente, en l a 
so ledad de l a ce lda , con su delito y su infa-
mia,, ¡ h a b r í a adquirido este proceso c é l e b r e , 
no por su propia substancia , sino por las tem-
pestades que ha levantado, l a g r a v e d a d ex-
cepcional que hoy reviste? Me permito creer 
que no. No f u é menos torpe l a i n t e r v e n c i ó n 
Indebida que se c o n c e d i ó á M i l l á n A s t r a y 
en l a i n s t r u c c i ó n de las di l igencias pr ime-
r a s y que tan neciamente e x a s p e r ó los á n i -
mos de la muchedumbre; porque m a l i c i a n -
do é s t a que V á r e l a h a b í a sido parr ic ida , 
p a r a lo que e r a forzoso que hubiese salido 
de l a p r i s i ó n , no a c o r t a b a á expl icarse con 
buen sentido, d a d a la h i p ó t e s i s de que par -
t í a , que se encomendase a l m i s m o director 
FOLLETIN. 
L A C A S A V A C I A 
POB 
J V J A O C L A R E T l E . 
(De hi Academia francesa.) 
f Con t inúa . ) 
Se e m p e ñ a b a en creer t o d a v í a que B l a n c a 
no a b r í a l a puerta , sobrecogida de te-
rror , suponiendo que fuera a l g ú n c r i m i -
nal-
P e r o lo mismo á sus voces que á sus g r i -
tos, nadie r e s p o n d í a , permaneciendo toda l a 
c a s a en si lencio , A pesar de los gr i -
tos de l amo, no se presentaba n i n g ú n 
cr iado . 
— ¿ E s que no h a y nadie? [dijo M . de R e y -
niere . ] 
— ¿ H a b é i s despedido á todo el m u n -
do1/ A q u e l espantoso si lencio le reve laba 
t o d a l a in famia . ¡ N o ! ¡ A h , no! A q u e l l a 
m a l d i t a c a r t a no h a b í a mentido. H a b í a un 
amante en el cuarto de l a Condesa . A U í h a -
b í a u n hombre d e t r á s de aque l la puerta , u n 
l a d r ó n de honras , un miserable 
— ¡ A b r i d ! ¡ A b r i d p r o n t o ! — r e p e t í a el A l -
mirante , l leno de reb la , p á l i d o , loeo y de l i -
rante , d e s g a r r á n d o s e l a s manos á fuerza de 
golpear l a puerta . 
D e repente s i n t i ó M . de Reyn iere ruido de 
voces y u n vago rumor de s ú p l i c a s , gritos 
ahogados y l á g r i m a s . 
A l l í adentro se s e n t í a n sollozos y algo 
que a r r a s t r a b a por el suelo. E r a B l a n c a , á 
a u í e n e l A l m i r a n t e , ciego de c ó l e r a , o y ó 
decir: 
—;NoI ¡ Y o ! . . ¡yo! ; ¡que m e m a -
te! ¡ p e r o no, l a ventana! E s o no! 
¡ E s o no! 
P a r e c í a aquel lo u n a l u c h a entr© dos per-
de l a Cárce l l a d i f í c i l t a r e a de desenredar 
la e n m a r a ñ a d a t r a m a dol cr imen , en e l 
cual , aunque indirectamente , p o d í a es tar 
complicado. L a f a n t a s í a a c a l o r a d a do. l a 
mult i tud a b u l t ó el hecho, d á n d o l e propor-
ciones desmesuradas, y c r e y ó v e r en l a re -
s o l u c i ó n de l j u e z , n a d a menos que el p r o p ó -
sito declarado de poner l a suerte de l que á 
sus ojos a p a r e c í a como asesino en l a s sa l -
vadoras manos d e l m á s comprometido de 
sus c ó m p l i c e s . T buscando a l g ú n funda-
mento á l a prov idenc ia d e l juzgado , á m i 
ju ic io realmente inconcebible , l a n z ó s e s in 
freno por e l vas to campo de l a s conjeturas , 
e n a m o r á n d o s e , come acontece siempre, de 
la s m á s ex traord inar ias , i n v e r o s í m i l e s y 
ex travagantes , espoleada por algunos pe-
r i ó d i c o s que creyeron propic ia l a o c a s i ó n 
p a r a h a c e r s u agosto adulando , en vez de 
r e p r i m i r l a credu l idad p ú b ü c a , e n todos 
tiempos poco i n c l i n a d a á las explicaciones 
f á c i l e s de los sucesos que presencia . P o r es-
te escabroso camino, de r e s b a l ó n en resba-
l ó n y de c a i d a en c a í d a , hemos l lega do á 
l a s i t u a c i ó n ac tua l , realmente a n ó m a l a , en 
l a c u a l , t r a s f o r m á n d o s e por l a p a s i ó n de 
todos, l a n a t u r a l e z a m i s m a de los hechos, 
se presenta lo obscuro, c laro; lo c laro , obs-
curo; lo cierto, dudoso; lo v e r o s í m i l , a b s u r -
do, y lo absurdo, v e r o s í m i l . No puede des-
conocerse, vuelvo á repetir , que de d í a en 
d í a l a luz v a a b r i é n d o s e paso, á pesar do 
los esfuerzos que hace p a r a ec l ipsar la , u n a 
parte de l a p r e n s a e m p e ñ a d a por amor pro-
pio ó por a f á n de venta , en amontonar 
sombras sobre sombras , y que son y a m u -
chos los que comienzan á ver a l fin lo que 
debieron ver desde el pr inc ipio , os decir , 
que el c r imen de l a callo de F u e n c a r r a l , en 
el cual s ó l o h a n intervenido, como he m a -
nifestado en mi anterior correspondencia , 
rufianes, pres id iar ios , chulos y mujeres per-
didas , es, en el fondo, uno de loa m á s v u l -
gares y comunes que r e g i s t r a r á la h is tor ia 
do l a pervers idad h u m a n a . 
V basta y a de este asunto, que s in que-
rer ejerce a t r a c c i ó n irresist ible sobre todos 
los á n i m o s , s in d u d a por efecto de eso flui-
do misterioso que une y e n l a z a m u c h a s ve -
ces en s u sentimiento colectivo las opinio-
nes, l a s creenc ias y los teraporameutos m á s 
diversos y opuestos entro s i . E s t e es el se-
creto de l teatro. F u n d i d o s , s iquiera sea mo-
m e n t á n e a m e n t e , en e l cr i so l de u n mismo 
pensamiento, por l a m u t u a inf luencia de 
todos sobre c a d a uno y do c a d a uno sobre 
todos, los espectadores ven u n a o b r a e s c é -
n ica , ap lauden ó s i lban á l a voz en los mis -
mos pasajes y en l a s m i s m a s situaciones, 
como si ostu\ ¡osen movidos por u n a fuerza 
superior á los impulsos de su vo luntad. S u 
entusiasmo ó su menosprecio r a y a n en el 
paroxismo, y s ó l o cuando ol encadenamien-
to humano le rompo, cuando l a co lect iv i -
dad se dispersa , cuando el e s p í r i t u i n d i v i -
dual le a r r a n c a dol conjunto y r e c o b r a su 
independencia , los ju ic ios so rect i f ican, 
siendo entonces m u y frecuente o í r á m u -
chos ce lebrar en sus conversaciones p a r t i -
cu lares , lo que antes, a r r a s t r a d o por e l í m -
petu de l a m a s a , condenaron, ó censurar con 
a c r i t u d lo mismo que. ru idosamente a p l a u -
dieron. 
L a p r o x i m i d a d de l a S e m a n a S a n t a h a 
servido de ac icate p a r a ace lerar l a d i s c u -
s i ó n de l a ley m i l i t a r en el Senado y dol C ó -
digo c iv i l en e l Congreso. A l cabo nuestros 
magptables o f a d ó r e s par lamentar ios sol ta-
ron su presa , y h a n sido definit ivamente 
votadas dos leyes, sobro todo l a milit ar , 
que por espiicin de mucho tiempo han m a n -
tenido v i v a la p r e o c u p a c i ó n dol Gobierno y 
l a recelosa ans iedad del p a í s . Nuestras 
Cortes d e s c a n s a r á n has ta el 2ñ de esto mes, 
en cuyo d í a l e e r á el minis tro do H a c i e n d a , 
s e g ú n todos los anuncios oficiales, los nue-
vos presupuestos, t a r d í a m e n t e elaborados 
merced á las dificultades que todos los 
ministerios, pero s ingularmente los de G ü e -
ñ a y M a r i n a , h a n opuesto al a f á n de eco-
n o m í a s de que, conociendo las angust ias de 
los contribuyentes , el s e ñ o r D . V e n a n c i o 
G o n z á l e z se s e n t í a p o s e í d o . No obstante 
los esfuerzos verdaderamente t i t á n i c o s que 
h a hecho, fác i l s e r á que no l leguen la s re -
bajas in troduc idas en los gastos px íb l i cos á 
la c i fra de v e int ic inco millones do pesetas 
que el ministro do H a c i e n d a h a b í a s o ñ a d o 
obtener. P a s o á paso y p o s i c i ó n por p o s i c i ó n , 
con t enac idad bel icosa h a n resistido sus 
embestidas sus colegas de G u e r r a y de M a -
r ina , y no h a n cedido en la defensa sino 
d e s p u é s do haber agorado todas sus m u n i -
ciones en continuas escaramuzas . E l pre-
supuesto mi l i tar es tan abrumador p a r a E s -
p a ñ a como lo es p a r a las grandes potencias 
do E u r o p a , y con menos escusa t o d a v í a , 
puesto que por u n á n i m o asentimiento de l a 
n a c i ó n , estamos resueltos á mantenernos, 
en el caso de (pie l a g u e r r a llegue á esta-
l lar , dentro do l a neutra l idad m á s extr ic ta . 
No necesi tamos, pues, grandes e j é r c i t o s ^ n i 
grandes escuadras . Nos basta con tener 
organizado nuestro contingento mi l i tar or-
dinario, de mnnera que pueda atender á l a s 
pr imeras delensas de l territorio, en el caso 
improbable de que fuese invadido. L a s gue-
rras en E s p a ñ a han sido t a n funestas p a r a 
los pueblos quo las han acometido, (pie este 
peligro me parece hoy por hoy i n v e r o s í m i l , 
y tanto m á s s i con nues tra conducta h á b i l , 
prudente y á l a vez e n é r g i c a no damos 
pretexto alguno á las suspicacias y resenti-
mientos ajenos. Poro á u n cuando en l a 
conciencia do todos e s t á que E s p a ñ a po-
d r í a s in n i n g ú n inconveniente, antes bien 
con g r a n v e n t a j a para ol desarrol lo de l a 
prosperidad nac ional , reduc ir sus elementos 
mil i tares , son tantos los intereses que nues-
tras discordias civiles han croado en lo que 
v a de siglo, y t a n t a l a fuerza do l a rut ina , 
quo no hay quo pensar por ahora , ni q u i z á s 
en muchos a ñ o s , en l a r e a l i z a c i ó n de t a n 
trascendental reforma. Y , s in embargo, los 
ramos de g u e r r a y m a r i n a son los ú n i c o s 
que br indan ancho campo á l a i n i c i a t i v a 
gubernamenta l p a r a h a c e r las e c o n o m í a s 
que nues tra t r i s t í s i m a s i t u a c i ó n , perentor ia 
é imperiosamente rec lama. E n los d e m á s 
departamentos minis ter ia les puede hacerse 
muy poco, y a ú n esto, s ó l o desorganizando 
los servicios y en cierto modo cegando las 
fuentes de l a r iqueza p ú b l i c a . L a p a r a l i -
z a c i ó n de las obras dol E s t a d o , e l abando-
no forzoso do nuestros medios de c u l t u r a , 
el decaimiento do l a e n s e ñ a n z a , l a supre-
s i ó n de escuelas, l a r e d u c c i ó n do U n i v e r s i -
dades, ¿ d e b e n considerarse como v e r d a -
deras e c o n o m í a s ? E n definitiva, creo yo 
que nos s a l d r á n muy caras , por que deten-
d r á n el movimiento m o r a l y m a t e r i a l del 
p a í s , precisamente cuando c o n v e n d r í a a c -
t ivar le , s iquiera p a r a g a n a r el tiempo y el 
terreno quo nuestros errores, nuestras des-
venturas y revoluciones nos h a n hecho per-
der desdo principios del siglo en e l camino 
dol progreso humano. 
Pero la apremiante neces idad de amino-
r a r l a c a r g a (pie sobre e l p a í s pesa, y con 
l a c u a l no puedo y a , so impono á todos los 
espertes y es una a s p i r a c i ó n que se escapa 
de todos los labios. No h a y medio de resis-
tir á p r e s i ó n tan general . L a o b l i g a c i ó n de 
responder á esta exigencia u n á n i m e , es y a 
c o n d i c i ó n do vida. L a s i t u a c i ó n que so opusie-
r a á esta corriente desbordada é impetuosa, 
s e r í a arros trada por el la. H a y , pues, que 
someterse á l a fuerza ó res ignarse á morir . 
E l gobierno actual se defiende, ó introduce 
las e c o n o m í a s , no donde debiera y quis iera, 
sino donde puede y h a l l a menos o b s t á c u l o s . 
E s iml t i l discut ir si son acertadas ó no, por-
que no las hace en v i r t u d de su l i b é r r i m a 
in ic iat iva , sino dominado t i r á n i c a m e n t e por 
las c ircunstancias . 
Malos vientos corren en estos d í a s p a r a 
las corporaciones populares, contra c u y a 
g e s t i ó n admin i s t ra t iva so h a levantado de-
sencadenada borrasca. E n el espacio do 
sonas, un duelo terrible; el hombre querien-
do s in duda precipitarse a l j a r d í n á riesgo de 
estrellarse; l a mujer a g a r r á n d o s e á sus m a -
nos y á su ropa, y con l a fuerza nerviosa 
propia de los d é b i l e s , arras trar lo h a c i a l a 
puerta, que se a b r i ó de repente ante e l a t ó -
nito A l m i r a n t e . 
Hubo un momento de terrible si lencio, 
que, s in embargo, p a r e c i ó muy largo á a-
quellos tres sores á quienes l a suerte p o n í a 
frente á frente. 
L a d é b i l c l ar idad que d e s p e d í a u n a bom-
b a esmeri lada suspendida del techo i l u m i -
naba opacamente aquel cuarto , que es taba 
en completo desorden. B l a n c a do Reyniere 
estaba en pr imer t é r m i n o de pie ó i n m ó v i l , 
como si desafiase á su marido ó esperase s u 
just ic ia , con sus largos cabellos negros suel -
tos sobre e l blanco peinador, sus grandes 
ojos llenos de espanto y el semblante p á l i d o 
como un c a d á v e r . D e t r á s de e l la , que m á s 
p a r e c í a fantasma que mujer , es taba u n hom-
bre joven , moreno y l í v i d o . 
Aque l hombro hizo u n a d e m á n p a r a se-
parar á B l a n c a y ponerse en primor t é r m i -
no ante e l A lmirante . 
Aquel la v i s i ó n confusa, no perceptible en 
sus detalles, como si l a m i r a r a á t r a v é s de 
una niebla de sangre, y s in embargo biou 
r e a l y efectiva, a r r a n c ó á M . R e y n i e -
re u n grito siniestro de dolor lleno de c ó -
lera: 
— ¡ M i s e r a b l e s ! [ g r i t ó . ] ¡ A h ! ¡Miserab le s ! 
— r e p i t i ó en el paroxismo de l a c ó l e r a . 
Y ciego, f r e n é t i c o , s in darse cuenta de si 
apuntaba a l hombre ó á l a mujer , hizo dos 
disparos con su r e v ó l v e r . E l A l m i r a n t e v i ó 
que aquel hombro r e t r o c e d i ó vaci lando dos 
ó tres pasos. L a C o n d e s a p e r m a n e c i ó de pie 
por un momento, i n m ó v i l y r í g i d a ; pero de 
repente c a y ó desplomada sobre e l p a v i -
mento con l a c a r a h a c i a adelante , envuel ta , 
en su negra cabel lera , que p a r e c í a u n a a u - j 
reola. i 
quince d í a s los ayuntamientos h a n sentido 
caer sobro sus espaldas ol l á t i g o de dos dis-
posiciones legis lat ivas, que los h a n dejado 
m a l parados , y h a n venido como á confir-
mar el juic io deplorable que l a o p i n i ó n tiene 
de ellos, q u i z á s con notor ia in jus t ic ia por-
que envuelve á todos en u n anatema quo 
s ó l o á los de a lgunas grandes c iudades a l -
canza . L a p r i m e r a h a sido l a ley debida á 
la in i c ia t iva del i lustrado director de E l 
I m p a r c i a l s e ñ o r Mel lado, encaminada á 
acabar con l a p l a g a de los concejales de 
oficio, y l a segunda otra ley propuesta por 
el gobierno, de acuerdo con todas las oposi-
ciones, por l a c u a l se a p l a z a n las elecciones 
municipales , que d e b í a n verif icarse en ol 
p r ó x i m o mes de mayo , h a s t a e l de d ic iem-
bre , á fin de h a c e r durante este lapso de 
tiempo u n a r e c t i f i c a c i ó n del censo electoral , 
que se c r é e a m a ñ a d o por los mismos a y u n -
tamientos encargados de formarle. A u n te-
nemos en el espacio e l chasquido de este 
p a r de pencazos que el part ido l ibera l , con 
mejor i n t e n c i ó n que prudenc ia , h a regalado 
á sus propios municipios, y y a se ve venir 
por el aire l a p u n t a de l a fusta sobre las 
Diputaciones Prov inc ia l e s , contra las c u a -
les empiezan á o í r s e t a m b i é n agrias voces 
de censura y protesta. L o s abusos y oxee -
sos de quo se l a s acusa , no son nuevos; ni 
son mayores en esta é p o c a quo en las ante-
riores; n i son obra de un part ido determi-
nado, si no do todos; pero el que hoy rige 
los destinos de l a n a c i ó n , so h a propuesto, 
por lo visto, ponerse á sí mismo l a cen iza 
en l a fronte, y en vez de reformar s in es-
c á n d a l o los vicios de l a a d m i n i s t r a c i ó n po-
pular , que son hondos y antiguos, parece 
como quo se goza en desprest ig iar á las 
mismas corporaciones, hechuras suyas y (pie 
t ienen en provinc ia su r e p r e s e n t a c i ó n po-
l í t i c a . Convengamos u n a voz m á s en que 
ol part ido ac tua l , l e g í t i m o heredero on esto 
del progresista , tiene l a m a n í a de l suicidio. 
Pongo fin á mi correspondencia , porque 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a e s t á en un p e r í o d o de 
completo reposo, del c u a l no s a l d r á h a s t a 
que se reanuden la s sesiones de Cortes . T o -
das las cuestiones pendientes e s t á n a p l a z a -
das h a s t a entonces. L o s g ladiadores p a r l a -
mentarios descansan p a r a recobrar l a s fuer-
zas perdidas y volver con nuevo ardor a l 
interrumpido combate, y todo ind ica quo 
por parto do l o s conservadores, muy e n v a -
lentonados estos d í a s , g r a c i a s á l a s torpe-
zas y debi l idades de sus adversar ios , l a l u -
c h a s e r á m á s e m p e ñ a d a que n u n c a . E l do-
bato e c o n ó m i c o , que t ienen anunciado, y 
que s e r v i r á como de p r ó l o g o á l a d i s c u s i ó n 
do los presupuestos, s e r á animado, y es po-
sible, s i el instinto de l a propia conserva-
c i ó n no se despierta a l fin en las filas l ibe-
rales, que d é lugar á peripecias inesperadas. 
¿Cuál s e r á en esta c u e s t i ó n l a ac t i tud de l 
Sr . G a m a z o y de sus amigosf T a l es l a i n -
c ó g n i t a quo el p r ó x i m o debato h a de des-
p o j a r . — N . 
Uua contrariedad. 
D e ta l podemos cal i f icar l a que a c a b a do 
experimentar l a i zqu ierda on ol t é r m i n o 
munic ipa l de la H a b a n a . Nues tras c a n d i -
daturas en esta cap i ta l h a n obtenido me-
nor n ú m e r o do votos que las presentadas 
por l a derecha . Y decimos que es una 
contrar iedad eso resultado, porque ¿ c ó m o 
negar que no puedo sernos agradable l a 
aparento derrota do nues tra fracción'? 
L a e s t a d í s t i c a , que en otro lugar p u -
blicamos, reforonte á los votos a l c a n z a -
dos por los respectivos candidatos en a -
quellos colegios donde se e m p e ñ ó l a l u -
c h a entro l a derecha y l a izquierda, arro ja 
ostos n ú m e r o s 1,952 votos derechistas con-
t r a 1,047 i zqu ierd i s tas . í j é ah í un c ó m p u -
to m a t e m á t i c o (pío d a á l a derecha u n a m a -
y o r í a de 905 votos. D e n t r o do ese c ó m p u -
to, tres mi l o c h e n t a y siete electores a p a -
recen h a b e r votado, habiendo l levado no-
sotros ¡1 eso contingente electoral l a p r o -
p o r c i ó n do un 35 por ciento. 
A h o r a bien: si ese resultado a r i t m é t i c o 
nos es desagradable , s e g ú n dejamos dicho, 
no por ello puede a^ijirnos ni hacernos de-
sesperar de l a fuerza y v i t a l i d a d do nues -
tras ideas, de l poder que en la o p i n i ó n ten-
g a l a f r a c c i ó n l l a m a d a izquierdista . 
E n p r i m e r lugar, nosotros fijamos l a 
a t e n c i ó n en las not ic ias que so v a n rec i -
biendo dol resto de es ta prov inc ia , a s í co-
mo de l a s d e m á s de l a I s l a . Y es lo cierto 
quo la i z q u i e r d a ha dado pruebas de fuerza 
y obtenido s e ñ a l a d o s triunfos fuera de l a 
H a b a n a , los cuales no puede n i debe obs-
curecer l a contrar iedad sufr ida on l a H a -
b a n a . A h í e s t á l a prov inc ia do S a n t a C l a-
r a c u y a i n m e n s a m a y o r í a nos os favorable 
y lo demostrado en las elecciones que a c a -
ban de efectuarse. A h í e s t á n los p r i n c i -
pales t é r m i n o s de l a prov inc ia do M a t a n -
zas , entre ellos su capi ta l votando á favor 
nuestro. A h í e s t á n , en la de l a H a b a n a , 
distri tos j u d i c i a l e s como el de J a r u c o y ol 
de G ü i n e s , esto ú l t i m o considerado como 
u n baluarte do l a derecha, d á n d o n o s un 
considerable contingente do votos. A h í 
e s t á l a prov inc ia de P i n a r dol Rio , en l a 
cual obtenemos posit ivas ventajas , á des-
pecho de toda clase de o b s t á c u l o s . 
Y a ú n c o n c r o t á n d o n o s a l mismo t é r m i n o 
munic ipa l do l a H a b a n a , r e p r e s e n t a r í a m o s 
s iempre en l a o p i n i ó n u n a torcera parte del 
cuerpo electoral que h a votado, á u n h a -
biendo votado todos nuestros amigos, no 
existiendo tantas causas poderosas p a r a 
a le jar de las urnas á muchos de ellos. ¿ E s 
u n a t e r c e r a parto do los electores que vo-
tan u n n ú m e r o tan despreciable que n o 
h a y a de sor tenido en cuenta? ¿ E s ese u n 
dato t a n insignificante p a r a aprec iar el es-
tado de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , quo se le p u e d a 
conceptuar como digno de olvido y pre te -
r ic ión? 
Hemos indicado que muchas causas po-
derosas contr ibuyeron á alejar de las u r n a s 
á muchos de nuestros amigos. Agreguemos 
que esas mismas causas h a n hecho aparecer 
á algunos votantes , á muchos votantes, co-
mo contrarios nuestros, cuando on ol fondo 
de su conciencia, como nosotros opinan. 
Habremos do extendernos en el estudio 
de esas causas en p r ó x i m o s trabajos que 
M . doReyniore no se a n o n a d ó ante seme-
jante e s p e c t á c u l o . U n grito desgarrador so 
e s c a p ó de su pecho, y arrojando el r e v ó l v e r , 
so p r e c i p i t ó sobre aquel la m u j e r l l a m á n d o l a 
repetidas veces: 
— ¡ B l a n c a ! ¡ B l a n c a ! 
L a v i s ta de aquel cuerpo tendido á s u s 
p i ó s a c a b a b a en u n momento do qui tar lo 
toda su c ó l e r a . 
No pensaba y a en aquel hombre que es-
t a b a a l l í ensangrentado: pensaba en e l la 
ú n i c a m e n t e . L a l e v a n t ó , a p a r t ó los cabe-
llos que estaban mojados de sangre, y se 
puso á m i r a r aquel rostro quo a ú n t e n í a los 
ojos abiertos y que p a r e c í a fijar l a m i r a d a 
en los suyos. 
— ¡ B l a n c a ! ¡ B l a n c a ! [ r e p e t í a el A l -
mirante ante aquel cuerpo tendido j u n t o á 
l a puerta . ] ¡ E s t á muerta! ¡ B l a n c a ! 
¡ B l a n c a ! ¡Ah! [dijo g o l p e á n d o s e l a frente 
con d e s e s p e r a c i ó n ] ; mo m e responde, no 
me oye, l a he matado! 
D e s p u é s , y con voz de trueno, e m p e z ó á 
gr i tar: 
— ¡ S o c o r r o ! ¡ S o c o r r o ! ¡A m í ! 
Y m i r a b a por todas partes con aire ex-
traviado, como si e l socorro esperado fuese 
á surgir en aquel cuarto. E n t o n c e s v i ó u n a 
forma h u m a n a , u n hombre que, vac i lante 
y con l a c a r a ensangrentada, i b a h á c i a l a 
puerta , a p o y á n d o s e en los muebles , que-
riendo t a m b i é n l l amar , y s in poder produ-
c ir m á s que roncos sonidos. 
E l A l m i r a n t e v i ó pasar aquel moribundo, 
s in hacer el m á s p e q u e ñ o movimiento p a -
r a seguirle, y desaparecer levantando el 
portier de s a t é n color gr i s per la , que a l 
rozarle en l a frente q u e d ó manchado do 
sangre. 
Pero ¿ q u é le importaba aquel espectro á 
M . de Reyniere? ¡ B l a n c a se m o r í a ! ¡ B l a n c a 
estaba muerta! A c e r c a b a su c a r a á l a de 
el la, l a l evantaba como si fuera un n i ñ o , a -
poyaba aque l la c a b e z a l í v i d a sobre sus r o -
consagraremos con m á s copia de datos, a l 
resultado de l a e l e c c i ó n que t e r m i n ó ayer . 
H o y consignaremos t a n s ó l o una que se re-
lac iona con u n f e n ó m e n o que podemos l l a -
m a r nuevo en nuestro modo de ser p o l í t i c o , 
y que pone tr i s teza en nuestro á n i m o , c u a n -
do pensamos en las consecuencias que pue-
de producir p a r a l a a g r u p a c i ó n á que per-
tenecemos. 
E l part ido de U n i ó n Const i tuc ional , des-
do que n a c i ó , m a n t ú v o s e a lejado de l a in -
fluencia oficial, r e i v i n d i c ó s iempre el dere-
cho de las agrupaciones p o l í t i c a s á regirse 
por s í m i s m a s y á dec id ir l ibremente acer-
c a de sus destinos. P o r p r i m e r a vez, los ele-
mentos oficiales h a n venido á ostentarse al 
lado de u n a f r a c c i ó n con decidido e m p e ñ o 
de s a c a r l a triunfante. H a g a el cielo que es-
to ejemplo no produzca a l part ido resul ta-
dos desastrosos en lo porvenir . 
A h o r a bien: ¿ h a b r á e x a g e r a c i ó n en do-
c l a r a r que esos elementos oficiales pueden 
representar un veinte ó un veinte y cinco 
por ciento del cuerpo electoral? Y si as í es 
¿ a q u e l l a p r o p o r c i ó n de l t re in ta y c inco por 
ciento que antes s e ñ a l á b a m o s , no aparece 
muy superior, dentro del n ú m e r o de votan-
tes, descontando de é s t e el elemento oficial. 
R a z ó n t e n í a m o s p a r a afirmar, a l comen-
zar esto a r t í c u l o , que el resultado do las 
elecciones h a sido u n a contrar iedad , no u n a 
derrota . 
L a s contrariedades , l a s dificultades, no 
ponen miedo en á n i m o s varoni les o b l í g a n -
los á medi tar , á reflexionar; exigen deter-
minaciones quo so d i s c u t i r á n y se t o m a r á n 
oportunamente. E n t r e tanto, c ú m p l e n o s s ó -
lo felicitar á los valerosos electores que han 
estado á nuestro lado. L l a m á m o s l e s va lero-
sos, porque muestras do h e r o í s m o dieron 
on los ú l t i f n o s tres d ias de e l e c c i ó n . R e c i -
ban l a e x p r e s i ó n de l a gra t i tud de l a iz-
quierda. 
Vapores-correos. 
Poco antes de l a ocho do l a noche de a-
yer , mar te s , e n t r ó en puerto e l vapor-correo 
nac iona l Antonio L ó p e z , c a p i t á n S r . D o -
m í n g u e z , procedente de Santander , C o r u -
l la y P u e r t o - R i c o . 
E n t r o los 209 pasa jeros que conduce se 
cuentan el Sr . c a p i t á n do fragata D . J e -
sualdo D o m í n g u e z , 6 soldados del e j é r c i t o 
y 2 de I n f a n t e r í a d e M a r i n a . 
L a correspondencia p ú b l i c a y de oficio 
de quo e r a portador el Antonio L ó p e z , fué 
desembarcada d e s p u é s do haber atracado á 
uno de los espigones de los A l m a c e n e s do 
D e p ó s i t o . 
E s t a m a ñ a n a l l e g ó s in novedad á C á d i z 
ol C i u d a d de Santander , quo s a l i ó de osto 
puerto el 25 dol pasado. 
Noticias de Marina. 
E n l a C o m a n d a n c i a G e n e r a l dol Aposta -
dero so h a n recibido por el vapor-correo 
Antonio L ó p e z , las sigientes reales ó r d e n e s : 
Dest inando á esto Apos tadero a l conta-
dor de navio D . Sant iago A n r i c h . 
Nombrando comandante do m a r i n a y c a -
p i t á n do este puerto, a l c a p i t á n de navio 
D . Antonio do l a R o c h a . 
Accediendo á lo solicitado por el condes-
tablo mayor D . Antonio Bergel lo , p a r a ( im-
par destino dol do igual clase D . J o s é Aipa-
nache. 
Disponiendo no se a d m i t a n paisanos v o -
luntarios, educandos do bandas y m ú s í c a á 
é n l á s escuelas roginientaloa do i n f a n t e r í a 
de M a r i n a . 
Autor izando a l teniente de nav io D . A l e -
jandro B o u l l ó n p a r a usar las insignias do 
S i m ó n B o l í v a r , con que h a sido agraciado 
por ol Gobierno de Venezue la . 
Disponiendo quo los buques do p r i m e r a y 
segunda clase, l leven dos t a s í m e t r o s , como 
cargo reglamentario . 
Promoviendo á sus inmediatos empleos a l 
c a p i t á n do fragata D . L u i s P a s t o r y L a n d e -
ro, a l teniente de navio de pr imera D . Ju l io 
del Rio y D í a z , a l teniente do navio D . R i -
cardo B r ú y Bobad i l l a y a l a l f é r e z do navio 
1). Rogelio B á e z á y Segura . 
Disponiendo se explore l a voluntad do los 
oficiales de esto Apostadero quo d e s é e n cur-
sar sus estudios on l a A c a d e m i a de A m p l i a -
c i ó n , en el nuevo curso quo h a de empozar 
en octubre p r ó x i m o . 
Desest imando ins tanc ia de D . A n d r é s de 
Soto, quo sol ic i taba mejora do p e n s i ó n á los 
h u é r f a n o s dol contador do navio D . L e o p o l -
do Medina . 
N o v e n o C o l e g i o . 
D . Antonio G o n z á l e z L ó p e z 281 
D . B e r n a r d o A l v a r e z 281 
D . Miguel D i a z 353 
D . Pedro M a r t e l l 354 
Votación de Concejales. 
E l resultado de los tres dias de e leccio-
nos en esto t é r m i n o munic ipa l , compren-
diendo solamente los colegios donde h a h a -
bido l u c h a entro l a derecha y l a izquierda, 
es ol iguiente: 
P r i m e r C o l e g i o . 
E x c m o . S r . D . L u c i a n o R u i z 263 
E x c m o . S r . D . R a m ó n de H e r r e r a . . . 257 
E x c m o . Sr . D . Segundo G a r c í a T u -
ñ ó n 553 
S r . D . Antonio Q u e s a d a 549 
T e r c e r C o l e g i o . 
D . M a n u e l S a a v e d r a 74 
D . J o s é M a n u e l Casuso (57 
D . S e r a f í n Sabucedo 362 
D . Miguel do l a M a z a 282 
D . M a n u e l S u á r e z F r o i z 296 
Q u i n t o C o l e g i o . 
D . Prudenc io Nor iega 99 
D . Manue l F . M a r i n a s 94 
D . J o s é Novo 342 
D . Marcos C a n a l e s 337 
S e x t o C o l e g i o . 
D . Antonio C l a r e n s 220 
D . Anse lmo R o d r í g u e z 177 
S é p t i m o C o l e g i o , 
D . Emetor io Zorr i l l a 100 
D . Pedro M u r í a s 111 
D . F lorenc io V i c e n t e 163 
D . Ildefonso Alonso y M a z a 147 
di l las , y buscaba un rayo de v i d a en e l fon-
do de aquellos grandes ojos negros. 
— ¿ E s que tus ojos no ven ya? ¿ E s que 
e s t á n mudos tus labios? ¿ M u d o s p a r a s iem-
pre? ¡ B l a n c a ! ¡ B l a n c a ! ¡ r e s p ó n d e m e ! ¡ h a b í a -
me! ¡ M í r a m e ! ¡ P e r d ó n a m e ! 
L o s dos tiros que h a b í a d i sparado el 
Conde despertaron á l a ú n i c a persona que, 
e x c e p c i ó n h e c h a del p o r t e r o , h a b í a on 
el hotel , y quo ora l a donce l la do l a C o n -
desa. 
E s do sospechar que aquel la noche se d i ó 
permiso á los d e m á s cr iados p a r a que s a -
l i eran , y de esta m a n e r a se ev i taba el que 
viesen algo quo e r a conveniente estuviese 
oculto. 
A n t o n i a s a l i ó precipi tadamente de su 
cuarto, y e m p o z ó á d a r desaforados gritos 
cuando en medio do su camino se e n c o n t r ó 
con un hombre con el rostro ensangrentado 
y u n a h e r i d a en l a frente. 
— ¡ M i s e r i c o r d i a ! ¡ A q u í h a y asesinos! 
— ¡ S a l v a d á v u e s t r a a m a ! — c o n t o s t ó e l 
herido. 
E n el momento en que é s t e l l egaba á l a 
puerta que daba á l a a v e n i d a Montaigne, 
se e n c o n t r ó con el portero F r a n c i s c o , que, 
a l ver á u n hombre en l a obscuridad, se 
a v a l a n z ó á ól, c o g i é n d o l e por e l cuello y 
gritando: 
— ¡ L a d r o n e s ! 
Por toda respuesta, e l herido c o n t e s t ó 
l leno de e n e r g í a : 
— ¡ A b r i d m e esa puerta! 
P o r m u y c a m b i a d a que aquel hombre t u -
viese l a voz por l a fa l ta de sangre y por el 
dolor, F r a n c i s c o le r e c o n o c i ó , y dijo tem-
blando: 
— ¿ S o i s vos, s e ñ o r m a r q u é s ? ¿ E n -
tonces no son ladrones? ¡Oh! L a des-
g r a c i a es mucho mayor de lo que pensaba. 
¿ Y la s e ñ o r a Condesa? 
— I d . Q u i z á el A l m i r a n t e l a h a y a m a -
tado. 
E N P R O V I N C I A S . 
M a r i e l . — D e nueve concejales de l t é r m i -
no, h a n resultado elegidos cinco izquierdis -
tas y uno autonomista . 
M a t a n z a s . — T r i u n f o completo en e l t é r -
mino: nueve concejales izquierdistas , dos 
derechistas, uno indefinido y cuatro auto-
nomistas . 
Jove l l anos .—Ganada l a e l e c c i ó n por l a 
i zqu ierda por nuevo votos de m a y o r í a . 
E l C a n o . — G a n a d a s las elecciones por l a 
i zqu ierda . 
G ü i n e s . — D i e z concejales izquierdistas y 
dos derechistas. 
J a r u c o . — S e g ú n el t e l e g r a m a que ayer 
nos d i r i g i ó el Sr . Cond ina , Secretario de a-
quel c o m i t é , l a i zquierda h a ganado todos 
los puestos vacantes on ol Ayuntamiento . 
G u a n a l ¡ a y . — E n el primero y segundo co-
legio de l a v i l l a g a n a l a i zquierda por m a -
y o r í a de (54 votos, siendo los electores 244; 
en ol tercero y cuarto , rurales , con 38 elec-
tores, pierdo por 4 votos. 
C o r r a l F a l s o . — M a y o r í a izquierdista . 
C a n a s i . — M a y o r í a izquierdista . 
G u e v U a é . — M a y o r í a izquierdista . 
G u a m u t a s . — M a y o r í a izquierdista . 
M a c a g u a . — T o d o s los votos izquierdistas. 
M o q u e . — M a y o r í a izquierdista . 
S a b a n i l l a . — M a y o r í a izquierdista . 
B a u t a . — G a n a d a l a e l e c c i ó n por l a iz-
quierda. 
S a n N i c o l á s . — S e ganaron las mesas de 
los tres colegios. L o s derechistas no toma-
ban parto on l a v o t a c i ó n . 
Junta de la Deuda. 
P o r l a S e c r e t a r í a do l a m i s m a so nos re-
mite p a r a su p u b l i c a c i ó n ol siguiente a n u n -
cio oficial: 
Por R . O. de 4 de abri l ú l t i m o , comuni-
c a d a por el Ministerio do ü l t i amar , so dis-
pono quo por estas oficinas so invite á los 
tenedores de cupones por las deudas " A -
mortizablos" y de "Anual idades" creadas 
por l a L e y do 7 de ju l io de .1882, á quo pre-
senten reiacionos de los que existan on su 
poder, anteriores en su n u m e r a c i ó n á las 
cifras siguientes: 
A m o r t i z á b l e . 
S e r i e . . 
i d . . . . 
I d . . . . 
l d . . . . 
M . . . . 
. A 31,914 
. B 18,117 
. C 17,505 
. D 15,181 
. F . . . 12, l :{4 y desdo 13,501 á 13 ,842 
A n u a l i d a d e s . 
D e diez posos 
D e cinco pesos , 
55,923 
43,303 
Y h a b i é n d o s e servido ol E x c m o . S r . G o -
bernador G e n e r a l , s e ñ a l a r e l plazo do 
tre inta d í a s á contar desde l a fecha do la 
p u b l i c a c i ó n do este anuncio on l a Gaceta 
Oficial de es ta c iudad y Boletines Oficiales 
ile las provincias de esta I s l a , p a r a quo 
presenten las relaciones autorizadas quo so 
interesan, tanto en estas oficinas como en 
las do las administraciones Pr inc ipa le s de 
Hac ionda respectivas, se a n u n c i a a l p ú b l i -
co, recomendando á los interesados el c u m -
plimiento do esto servicio, p a r a evitar los 
perjuicios quo puedan sobrevenirlos. 
H a b a n a , mayo 7 do 1 8 8 9 . — E l Presidente 
Delegado, A . de Q u i n t a n a . 
Sociedad anti-esclavista española. 
E n el s a l ó n de prosupuesto del Congreso, 
y pres idida por el S r . C á n o v a s del Cast i l lo , 
se e f e c t u ó on l a tardo dol 20 de a b r i l , l a 
r e u n i ó n pre l iminar p a r a constituir en E s -
p a ñ a u n a sociedad ant i -esc lav i s ta a n á l o g a 
á las organizadas en el extranjero con ob-
jeto de l l evar á la p r á c t i c a ol noble pensa-
miento de la s u p r e s i ó n do l a esc lav i tud, 
asunto do que nos h a b l ó en su d í a , u n telo-
.141 ¡ u n a do nuestro servicio t e l e g r á f i c o par -
t icular . 
As is t ieron los Sres . D u q u e de Totm'in, 
Puigcervor, Casso la , F e r n á n d e z V i l l averde , 
C a r v a j a l , Sore la ( D . L u i s ) , F a b i é , Bote l la 
( D . C r i s t ó b a l ) , B a r ó n do S a n g a r r é n , M e l l a -
do, N ú ñ o z de A r c e y Marqueses de F u e n t e -
fiel, L e m a y Valdeigles ias , excusando su 
as istencia , entro otros, los Sres . S i l v e l a ( D . 
Franc i sco ) , P i d a l ( D . A le jandro ) , G a m a z o 
y M a r q u é s do Corralbo . 
Por i n v i t a c i ó n del S r . C á n o v a s del C a s t i -
llo hizo uso de l a p a l a b r a en pr imer lugar 
ol Sr . D . L u i s Sorola, incansable a p ó s t o l on 
E s p a ñ a do la idoa que ert F r a n c i a no cesa 
do propagar el C a r d e n a l L a v i g e r i e . 
I n d i c ó c u á l e ra ol objeto de l a r e u n i ó n ; 
d i ó cuenta de los trabajos ant i -esc lav is tas 
real izados en el extranjero y de las confo 
rencias i m p o r t a n t í s i m a s que c ó n el citado 
C a r d e n a l L a v i g e r i e h a b í a celebrado, en 
las cuales lo e n c a r g ó l a f o r m a c i ó n en E s p a -
ñ a do la Sociedad, y de los pasos que h a -
b í a dado p a r a cumpl ir aquel deseo, t ermi-
nado cou l a p r e s e n t a c i ó n del programa á 
que la Soc iedad d e b e r á ajustar sus actos 
para responder á su humani tar io fin. 
L e i d o osto p r o g r a m a por el S r . C á n o v a s 
del Cast i l lo , fué aceptado en principio t ras 
breve d i s c u s i ó n , en l a quo tomaron parto 
los Sros. C á n o v a s , Casso la , Pu igcervor y 
H a r ó n do S a n g a r r é n . 
P r o c e d i ó s e luego a l nombramiento do 
u n a c o m i s i ó n provis ional p a r a u l t imar los 
trabajos, rec ib ir adhesiones y convocar u n a 
j u n t a , á l a que asistan las cien primeras 
personas quo d e s é e n formar parte de l a 
nueva Sociedad ant i -esc lav i s ta , resultando 
por unan imidad elegidos los Sres . C á n o v a s , 
Duque de T e t u á n , Casso la , C a r v a j a l y B a -
rón de S a n g a r r é n y como secretario los se-
ñ o r e s M a r q u é s de L e m a y Bote l la . 
E n l a p r i m e r a j u n t a que celebro se nom-
b r a r á e l c o m i t é que h a do d a r c a r á c t e r eje-
cutivo á los trabajos de l a Soc iedad. 
Comentarios higiénicos, agrícolas y 
comerciales referentes á la bahía 
de la Habana. 
A h o r a quo, s e g ú n se h a dicho, se t ra ta do 
l i m p i a r l a b a h í a do este puerto; ahora que un 
diario do esta c iudad a c a b a do hacer l a s m á s 
severas acusaciones por l a falta do l impieza 
de d i c h a b a h í a , vamos á recordar á los lec-
tores de l D I A K I O que en el mes de jul io del 
a ñ o do 1876 esto i lustrado cologa se o c u p ó 
de dicho asunto sanitario de l a m a n e r a m á s 
v iva y e n é r g i c a que puedo hacerse , y por 
onde de l a m a n e r a m á s loable, a l demos-
trar l a suc iedad y pest i lencia del puerto de 
l a H a b a n a , toda vez, d e c í a entonces el 
D I A R I O , que en este g r a n cerco do agua 
existen toneladas y bocoyes do desechos, 
materias vegetales y animales fermenteci-
bles por los ardí entes rayos dol sol; habien-
do demostrado con preciosos datos l a i m -
prescindible neces idad de l a l impieza a l u -
dida. 
Nosotros nos hemos ocupado del sanea-
miento de nuestro puerto on dist intas p u -
blicaciones, sobro todo en nuestros a r t í c u l o s 
sobre l a necesidad de formar l a m á s comple-
ta t o p o g r a f í a m é d i c a de l a H a b a n a , y asi 
mismo en un a r t í c u l o que t i tulamos M á r é á 
de microbios, en cuyo trabajo p r o p o n í a -
mos a l Gobierno Supremo que dispusie-
r a el m á s escrupuloso a n á l i s i s q u í m i c o 
del agua, del l imo, etc., de n u e s t r a b a h í a , 
examen que y a so h a prac t i cado en los ve-
cinos E s t a d o s - U n i d o s por u n q u í m i c o h á b i l , 
y que el que lo r e a l i z a r a entre nosotros h a -
r ía u n a obra meritoria , a d e m á s de g a n a r no 
poca fama. 
E n ese nuestro a r t í c u l o indicamos h a s t a 
las horas en que con m á s i n m u n i d a d pueden 
pasearse los r e c i é n l legados on nuestro 
puerto, siendo las de l a tardec i ta; porque 
en esos momentos es cuando los miasmas , 
las bacterias , etc., se pasean menos, por 
decirlo así , por esa a t m ó s f e r a loca l m a r í t i -
m a . Respecto de l a a t m ó s f e r a que cubre a l 
Sena , v. g., se h a calculado por e l g r a n M i -
quel que antes de l lover ex is ten 50,000 bi-
chitos contaminadores por c a d a c e n t í m e t r o 
c ú b i c o , y durante l a m a r e a a l t a 500,000, y 
en l a b a j a 100,000. C o n t a l motivo pregun-
tamos ¿ c u á n t o s h a b r á en n u e s t r a b a h í a , que 
a d e m á s de recibir, e s tancadas como e s t á n 
sus aguas, ó en ese foco de c o r r u p c i ó n que 
L a B u e n a Higiene v e d a m a quo dejen de 
exist ir auto el aterrador n ú m e r o de m i l l o -
nos de microbios que l a c i r c u n d a n en l a s 
pr imeras horas de l a m a ñ a n a pr inc ipalmon-
to, horas las monos h i g i é n i c a s p a r a pasear 
por ella? 
Con l a l impieza de nuestro puerto l a a g r i -
cu l tura cubana puede ganar mucho. E l 
limo que de e l la se ex tra jera s e r v i r í a do 
fecundante abono, dado quo on é l se en-
cuentra el s u m m u m de u n a mater ia fert i l i -
zante, on r a z ó n á que en ese l imo e n t r a por 
componente desdo ol abono humano h a s t a 
ol abono dol m á s imperceptible p ó l i p o y 
¡quién sabe si e l do a lgunas colosales ba l l e -
nas que las olas do l a s grandes m a r e a s 
arrastren h a s t a este puerto! E l inovildable 
q u í m i c o Sr . C a s a s e c a p u b l i c ó on las co lum-
nas del D I A R I O D E L A M A K I N A a lgunas de 
sus luminosas lecciones orales a l comenzar 
l a clase de física y q u í m i c a apl icadas ' á l a 
industr ia y a g r i c u l t u r a on 1845, y en u n a 
do osas lecciones so o c u p ó c l maestro a l u -
dido do lo rico quo es el l imo de l a b a h í a 
de l a H a b a n a en geina, á c i d o g é i c o , el / iul -
m i n a y en á c i d o b ú l m i c o , tesoros quo y a c e n 
ocultos en ese cei-co, como dijo e l D I A R I O 
on 20 de ju l io do 1876, y tan fertil izante, 
nos complacemos nosotros en ind icar ahora. 
C o n l a l impieza del puerto dicho se e s t á 
quo nuestras relaciones comerciales s e r á n 
m á s p r ó s p e r a s , y s i l a c a n a l i z a c i ó n l l egara 
á ser u n a real idad, como y a se h a indicado 
•ah! entonces como obra m á s grande sus 
resultados sorian m á s e s p l é n d i d o s , pudion-
do servir do ojomplo do esta verdad c l puer-
to de L o n d r e s , sohre todo el de A m b e r e s , 
que desde que ese puerto de l viejo cont i -
nente se h i g i e n i z ó , por decirlo as í , h a p r o -
gresado do una m a n e r a inconcebible, de 
acuerdo con L a B u e n a Higiene. 
A . C A R O . 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts . 
Do 1? á 8 do mayo de 1888 221,384 45 
D e 1? á 8 de mayo de 1889 323,154 91 
M á s on 1889 101,770 46 
C R O N I C A G - E N E R A L . 
Hemos tenido el gusto de rec ib ir l a v i -
sita de nuestro i lustrado compatr iota e l se-
ñ o r D . F e d e r i c o de Pedro , que h a res idido 
largo tiempo en l a v e c i n a r e p ú b l i c a M e j i c a -
na, formando parte de l a r e d a c c i ó n de a lgu -
nos de los p e r i ó d i c o s que se pub l i can en l a 
misma. U l t imamente d i r i g í a el S r . do P e -
dro el p e r i ó d i c o L o s D o s Mundos , ó r g a n o 
do l a colonia e s p a ñ o l a de dicho p a í s . D a -
mos l a m á s cordia l b ienven ida a l aprec ia -
blo c o m p a ñ e r o , quo renunciando á los t r a -
bajos del periodismo, viene á C u b a con el 
p r o p ó s i t o de dedicarse á l a s tareas comer-
ciales. 
—Resoluciones del Ministerio do U l t r a -
m a r recibidas en el Gobierno G e n e r a l por 
ol vapor-correo Antonio L ó p e z : 
Disponiendo el cambio de destino entre 
los jueces D . Antonio S i e r r a y G a t o y d o n 
C é s a r Augus to C o n t í . 
R e a l Decreto , tras ladando á l a p l a z a do 
Teniente fiscal de l a A u d i o n c i a do C e b ú á 
D . Alborto R i p o l l de C a s t r o . 
F i j a n d o en el 6 p § el tipo del i n t e r é s le -
ga l del dineco en estas provinc ias durante 
ol corriente a ñ o . 
Dejando s in efecto el nombramiento de 
D . F e r n a n d o E n r i q u e z , Delegado I n s p e c -
tor de la Bo l sa do l a H a b a n a y nombrando 
en su lugar á D . N i c o l á s M a r í a R ivero . 
Lega l i zando l a c o n s t r u c c i ó n del muelle y 
a lmacenes construidos on ol Surgidero do 
C a n a s í por D . J o s é F e r n á n d e z B lanco . 
Disponiendo que los telegrafistas don 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z V e g a , D . E u g e n i o 
F o r t ú n V a r o n a y D. M a n u e l G o n z á l e z R o -
diles ocupen las pr imeras vacantes de su 
clase. 
Nombrando Reg i s trador de l a prop iedad 
de G u a n a j a y á D . Ignacio Canc io R o d r í -
guez. 
Disponiendo (IUO en el p r ó x i m o presu-
puesto se consignen $24.700 p a r a atender á 
las necesidades do l a A r c h i d i ó c e s i s de S a n -
tiago de C u b a . 
Nombrando Procurador ¡ u t e r i n o de l a 
Audienc ia do Puer to P r í n c i p e á D . F r a n -
cisco N a v a r r o y Delgado. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
oficial 3? del Gobiorno C i v i l do S a n t a C l a r a 
hecho á favor do D . Antonio B a l a g u e r y 
F e r r e r y nombrando p a r a l a m i s m a á don 
J o s é M a r í a do l a C a n t e r a . 
Concediendo á D . Mar iano R a m i r o y A -
gudo a u t o r i z a c i ó n p a r a publ icar l a legis la-
c i ó n u l t r a m a r i n a y las leyes de Ind ias , con 
un resumen do las quo h a n sido derogadas. 
R e a l Decreto disponiendo que el d í a 20 
de mayo so proceda á l a e l e c c i ó n parc ia l de 
un Senador por l a prov inc ia de Sant iago de 
C u b a . 
Dec larando exentos do probar el f r a n c é s 
y c l a l e m á n á determinados alumnos de l a 
facultad do Medic ina de esta U n i v e r s i d a d . 
R e a l Decreto disponiendo el regreso do-
rmitivo á l a P e n í n s u l a dol Ingeniero jefe do 
Minas D . G a b r i e l U s e r a . 
— M u y pronto se e s t a b l e c e r á el a l u m b r a -
do e l é c t r i c o en l a v i l l a de I r ú n . 
— E l S r . Obispo de. Mal lorca h a dispuesto 
que se forme el oportuno expediento en ave-
r i g u a c i ó n y a p r o b a c i ó n do los hechos mi la -
grosos do que se tenga noticia, obrados por 
i n t o r c o s i ó n de l a beata C a t a l i n a T o m á s con 
fecha posterior á l a en quo fué beatificada 
d i c h a rel igiosa, p a r a ace lerar l a c a u s a a n -
te l a s a g r a d a c o n g r e g a c i ó n de Ri tos y ser 
e levada pronto al honor de los a l tares . 
— E l Gobierno C i v i l de P i n a r dol Rio p a r -
t i c ipa a l Gobierno G e n e r a l , que á las dos 
de l a tarde do ayer se e s c a p ó casualmente 
un t iro del r e v ó l v e r que estaban examinan-
do el d u e ñ o d o j m a bodega de l a cal le de 
S a n J u a n y un guard ia C i v i l , quedando 
muerto este. E l J u e z de I n s t r u c c i ó n y los 
jefes dol cuerpo se personaron en ol sitio de 
l a ocurrencia , instruyendo las oportunas d i -
l igencias . 
— A y e r , 7, por l a m a ñ a n a l l e g ó s in nove-
vedad á C a n a r i a s ol vapor mercante nac io-
n a l F i o I X . 
— D i c e L a Concordia de V i g o , que los 
buzos que h a n reconocido el vapor I s l a de 
Cebú, sumergido en E s t a c a de V a r e s , d icen 
que ol buque se h a l l a en m a l í s i m a s condi-
ciones p a r a su sa lvamento , pues e s t á enca-
l lado e n u n sitio donde es pehgroso el t r a -
bajo. 
L a par te de p r o a e s t á sobre las p e ñ a s de 
l a M a n i f a , con dos b r a z a s de a g u a sobro 
e l la . L a popa, en e l fondo, c a i d a sobre b a -
bor. E l t ú n e l de l a h é l i c e destrozado, v i é n -
dose por l a s p l a n c h a s que fa l tan , e l eje 
completamente roto en var ios pedazos . 
— E n l a I n t e n d e n c i a G e n e r a l de H a c i e n -
d a se h a n recibido por e l Anton io L ó p e z l a s 
siguientes resoluciones: 
Disponiendo cambio de destinos entre los 
jefes de negociado do p r i m e r a c lase D . E m i -
lio R a m ó n C a r b o n e l l y D . J o s é Anton io 
L ó p e z . 
Nombrando jefe de negociado de segun-
d a c lase , admin i s t rador p r i n c i p a l de S a n t a 
C l a r a , á D . Beni to B a y e r . 
I d . tesorero de l a p r i n c i p a l de l a H a b a n a 
á D . Dionis io Mol ina . 
Disponiendo cambio de destinos entre los 
jefes de negociado D . E v a r i s t o A l c a l á del 
Olmo y D . J o s é H u r t a d o de Mendoza . 
A p r o b a n d o el antic ipo de c e s a n t í a con-
cedido á D . M a n u e l F u m a n a l , oficial ter-
cero de l a C e n t r a l de Contr ibuc iones , y 
nombrando en su l u g a r á D . S a l v a d o r S o -
ler. 
Nombrando ofical cuarto do l a p r i n c i p a l 
de P u e r t o - P r í n c i p e , á D . J o s é A l v a r e z L ó -
pez. 
I d . oficial quinto de l a s u b a l t e r n a de 
Cienfuegos á D . A l v a r o L ó p e z G a r c í a . 
Disponiendo que no se cursen ins tanc ias 
en sol ic i tud de j u b i l a c i ó n , s i no se acompa-
ñ a n todos los documentos necesarios. 
• Concediendo ret iro á D . J o s é D á v i l a , D . 
R i c a r d o Dotres , D . C á r l o s P u e l l , D . J o s é 
G o n z á l e z , D . F r a n c i s c o Noves , D . M a r i a n o 
Ragl i s to y D . J o s é V i l l a . 
I d . p e n s i ó n á D a M a r í a del C a r m e n M o n -
tero, D a N a r c i s a R o b e r t y D"? M a r í a C o n -
suelo Cordero . 
— U n i lustrado oficial de l a a r m a d a D . 
M a n u e l S á r a l e g u i , a c t u a l comandante de l 
c a ñ o n e r o B a z , viene pres tando á l a R e a l A -
c a d e m i a e s p a ñ o l a u n importante serv ic io , 
e l do recorrer u n a por u n a l a s p a l a b r a s t é c -
n icas de m a r i n a que inser ta e l D icc ionar io , 
p a r a r e d a c t a r papeletas con l a s correccio-
nes que deben introducirse en sus definicio-
nes y proponer m u c h a s y m u y u s a d a s que 
no aparecen en el mismo. 
H a s t a l a f echa l l e v a remi t idas m á s de 300 
papeletas , y todas el las h a n sido aprobadas 
por l a docta c o r p o r a c i ó n . Cont i enen defi-
niciones c l a r a s y breves , y l l e v a c a d a u n a 
dos ó tres autoridades . 
— E l 18 del a c t u a l c o m e n z a r á á r e p a r t i r 
l a C o m p a ñ í a del f errocarr i l de C a i b a r i é n á 
S a n c t i - S p r í r i t u s u n dividendo de 5 p . g en 
oro, como p r i m e r reparto de ut i l idades del 
corriente a ñ o . 
T a m b i é n l a c o m p a ñ í a de l f errocarr i l de 
S a g u a l a G r a n d e a n u n c i a p a r a el d í a 24 l a 
d i s t r i b u c i ó n del 2.13 p § en oro, resto do 
ut i l idades quo pertenece á los s e ñ o r e s a c -
cionistas do l a s ant iguas emisiones. 
— A v i s a n de S a n J u a n y M a r t í n e z , que 
los Sres . M . V a l l e y C * , Sros. Segundo A l -
varez y C a , D . Leopoldo C a r v a j a l , D . B e -
nito S u a r e z y otros s e ñ o r e s fabr icantes 
m á s , h a n adquir ido en aquel punto u n por-
c i ó n de l a s pr inc ipa les cosechas de tabaco 
á precios sumamente excesivos. 
T a m b i é n d icen que algunos vegueros no 
comenzaron a ú n sus escogidas, r a z ó n por l a 
c u a l no vendieron t o d a v í a , por lo quo es de 
creer lo h a g a n en lo que queda de mes y 
v e n d a n á buenos precios , quedando des-
p u é s ú n i c a m e n t e algunos conuquitos de po-
c a importancia . 
— P o r l a S e c r e t a r í a del Gobiorno Geno-
r a l se convoca en l a Gaceta de hoy p a r a l a 
p r e v i s i ó n de l a p l a z a de Secretar io del T r i 
b u n a l de E x a m e n e s de Maestros y M a e s -
t ras de l a H a b a n a , c r e a d a por decreto de 
27 de abr i l ú l t i m o , con l a g r a t i f i c a c i ó n y 
deberes que por aquel la superior disposi-
c i ó n se le s e ñ a l a . S . E . h a dispuesto que 
se anuncie l a p r o v i s i ó n de ese cargo p a r a 
que en el t é r m i n o de quince d í a s puedan 
presentar en d i c h a S e c r e t a r í a l a s i n s t a n -
c ias documentadas cuantos se crean con 
t í t u l o s suficientes p a r a a sp i rar á e l la . 
— P o r el D i s tr i to Un ivers i tar io se convo-
c a en l a Gaceta l a p r o v i s i ó n por concurso 
de l a d i r e c c i ó n de las escuelas incompletas 
p a r a n i ñ o s de C h a m b a s , en M o r ó n ; de S i b a -
n i c ú , en P u e r t o - P r í n c i p e ; de S a o - A r r i b a , 
en G i b a r a ; de G u i n i a d e M i r a n d a , en T r i -
n idad; de C u a b a s , en H o l g u í n ; estando do-
tadas , menos l a ú l t i m a , con 300 pesos p a r a 
personal y 75 p a r a m a t e r i a l y c a s a y l a de 
H o l g u í n / c o n 360 pesos p a r a personal y 90 
p a r a mater ia l y casa . 
— R e g u l a r concurrenc ia a s i s t i ó el d í a 19 
del pasado al Cas ino Campes tre á presen-
c iar las carreras de caballos , que se verif i-
caron en el h i p ó d r o m o . M u c h a s de las m á s 
dist inguidas famil ias e n c o n t r á b a n s e ocu-
pando sus rospoctivos palcos. 
So efectuaron las tres carreras p r e v i a -
mente anunc iadas , l l e v á n d o s e el triunfo en 
la p r i m e r a el caballo L a Liebre , de D . J a i -
me Mateo; en l a segunda, quo fué de obs-
t á c u l o , lo obtuvo el cabal lo a l a z á n de don 
Antonio A g u i l e r a ; su competidor, quo lo 
montaba C h a c h á , se m o s t r ó como u n a n i -
ñ a m i m a d a , no quiso sa l tar; y en l a t e r c e r a 
v e n c i ó B o l í v a r . 
— S e h a disuelto por mutuo convenio l a 
sociedad quo g i r a b a en esta p l a z a bajo l a 
r a z ó n de Se lgas y G a r c í a , h a b i é n d o s e a d -
j u d i c a d o el socio D . Alfredo Se lgas todas 
las m a r c a s de l a casa , as í como existencias 
y c r é d i t o s de l a misma. 
P a r a cont inuar los negocios do l a F á b r i -
c a do tabacos " L a H a b a n e r a " , se h a forma-
do u n a n u e v a sociedad bajo l a r a z ó n do 
Selgas y G a r c í a , de l a que son socios ge-
rentes D . Alfredo Se lgas y D . M a n u e l G a r -
c í a . 
— S e h a disuolto l a sociedad que g i r a b a 
on M a t a n z a s bajo l a r a z ó n de M a r t í n e z 
B u r c e l y C ! 
P a r a cont inuar en el mismo negocio d e 
v í v e r e s se h a const i tuido otra bajo l a deno-
m i n a c i ó n de M a r t í n e z y B u r c e l , de l a que 
son socios gerentes D . Demetr io M a r t í n e z 
y F e r n á n d e z y D . Benito B u r c o l , h a c i é n d o -
se cargo do l a l i q u i d a c i ó n de los c r é d i t o s 
act ivos y pasivos de l a anterior. 
— D i c e E l P o r v e n i r de G i b a r a : 
" L a s obras del nuevo T e a t r o a v a n z a n 
r á p i d a m e n t e . T a e s t á n colocando las co-
lumnas do las plateas y palcos, y no t a r d a -
remos on ver ol techo, c u y a s m a d e r a s se 
preparan con ac t iv idad . 
T o d o ello viene á probar lo que E l P o r -
venir a f i rmó: que G i b a r a c o n t a r á con u n 
bonito teatro, porque el pueblo lo quiere 
as í , y lo que este pueblo quiere, lo hace.'' 
— H a sido devuelta aprobada l a propues-
ta de oficiales del 2'.' b a t a l l ó n de V o l u n t a -
rios L i g e r o s do esta capi ta l . 
— H a sido concedido el retiro con dere-
cho a l uso de uniformo á los tenientes de 
Voluntarios D . Enseb io V a l s F o r r e r a , don 
J o s é C a n a l s O r t a y D . M a n u e l R a v e n t ó s . 
— S e h a dispuesto l a c r e a c i ó n de u n a 
C o m p a ñ í a do Voluntar ios on G u a n t á n a m o 
que se d e n o m i n a r á " G u í a s Veteranos de 
Santos P é r e z " . 
— S e h a dispuesto l a b a j a en el Ins t i tu to 
de Voluntar ios del c a p i t á n , don Sant iago 
R u i z R u i z . 
F r a n c i s c o , a terrado , a b r i ó l a puer ta , y 
en tanto que aquel hombre so a le jaba , s in 
poder tenerse cu p i é y d e s a n g r á n d o s e com-
pletamente, s u b i ó con toda l a l igereza que 
pudo a l cuarto de M a d . de Reyniere , donde 
t e n í a lugar u n a escena conmovedora. 
L a casual idad h a b í a sido terrible. L a b a -
l a del r e v ó l v e r h a b í a ido derecha a l c o r a z ó n 
do l a Condesa . 
E l A l m i r a n t e c o m p r e n d í a perfectamente 
quo aquel cuerpo inerte no v o l v e r í a á r e a n i -
marse. V e í a caer pesadamente aquellos en-
cantadores brazos sobre su ensangrentado 
pecho. L e p a r e c í a que aquellos ojos abiertos 
y fijos le m i r a b a n s in verle, y que aquel las 
pupilas se e m p a ñ a b a n con el velo siniestro 
que a c o m p a ñ a el m i r a r de los moribundos. 
H u b i e r a querido d a r calor á aquellos miem-
bros que iban q u e d á n d o s e fr íos , y contem-
p laba á l a muer ta con el profundo estupor 
de un hombro enloquecido por l a desgracia . 
No l loraba, no h a b l a b a , no pensaba; es-
t a b a a t ó n i t o , esperando. ¿El q u é ? U n des-
p e r t a r qne no h a b í a de l legar n u n c a . 
Poco á poco, y de u n a m a n e r a gradua l , 
p e n e t r ó en su a l m a l a terrible idea de lo 
irremediable, de l a s e p a r a c i ó n eterna, de l a 
muerte. A c e r c ó á aquellos labios los suyos, 
c o g i ó entro las suyas aquel las manos, y 
m u r m u r ó en sus o í d o s de u n a m a n e r a muy 
b a j a pa labras de amor n u n c a dichas , p e r m a -
neciendo as í en é x t a s i s , como si B l a n c a fue-
r a á dar un suspiro y despertar de aquel 
s u e ñ o . 
D e s p u é s de d a r u n supremo beso á l a 
muer ta y u n abrazo que encerraba tantos 
recuerdos, el A l m i r a n t e se l e v a n t ó aterrado, 
mirando á todas partes de u n a m a n e r a v a g a 
é incierta , buscando a lguna cosa, q u i z á s su 
r e v ó l v e r , que a ú n g u a r d a b a bastante plomo 
para hacerlo morir . 
Pero F r a n c i s c o lo h a b í a recogido del 
suelo y se lo h a b í a guardado en el bol -
sillo. 
M . de Reyniere se e n c o n t r ó con l a donce-
l l a y el portero, y les dijo: 
— ¿ Q u é q u e r é i s vosotros aquí? ¿ Q u é h a -
c é i s a q u í ? ¡ M a r c h a o s . . . marchaos! ¡ D e s g r a -
c iada , puede que t ú seas su c ó m p l i c e ! 
Di jo , d i r i g i é n d o s e h a c i a l a doncella, que 
r e t r o c e d i ó espantada. 
— ¡ S e ñ o r Conde! 
— ¡ O h ! . . . ¡Ca l laos ! ¡ Idos ! ¡ D e j a d m e , de-
j a d m e pronto! M a ñ a n a 03 h a r é hablar , y os 
a r r a n c a r é l a verdad . I d á buscar un m é d i -
co y a l Comisario . 
ra. 
ARTÍCULO 324. 
E l asunto de Reyniere , como d e c í a n los 
p e r i ó d i c o s , h a b í a producido un gran e s c á n -
dalo, y no estaba olvidado completamente a l 
cabo de dos anos (aunque P a r í s tenga á vo-
ces bastante con u n mes ó con un di a p a r a 
o lv idar) , cuando M a d . L e h i d e c do Grandior , 
v iuda del c a p i t á n de navio M . de Grandior , 
í n t i m o amigo del contralmirante de R e y -
niere, d a b a á fines de marzo u n gran baile, 
quo por muchas razones l l a m ó l a a t e n c i ó n 
on ol mundo oficial. 
M a d . L e h i d e c do G r a n d i o r era u n a v iuda 
do veintiocho a ñ o s , á quien todo el mundo 
supuso inconsolable, cuando o c u r r i ó l a muer-
to de su marido, llegando h a s t a á decirse quo 
aquel la mujer tan hermosa, tan galante y tan 
rica, estaba dec idida á concluir sus dias en 
un convento. L a s l á g r i m a s que corr ían do sus 
hermosos ojos azules h a b í a n conmovido á los 
m á s indiferentes, y s i hubiera habido alguno 
capaz de imaginar que aquol sentimiento 
p o d í a tenor un t é r m i n o y quo l a v iuda a c a -
b a r í a por volverse á casar , h a b r í a sido c a -
lificado ó tenido por u n monstruo s in cora-
z ó n . 
L a imicrto del c a p i t á n MÍ de G r a n d i o r 
h a b í a n d p bastante t r á g i c a p a r a que no 
impresionase v ivamente á u n a mujer sensi -
C O K R E O N A C I O N A L . 
P o r e l vapor Olivettc, de T a m p a y C a y o -
Hueso, rec ibimos hoy p e r i ó d i c o s de M a d r i d 
con fechas h a s t a el 22 de a b r i l , dos d ias 
ble quo adoraba á su marido. E l C o m a n -
danto del S a n Clemente fué e l ú l t i m o que 
a b a n d o n ó el navio á punto de sumergirse , 
a r r o j á n d o s e á u n a b a r c a en c o m p a ñ í a de 
dos marineros. Aquel los tres hombres, con 
su frági l refugio, desaparecieron de l sitio 
do l a c a t á s t r o f e , s in quo pud iera asegurar-
se cuá l h a b í a sido su suerte. M a d . de G r a n -
dior l l o r ó á su marido muerto, aunque no 
se supiera esto oficialmente. A l cabo de un 
a ñ o de aquel la terrible incert idumbre , e l 
ministro de M a r i n a a d q u i r i ó el convenci -
miento de que el C a p i t á n y los dos mar ine -
ros h a b í a n perecido en u n a e scarpada roca , 
probablemente muertos de h a m b r e y devo-
rados sus c a d á v e r e s por las tortugas. A q u e -
l l a notic ia a u m e n t ó e l agudo dolor de l a 
v iuda, y entonces fué cuando p e n s ó en el 
convento y en los rezos eternos. 
Pero su e x a l t a c i ó n l l e g ó a l l í m i t e á fines 
de 1875; y como las cris is agudas no pue-
den durar mucho tiempo, M a d . de G r a n -
dior so fué tranquil izando poco á poco, has -
ta ol extremo de que, á principios del 76, 
so d e c i d i ó á abr ir sus salones, asegurando á 
todo el mundo que si el C a p i t á n viviese se 
lo h a b r í a aconsejado as í . D e s p u é s de todo, 
esto no t e n í a n a d a de part icular , porque 
Mad. de Grandior pensaba d a r á sus r e u -
niones u n aspecto que innegablemente h a -
b r í a sido del gusto del Comandante dol S a n 
Clemente. U n s a l ó n p o l í t i c o en que se t r a -
tasen ú n i c a m e n t e asuntos serios, y d e l c u a l 
se desterrase l a frivol idad, poniendo en el 
centro del mismo ol retrato de l C o m a n d a n -
te como presidiendo las discusiones; des-
p u é s h a b r í a b u j í a s encendidas y j a r r o s con 
ftores en s e ñ a l de homenaje á su memo-
ria. 
E n r i q u e t a de G r a n d i o r se acordaba de lo 
mucho que á su mar ido le gus taban sus c a -
bellos, y s ó l o por s u recuerdo p o n í a gran 
esmero en c u i d á r s e l o s . 
— M e arreglo por ó l ú n i c a m e n t e ( d e c í a , 
m á s rec ientes que los que nos trajo ol vapor 
f r a n c é s L a f a y c t t e . H e a q u í sus principales 
not ic ias: 
D e l 21. 
S e g ú n parece , se h a n suscitado dificulta-
des entre e l Gobierno e s p a ñ o l y e l E m b a j a -
dor de A l e m a n i a p a r a l l e g a r á u n a intel i-
gencia definit iva en l a c u e s t i ó n de los alco-
holes. 
E l representante de l Gobierno imperia l 
h a hecho observaciones respecto á dos pun-
tos contenidos en el d i c t a m e n de l a comi -
s i ó n que entiende en l a re forma de l a ley: 
e l que se refiere á los d e p ó s i t o s — q u e tiene 
f á c i l arreg lo—y el re lat ivo á los aguardien-
tes de c a ñ a procedentes de nuestras A n t i -
l l a s , que en el c itado d ic tamen se equipa-
r a n con los de l a m i s m a clase procedentes 
de l a s d e m á s prov inc ia s e s p a ñ o l a s . 
— T a n pronto como se reanuden las se-
siones de las C á m a r a s so l e e r á e l dictamen 
mixto a c e r c a dol proyecto aplazando la re-
n o v a c i ó n b i e n a l de las corporaciones muni-
c ipales , que se h a redac tado conforme á lo 
aprobado por l a a l t a C á m a r a ; se d e c l a r a r á 
urgente y se e l e v a r á en s e g u i d a l a ley á l a 
s a n c i ó n R e a l . 
— A y e r h a n conferenciado extensamente 
los Sres . C a n a l e j a s y Alonso M a r t í n e z p a r a 
d e t e r m i n a r cuanto se refiere á los medios 
de l l e v a r á l a p r á c t i c a l a par te de l C ó d i g o 
que se refiere a l matr imonio c iv i l . 
L a s e c c i ó n correspondiente de l a c o m i s i ó n 
general de C ó d i g o se r e u n i r á e l lunes ó mar-
tes p a r a r e d a c t a r e l oportuno reglamento, 
de terminando las condic iones en qne h a de 
ser autorizado ol matr imonio por e l repre-
sentante de l E s t a d o . 
— L a Gaceta de hoy contiene u n a R e a l or-
den de 11 de l a c t u a l a c l a r a n d o el art . 17 de 
l a ley de presupuestos v igente en cuanto a l 
abono de h a b e r e s de los funcionarios de 
C u b a . 
— A las once y c u a r t o do es ta m a ñ a n a , y 
cuando la s g a l e r í a s de l regio A l c á z a r se 
v e í a n completamente ocupadas , e l precioso 
pizeicatto de L e o De l ibes , m u y b ien ejecu-
tado por l a m ú s i c a de a labarderos , a n u n c i ó 
que l a corte s a l í a de l a c á m a r a con d irec -
c i ó n á l a c a p i l l a . 
U n a vez en el templo S . M . l a R e i n a , 
S S . A A . y su s é q u i t o , d i ó pr inc ip io l a misa , 
oficiando de pontif ical Mons . D i P ie tro , A r -
zobispo de N a c i a n z o , N u n c i o de S u S a n t i -
d a d . 
S . M . l l e v a b a u n e legante t ra je de raso 
negro guarnec ido de encajes de C h a n t i l l y 
y aderezo do flores de br i l lantes con el cen-
tro de val iosos rubios; l a in fanta D ^ Isabe l 
de raso verde m a r , y l a i n f a n t a D " E u l a l i a 
de b r o c a t e l b lanco y oro; a m b a s l u c í a n ade-
rezos de e s m e r a l d a s y br i l lantes . E l infante 
D . Antonio i b a con uniforme de gala . 
F o r m a b a n el s é q u i t o de l a s augustas da -
m a s l a C o n d e s a de S á s t a g o , v e s t i d a de raso 
gris; l a D u q u e s a de A l b a , do terciopelo co-
lor tabaco y bordados de p l a t a : l a de A h u -
macra, de raso verde; l a de Ses sa , de tercio-
pelo a z u l obscuro, guarnec ido de plumas; la 
C o n d e s a de S u p e r u n d a , de brocate l verde; 
el M a y o r d o m o m a y o r , S r . D u q u e de Medi -
n a S idonia ; los genera le s C ó r d o v a y Conde 
de l a s Q u e m a d a s , y los G r a n d e s de E s p a ñ a 
Sres . D u q u e de A r i ó n ; Marqueses de Monis-
tro l , A r a n d a , Sotomayor , Q u i n t a n a r , M i n a , 
C a s t e l - M o n c a y o , H o y o s , M o n d é j a r y V a l -
p a r a í s o , y los C o n d e s de H e r e d i a Spinola , 
B i l b a o , C o r z a n a , Rev i l lag igedo , ViUagon-
za lo , P inohermoso , P a r s o n t , A t a r é s , G u e n -
d u l a i n y H u m a n e s . 
T e r m i n a d a l a f u n c i ó n re l ig iosa , t r a s l a d ó -
so l a corte a l comedor de S . M . , donde se 
p r o c e d i ó á l a b e n d i c i ó n del Cordero pas-
c u a l . 
L a s R e a l e s personas comieron u n peda-
zo, y e l resto, s e g ú n t r a d i c i o n a l costumbre, 
.so e n t r e g ó a l zaguanete de a l a b a r d e r o s que 
hoy d a b a l a g u a r d i a . 
A s i m i s m o so r e p a r t i ó á los concurrentes 
a l acto huevos t e ñ i d o s con diversos colores 
y a r t í s t i c a m e n t e decorados. 
— A u n q u e no o f r e c i ó a y e r l a p o l í t i c a 
grandes a tract ivos , n i l a r e l a t i v a soledad 
de l s a l ó n do conferencias de l Congreso br in -
d a b a á minuc iosas disquis ic iones, algo nue-
vo aparece en l a superficie, que no deja de 
tener a l g ú n i n t e r é s . 
E n p r i m e r l u g a r r e s u l t a c ierto que no se 
sabe a ú n l a focha fija en que se r e a n u d a r á n 
las tareas p a r l a m e n t a r i a s . E s t o depende de 
quo el S r . G o n z á l e z t ermine pronto e l a r r e -
glo do l a s e c o n o m í a s de M a r i n a , á cuyo fin 
c e l e b r ó a y e r u n a conferencia con el Sr . R o -
d r í g u e z A r i a s , y de que l a Memoria que h a 
de r e d a c t a r luego, pueda someterla á la a-
p r o b a c i ó n de sus colegas do Gabine te en el 
Consejo que se v e r i f i c a r á e l m i é r c o l e s , pre -
cursor de l que ol jueves p r e s i d i r á l a R e i n a . 
Si no h a y ontorpooiiniento en estos pre l i -
minares , p o d r í a ser que el jueves ó v iernes 
á m á s t a r d a r se l eyera en las Cortes el p r e -
supuesto, y , aunque t a r d í a m e n t e , en este 
punto a l monos, p o d r í a n descansar los M i -
nistros, quo no so d i r á que se dieron p r i s a 
encumplir las prescripciones de l C ó d i g o fun-
damenta l , contra c u y a fa l ta c l a m a r o n otras 
voces tanto y con t a n t a i r a . 
— L o s representantes de las provinc ias e n 
que existen A u d i e n c i a s de lo c r i m i n a l que 
v a n á suprimirse en el presupuesto p r ó x i -
mo, se r e u n i r á n en breve p a r a acordar l a 
m a n e r a m á s eficaz do obtener que el M i n i a -
tro do G r a c i a y J u s t i c i a des i s ta de l a s i n -
d icadas supresiones, que tanto l a s t i m a r í a n 
los intereses de a lgunas local idades . 
P e r o nosotros hemos o í d o dec ir que é s t e 
es u n asunto cerrado de gobierno, y que to -
das las agitaciones que sus amigos promue-
van r e s u l t a r á n perfectamente i n ú t i l e s . 
— M u c h o s diputados á Cortos, do diferen-
tes part idos , e s t á n recibiendo estos d í a s 
c a r t a s de sus distritos , a p r e m i á n d o l e s p a r a 
quo exc i ten a l Gobierno á que s u p r i m a l a s 
Diputac iones provinc ia les , qne, lejos d e 
producir beneficios re su l tan gravosas e n 
extremo p a r a los pueblos. 
— A y e r de m a d r u g a d a á las dos h a falle-
cido, d e s p u é s de u n a l a r g a y penosa dolen-
c i a , e l m a r i s c a l de campo D . J o s é Merelo y 
C a l v o , que n a c i ó en esta corte e l 1? de d i -
ciembre de 1822. 
A m i g o del genera l P r i m , a c o m p a ñ ó á é s -
te on sus empresas revoluc ionarias , obte-
niendo en 1868 el empleo de coronel de l a 
G u a r d i a c iv i l , y a l a ñ o s iguiente e l de b r i -
gadier y l a gran cruz r o j a de l M é r i t o m i -
l i tar. 
Por decreto do 14 de febrero de 1872, y 
cuando m a n d a b a u n a b r i g a d a en el d is tr i to 
de C a s t i l l a l a N u e v a , f u é promovido á m a -
r i sca l do campo. 
E s t a b a condecorado con las g r a n d e s c r u -
ces de I sabe l l a C a t ó l i c a y Cr i s to de P o r t u -
gal. 
D e l 22. 
Arito l a S a l a do lo c r i m i n a l de l a A u d i e n -
diencia do Z a r a g o z a so v e r á m u y pronto e l 
procoso que se sigue con motivo del m o t í n 
(pie o c u r r i ó on aquel la c a p i t a l e l verano ú l -
timo á la e n t r a d a dol S r . C á n o v a s d e l C a s -
tillo. 
— L o s proyectos de ley que el Gobierno 
tiene v ivo i n t e r é s de que sean a p r o b a d o s 
por estas Cortes , a d e m á s del sufragio u n i -
versa l , son los siguientes, s e g ú n v e r s i ó n de 
los dirios ministeriales: 
L e y de contabi l idad. 
L e y reformando el procedimiento a d m i -
n i s tra t ivo . 
L o y de l c r é d i t o a g r í c o l a . 
L e y de c lases pas ivas . 
L e y de los ferrocarri les secundarios . 
— A u n no puede determinarse c u á n d o se 
r e a n u d a r á n l a s sesiones de Cortes . 
L a o p i n i ó n m á s autor izada es qne esto no 
se v e r i f i c a r á h a s t a l a s e m a n a p r ó x i m a . 
— E l Sr . Obispo de M a d r i d - A l c a l á v i s i t ó 
ayer en su despacho a l Subsecretar io de 
suspirando) . Me parece que ol desgrac ia -
do R a o u l me m a n d a renacer . 
Y R a o u l , s in d u d a , le h a b í a ordenado 
t a m b i é n ol arreglo del hote l en que v i v í a , 
c erca de l parque de Monceaux. So h a b í a n 
quitado l a s fundas de las butacas , defando 
ver las pastoras de A u b u s s ó n representando 
idil ios en su blanco fondo; á los muebles y 
candelabros se los h a b í a quitado el polvo 
cuidadosamente, y todo r e s p l a n d e c í a de 
u n a m a n e r a elegante. E n medio del s a l ó n , 
3r formando pendant c o n u n m a g n í f i c o es-
pejo en que se ref lejaba s u figura, se v e í a 
on un gran cuadro el retrato de l c a p i t á n de 
Grandior , de cuerpo entero y alt ivo cont i -
nente, con l a boc ina on l a boca, como s i l l a -
mase á todos sus conv idados . 
A ú n no era m u y tarde , y M a d . de G r a n -
dior, concluyendo s u tocado, mientras se 
i l u m i n a b a n sus salones, siguiendo l a cos-
tumbre quo t e n í a de t r a t a r muchos asuntos 
á l a vez , entregaba su c a b e z a a l peluquero 
y h a b l a b a con u n arquitecto de fama r o c i ó n 
l legado de R o m a , á quien e l la h a b í a l l a m a -
do con p r e m u r a . 
E l arquitecto se h a b í a presentado inme-
d ia tamente , y M a d . de G r a n d i o r se desha-
c í a en excusas por rec ib ir á u n ar t i s ta como 
M a d . "Wadmann en su tocador mientras la, ' 
pe inaban. 
É s t e , por e l contrario , daba las grac ia s 
por semejante honra , y empleando l a lisony 
j a , que en aquel caso p a r e c í a inevitable, &i 
seguraba no haber sentido n u n c a tanto c<5-
mo en aquel momento no ser pintor. / 
M a d . do G r a n d i o r so s o n r i ó , pensando 
que ol C a p i t á n se h a b r í a puesto muy con-
tento oyendo aquel la g a l a n t e r í a ; y el pe lu -
quero, v i é n d o s e delante de un art i s ta , q u i -
so demostrar que p o d í a hablar como c o m -
p a ñ e r o . 






( i o l ' o r n a c i ó u , Sr . Bonayn.s, con objeto de 
tr i l lar do l a p r ó x i n i á oelebraoiftii del Cdi)-
groao ciitólU'o. 
L a primora roun ión so vori l lcaia i>;is:ulo 
m a ñ a n a 24. A laa «ieto se d irá l a mi.sa de 
c o m u n i ó n en la iglesia do San J o s é , á las 
diez pont i f i cará ol Sr. Nuncio en la-Gato 
d r a l , asistiendo lop S í e s . Prelados ([no BC 
hallen en Madrid y los individuos del C o n -
greso. 
A l a s tres do la tardedol m l s m ó dia se 
r e u n i r á n los miembros t i tulares de l a Iglo 
s ia de San J e r ó n i m o p a r a celebrar j u n t a 
general, aunque "no p ú b l i c a , por lo cual 
tampoco h a b r á taquÍRrafos , ni representan-
tes do l a prensa, ni individuos honorarios, 
s e g ú n dispono el ro^lanirnlo. 
E n e s ta r e u n i ó n 80 a c o r d a r á el tiempo 
que ha de d u r a r ol Congreso, el orden de 
materias (pío so t r a t a r á n , la f o r m a c i ó n de 
las HCCCiones, la e l e c c i ó n do cargos de estas 
y otros asuntos. 
S e g ú n c á l c u l o s , a s i s t i rán 17 prolados. 
Jiolsín.—lín ol de anoche no so hicieron 
operaciones. 
Hoi.sÍN DE BAKUKLONA. 
D í a 21.—Interior, 76'62; exterior, 78'H5. 
A l terminar la hora ollcial se cotizaba hoy 
en Bolsa el I por 100 interior a l contado, á 
70,05; fin de mes, 70,80; exterior, 78,80. 
ECOS DE L i MODA 
C S C K I T O H i: X C » K 8 A M K N T K PARA KI. 
DIARIO DB LA N A B I N A . 
No hay que esforzarse mucho, mis que-
ridas sonoras, para que c r e á i s quo ol trajo 
negro h a sido el que ha í i g u r a d o en primora 
linea en los talleros do las m á s afamadas 
modistas do Madrid: on l a hora misma quo 
escribo estas lineas, las mejores obreras 
cortan raso, m o a r é , p a ñ o de L y o n , piel de 
soda y todos los tejidos negros, c o m b i n á n -
dolos con encajes dol mismo color, pasama-
ner ías , bordados y toda suerte do adornos 
m á s ó menos ricos. 
Hoy es jueves santo: es decir, uno de los 
míls solemnes dias del a ñ o , aquel en que la 
iglesia conmemora los terribles martirios 
del hijo do Dios, quo so hizo hombro p a r a 
sa lvar al mundo. 
T o d a s las mujeres visten do negro, lo 
mismo l a esposa del artesano, quo l a G r a n -
do de E s p a ñ a , que deja el mullido s i l lón do 
brocado para vis i tar á p ió los santuarios: 
todos vestimos luto on Madrid , desde l a 
re ina y su familia á las humildes clases del 
pueblo. 
So han bocho m u c h í s i m o s trajes do ter-
ciopelo negro liso; pero m á s a S n de seda do 
todas clases la mayor parto sumamente sen-
cillos: el corpino bien hecho es lo m á s lindo 
quo se puedo llevar; poro muchas s e ñ o r a s 
por no ajustarse demasiado ol tallo, adop-
tan una manteleta p e q u e ñ a y bordada. De 
estas las hay l i n d í s i m a s : he visto u n a de 
crespón do la india bordado á flores sueltas 
quo os un modelo de elegancia: la guarnece 
un ancho e n t r e d ó s bordado en azabache, y 
un rico encaje negro, adornado de vez en 
cuando con un p e q u e ñ o golpe do pasama-
nería , (pie termina en una l inda borlita. 
L l e v a esta manteleta una aldeta peque-
ñ a , y en las puntas plegada un golpo do 
pasainancria: el centro de la espalda, lo se-
ñ a l a una preciosa sonó la bordada: l a í l g n r a 
os siempre la do visita con mangas m á s ó 
menos grandes, pero no de las l lamadas de 
mariposa, cuya forma p a s ó muy pronto p a r a 
no volver. 
Se llevan t a m b i é n unas mantoletitas do 
tul bordado do azabache, muy l indas y que 
sientan adinirableinento, s e ñ a l a n d o todos 
los contornos del tallo; poro sin descubrirlo 
por completo: toda clase de sombreros, y 
singulannento las capotas p e q u e ñ a s , e s t á n 
imiv bien con estas manteletas hoy muy do 
moda: no por eso dojan do llevarse las cha-
b ^ é t a s Hojas parecidas á un chaquet do 
hombro; pero estas se han dejado para las 
m a ñ a n a s y trajes do neglige, y p a r a vest ir 
so l leva solamente la manteleta m á s ó mo-
nos adornada. 
Muchas s e ñ o r i t a s empiezan y a á i r á c u o r -
. pn, con sombreros grandes, ó con gorritas, 
do las nuo hay un verdadero furor: j ó v e n e s , 
de mediana edad y has ta l levando el peso de 
algunos ttñOS, así como las s e ñ o r a s han adop-
tado todas la gorra, especio do capota quo 
baja bastante por d e t r á s y quo no tiene cas-
co: la moda ordena (pie sean muy incl inadas 
hac ia adelanto; pero no son las que hacen 
m á s grac ia , si no que son mucho m á s bonitas 
l a s q u e quedan rectas en toda su altura, 
que lia disminuido considerablemente. 
E l verde í,vm/(,w7/o e s t á muy en boga y 
los ricos togidos con dibujos dol J a p ó n quo 
ahora se l levan, vienen todos con fondos 
amarillos ó dol verde mencionado: es un m a -
tiz claro y armonioso, y que tiene algo de 
fuerte muy agradable á la vista: p a r a esas 
m a t i n é o s que han reemplazado á las vis i tas 
de cumplido, he visto preparado un trajo 
muy elegante, poro sólo propio para una so-
flora muy joven por lo vistoso de sus mat i -
ces. 
L a falda os brochada de fondo verde car -
dúhiUo, con ramitos do rosas adornadas con 
hofas-ae diferentes tonos, que so destacan 
del fondo verde del vestido: esta falda e s t á 
montada por d e t r á s y de costado á costado, 
on pliegues grandes y echados, y so abro so-
bro una delantera do raso, color rosa p á l i -
do: guarneciendo el borde un encago blanco 
crema, puesto plano, y procedido do una 
solapa de raso rosa. 
L a delantera se h a l l a guarnecida al borde 
con un volante do encago crema, que l leva 
por cabeza un b u l l ó n p e q u e ñ o do faya c a r -
denillo: el c o r p i ñ o de tela verde brochada, 
l l eva una pechera de oncago croma: las 
mangas ajustadas son do tola brochada, con 
vueltas de encajo crema y cinta rosa: som-
brero do pjija, guarnecido con plumas ver-
des y rosadas, de copa baja y a l a grande. 
l'.ntro las tolas do pr imavera , que se l le-
van t a m b i é n durante casi todo el verano, hay 
quo s e ñ a l a r como una do las m á s bonitas l a 
l l amada n/,cwíV: es como un raso con mezcla 
do lana excesivamente lina y con un brillo 
extraordinario: esta tela es suave, tina, flexi-
ble, y .so emplea mucho para combinarla y 
modernizar los vestidos negros do tolas (pie 
y a han pasado de moda, como ol gro, ol ta -
f e t á n glaseado y otras por ol estilo: a d e m á s 
de r a z m i r negro, lo hay do todos colores, y 
el gris perla, el gris plomo, ol azul telegra-
m a y el verde mirto son e l e g a n t í s i m o s : ade-
m á s do poderse combinar con tolas de soda, 
hace muy bollo efecto combinado con lanas 
buenas y de apariencia l igera, como la len-
gal lna, la otamino y otras varias quo hay. 
C a s i n i n g ú n c o r p i ñ o so hace abrochado, 
sino abiertos sobre un chaleco bordado, po-
n i é n d o l e s grandes solapas directorio, (pie c a -
si descansan on l a parto superior del brazo: 
a d e m á s do chalecos bordados, so l levan l i -
sos de telas do llores ó de listas, ó bien de 
encago: el c o r p i ñ o so hace bastante ajusta-
do en la espalda y costadillos, con cuello a l -
to, ó bien vuelto en puntas, quedando alto 
por d e t r á s : el delantal y ol chaleco se l levan 
« iompro de la misma tela, y dist inta é s t a de 
l a falda, espalda y mangas, (pie son iguales 
entre s í . 
E n l a ú l t i m a func ión con que ha obsequia-
do á sus amigos la duquesa do la la T o r r e , 
h a b í a muchos vestidos guarnecidos con plu-
mas en el bordo d o l a falda, delantera y cor-
pino: asi estaban adornados el de la mar-
quesa de Mochales , y el do l a señora de 
B ú l l a n o s , á la que se vo raras veces en las 
fiestas del gran mundo: uno de estos tragos 
ora de tul rosa, guarnecido con plumas po-
q n o ñ a s del mismo color: otro de tul blanco, 
orlado con plumas blancas y a z u l e s . q u é ha-
c í a n un maravi l loso efecto, en la cabeza dos 
p lumitas b lancas y un grupo do miosotis. 
• 
M o n c i o n a r é como u n a novedad muy l in-
d a los col lares ó corbatas do p luma, que 
con los trajes escotados se l levan c e ñ i d o s á 
l a garganta : son anchos, y las s e ñ o r a s del-
gadas , cuyo cuello es esbelto, e s t á n a s í a d -
mirablemente adornadas: l a baronesa de 
Weisv i l lor , que hace t iempo fal taba de Ma-
d r i d , l l evaba bajo el co l lar de p lumitas que 
c e ñ í a su cuello, otro do gruesos y m a g n í f i -
cos br i l lantes , cuyo engasto casi a l aire, 
les h a c í a parecer deslumbradores: nada de 
nnls bonito efecto: a lgunas otras s e ñ o r a s 
l l evaban bajo el co l lar do p l u m a , a lgunas 
sartas de perlas . 
L l a m a r o n inuoho l a a t e n c i ó n las a l h a j a s 
do dos j ó v e n e s r o c í e n casadas: ora l a u n a 
L a d y N c l v i l , y l a o t r a l a condesa de C r e s -
conte: creo mis quer idas s e ñ o r a s quo a lgu-
n a do vosotras h a b r á l e í d o l a inmortal Co-
r i n a de Mmo. de S tae l y que r e c o r d a r á que 
L o r d Nolv i l so l l a m a b a t a m b i é n el i n g l é s 
por quien aquol la sublimo cr iatura sacr i l i có 
su fe l ic idad, su g lor ia y su vida. 
L a ac tua l L a d y No lv i l , os h i ja do l a mar-
quesa do S a n t u r c e parto de cuya grande 
fortuna r a d i c a en B i l b a o , pero quo vivo en 
L o n d r e s u n a g r a n parte del a ñ o : al l í so h a 
casado su h i j a con el opulento i n g l é s que 
l a h a t r a í d o á M a d r i d pasadas las pr imeras 
setnanas do l a l u n a do mie l . 
L a duquesa do O s u n a v i u d a de este t í t u -
lo, y hoy duquesa do C r o y , l l a m ó mucho l a 
a t e n c i ó n do las s e ñ o r a s : c i ñ e n d o l a g a r g a n -
ta l l evaba u n a c i n t a do seda rosa , bastan-
te a n c h a , c o r r a d a por un hermoso broche 
antiguo do br i l lantes y perlas . 
U n a prec iosa m i n i a t u r a semejaba l a c a -
beza r u b i a do la marquesa de B a r b ó l e s , c u -
yo peinado orn de bucles, esmaltados con 
p r o l u s i ó n de rilbíbs,: el vestido e r a do gasa 
blanca coa bordados color de rulíU 
L a marquesa de A l c a ñ i c e s , ó sea la du-
quesa do Sexto, l levaba trajo liso do ter-
ciopelo negro y entro ios vwoa de su nova 
da cabel lera , gruesos y fulgurantes bri l lan-
tes figurando estrellas: esta señora cuando 
m u r i ó su primer esposo el duque de Moray, 
so c o r t ó sus cabellos, (pie entonce.! eran ru-
blós y h e r m o s í s i m o s , y los hizo poner en su 
sepulcro: ol duque adoraba aquellos cabe-
llos de oro, que hoy, aunque tan abundan-
te., como entpQCQS, e s t á n del color de la 
nieve: enando los adorna con esmoraldas y 
perlas, con turquesas y bril lantes, ó s im-
plemente con u n a ancha cinta do oro ma-
te, el efecto resulla deslumbrador; la con-
desa do M a d r ó n l levaba grandes hojas de 
terciopelo verde en los cabellos, y como 
adorno de su traje de tul blanco. 
MARÍA D E L P I L A U SINUES. 
G A C E T I L L A S . 
T B A T B O UE A L B I S U . — L a m a g n í í l c a zar -
zuela C á d i z l l e n a r á las tandas de las ocho 
y las nueve, en l a f u n c i ó n de m a ñ a n a , j u e -
ves. A las diez se r e p r e s e n t a r á Con p e r -
miso del marido. 
E s un programa do flor. 
A m a d í s i m o lector. 
T o oo Á. 1 1 E A . D .—Ü i e z d í a s hace quo p r i n -
c i p i ó á poblarse el territorio do O k l a h o m a 
en los Estado-Unidos , cuya capital Guthrie , 
no t e n í a ni una sola casa el 24 do abri l p r ó -
ximo pasado. S in embargo, el director ge-
neral do Correos en Washington h a recibi-
do una c o m u n i c a c i ó n del administrador dol 
ramo on Guthrie , diciendo que un d i a con 
otro vendo sellos de correo por valor de 
cincuenta pesos, que sus once dependientes 
trabajan sin descanso desde las cinco de l a 
m a ñ a n a hasta media noche, y quo d iar ia -
monte distribuyo tres mi l cartas y mil pe-
r i ó d i c o s . 
U N NIÑO NOTABLE.—JS/ Criterio, p e r i ó -
dico que ve lo luzon l lnmacao, P u e r t o - R i -
co, r c l l r i éndose á la portentosa precocidad 
musical y conocimientos en el arte del n i -
ñ o J u a n Carlos Ramos, hijo dol acreditado 
pianista y compositor p u e r t o r r i q u e ñ o , don 
Feder ico Ramos, dico lo siguiente: 
" L a s preguntas que se le hacen a l n i ñ o 
sobre las figuras de l a m ú s i c a , son contes-
tadas con acierto y rapidez; no como el pa -
pagayo, si no explicando el n i ñ o , (pie a ú n 
no cuenta cinco a ñ o s . 
Se abre mi libro do m ú s i c a cualquiera y 
so le pido una semibreve, m í n i m a seminima 
ú otra figura, é inmodiatamonto l a indica 
ol n i ñ o , explicando p o r q u é aquolla figura 
es ta l . 
S i é n t a s e su padre al piano, da el acorde 
del tono en que so encuentra la l e c c i ó n , y 
r á p i d a m e n t e entona el n i ñ o . 
Colocado el n i ñ o on ol taburete dol p ia-
no, cuyas manitas no a lcanzan m á s quo 
cinco teclas, ind ica las notas, observa el 
papel, llevando por é l mismo ol c o m p á s , y 
-sosteniendo l a tocia por el valor correspou-
dionto. 
Como nota b iográf i ca , y por lo que pue-
da convenirlo a l n i ñ o m a ñ a n a en su carre-
r a musical , h a sido levantada un ac ta que 
e s t á firmada por personas de respetabil i-
dad de esta vi l la ." 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — E l programa 
de las tandas correspondientes á m a ñ a n a , 
jueves, es como sigue: 
A las ocho.—Estreno dol juquete c ó m i -
c o - l í r i c o titulado Xtí^tt/'/as. Baile . 
A las nueve.—TMS Toreras. Bai le . 
A las d i e z . — E l estilo es el hombre. Bai le . 
DKSCUHRIXIIENTOS I M P O R T A N T E S .—A -
caba de llegar á Nueva Y o r k d e s p u é s de a-
ñ o y medio do ausencia, Mr . Me G o w a u , 
uno de los j ó v e n e s omprendedoros, asocia-
do con ol electricista E d i s o n . Mr . Me G o -
wan, d e s p u é s de una larga y penosa excur-
s ión por el interior de la A m é r i c a dol Sur , 
d ó n d e por espacio de 110 d í a s tuvo que a-
limentarso do raices y frutas, e x p o n i é n d o s e 
á más do las fatigas dol viajo por senderos 
desconocidos, á sor devorado por las fieras 
feroces, ó asesinado por los indios salvajes 
y ú l t i m a m e n t e expuesto á ser v í c t i m a do 
las enfermedades e n d é m i c a s de aquellas re -
giones. 
A pesar de tantos sufrimientos y de h a -
ber perdido mucho en su sa lud, Mr. Me G o -
vran so muestra muy satisfecho del é x i t o 
de su viaje, pues h a logrado su objeto, esto 
es, h a encontrado una especie part icular 
do b a m b ú que siendo el m á s perfecto con-
ductor de l a electricidad es el mejor mate-
r ia l que se conoce p a r a reemplazar los a-
lambres de l a luz e l é c t r i c a de E d i s o n por 
las libras de esta c a ñ a . 
Mucho dinero ha costado á E d i s o n este 
dpsoubrlmiento) poro a l fin sus ventajas re-
c o m p e n s a r á n on gran manera los gastos 
dol e lectric ista. 
PERIÓDICO I L U S T R A D O .— Por el vapor 
Antonio L ó p e z se han recibido hoy los n ú -
meros de L a I l u s t r a c i ó n EspaTiola y A m e -
r i c a n a correspondiente á los dias 8 y 15 del 
pasado mes do abri l . 
L a parto i lustrada do ambos ejemplares 
l l ama poderosamente l a a t e n c i ó n por los 
asuntos de palpitante actual idad (pie on 
ellos se consignan, tales como ol viaje á 
San S e b a s t i á n de las reinas do Inglaterra y 
E s p a ñ a , y los retratos do los que figuran 
on la causa formada por ol Cr imen de l a 
calle de F u e n c a r r a l : Hig in ia Balaguor , D o -
lores y M a r í a A v i l a ; V á r e l a , M i l l á n A s t r a y , 
Ramos Querencia y Modero. T r a e n ade-
m á s l a copia de varios cuadros c é l e b r e s ; e l 
retrato do Mr . Blaino, secretario de E s t a -
do de los Estados-Unidos; los de S. M . G u i -
llermo I I I , rey do Holanda, y su h i ja 
S. M. E m m a , Regente del Reino y otros 
muchos dibujos ejecutados con el esmero y 
c o r r e c c i ó n (pie constituyen el c r é d i t o de 
esa Importante revista m a d r i l e ñ a . 
.Y ¿(pié diromos do la s e c c i ó n literaria:' 
quo es digno complemento do la a r t í s t i c a . 
Al l í c r ó n i c a s por F e r n á n d e z B r o m ó n , Nues -
tros grabados por M a r t í n e z do Velasen; 
revista musical por E s p e r a n z a y Sola; her-
mosas composiciones p o é t i c a s por Ortega 
de la P a r r a y J . M . de L u n a ; estudios do 
costumbres por F r o n t a u r a , y escogidos t r a -
bajos (pie firman los s e ñ o r e s M á s y P r a t s , 
P é r e z de G u z m á n , A r i z c u n , Madrazo y R o -
d r í g u e z Mourolo. 
Cont inua a d m i t i é n d o s e suscriptores á L a 
I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y A m e r i c a n a , en su 
Agenc ia , Mura l la 8i), entresuelos. 
PROFESOR D E P I A N O .—D i g n o de sor re-
comendado á nuestros lectores es, y lo h a -
cemos con gusto, el profesor de piano don 
J o s é Deas , que recibo ó r d e n e s en l a calle 
de l a Amis tad , casa donde estuvo el Hotel 
7Wc///7(/o, s e g ú n so anuncia en otro lugar. 
E L MAESTRO G O U N O D .—L o s neoyorkinos 
e s t á n de enhorabuena. Esto eminente com-
positor y autor de las c é l e b r e s part i turas 
"Faus to" y "Romeo y Jul ie ta" ha firmado 
un contrato con los empresarios B e n j a -
min F . Marx de San L o u i s y L o u i s N a t h a l 
do N u e v a - Y o r k , para dirigir una serie de 
conciertos en las principales ciudades de 
los Estados-Unidos , d á n d o s e principio á la 
temporada en agosto p r ó x i m o . 
L a orquesta so c o m p o n d r á de 80 maes-
t r o s y t a m b i é n so o r g a n i z a r á un cuerpo do 
coro de cien voces selectas. 
Sé lia lijado en 75 ol n ú m e r o de concier-
tos, 25 do los cuales so e j e c u t a r á n en Nue-
v a - Y o r k y el rosto on Boston, Fi ladel f ia , 
Chicago, C i n c i n n a t í y S a n Lou i s . 
E s muy probable que t a m b i é n se repro-
senton las ó p e r a s "Fausto", "Romeo y J u -
lieta" y algunas obras m á s del mismo autor 
que no se haii o í d o a ú n en los Es tados U n i -
dos. 
Mr. Natha l se encuentra en P a r í s hacien-
do los preparativos para l a e x c u r s i ó n . 
Los empresarios, deseosos do complacer 
al púb l i co , h a n decidido que los precios 
do las localidades y do a d m i s i ó n sean po-
pulares, lo (pío indudablemente s e r á un 
grao aliciente p a r a los aficionados á la bue-
na m ú s i c a . 
S U P E R I O R Á TODO E L O G I O . — T a l es el es-
p l é n d i d o surtido do encajes, guarniciones 
para vestidos, flores linas, abanicos, blon-
das, cintas y otros a r t í c u l o s de su giro (pío 
ahora encierra el gran b a z a r do s e d e r í a , 
quincal la y p e r f u m e r í a que ostenta el nom-
bre de L o s P u r i t a n o s en l a callo do San R a -
fael esquina á Industr ia . 
L o (pie hay allí aglomerado es todo nue-
ve, flamante, exquisito y l l ama poderosa-
mente l a a t e n c i ó n do los que pasan junto á 
tan' popular establecimiento, que se distin-
gue a d e m á a por lo barato quo vende. 
E l bello sexo so ha declarado favorecedor 
decidido do los dichosos Pur i tanos , los v is i -
t a con frecuencia, l l eva á ellos l a fortuna 
y los d a la buena sombra que tienen y de la 
c u a l e s t á n muy orgullosos. ¿ D o (pié ta l i s -
m á n so valen p a r a conseguirlo? 
PKI.MRRA C O M U N I Ó N .—E n el colegio que 
p a r a el externado tienen las dignas y ros-
potables .Madres del Sagrado C o r a z ó n en la 
cal le dol Tejad i l lo , n ú m e r o 4, se e f e c t u ó en 
IÍI m a ñ a n a del 3 del actual una t ierna y con-
movedora ceremonia: la pr imera c o m u n i ó n 
do diez y siete n i ñ a s do las que pertenecen 
á dicho renombrado plantel de e n s e ñ a n z a , 
on quo í i g u r a n numerosas s e ñ o r i t a s y n i ñ a s 
pertonocientes á dist inguidas familias do es-
t a capi ta l . L a s comunicantas h a b í a n sido 
proparadas con l a debida a n t i c i p a c i ó n por 
el i lustrado Rector del R e a l Colegio de B e -
l é n , R . P . Zameza , quien dijo l a misa de 
c o m u n i ó n y o frec ió á aquellas ol P a n E u c a -
ristico, pronunciando una bel la y oportuna 
p l á t i c a respecto del acto. L a ceremonia fué 
presenciada no s ó l o por los padres de las 
n i ñ a s , sino por otras muchas personas quo 
se complacen, como nosotros, con l a exis-
tonoia en esta capital de tancriaüíuio como 
bien montado plantel de e n s e ñ a n z a . He aquí 
los nombres de las s e ñ o r i t a s y n i ñ a s que re-
cibieron ese dia su primera c o m u n i ó n : A v e -
l ina L ó p e z . E s p e r a n z a C . Palomino, Dolo-
res J i m é n e z . Margar i ta Portocarroro, E m i -
!ia Val ls . Carmen Otero, Leonor P é r e z de 
l a R i v a , E m i l i a n a Bell ini , ETortensia do A r -
mas, Amal ia de L a r a , A s u n c i ó n G a s t ó n , 
Margar i ta C . Palomino, C a r m e n F e r n á n -
dez, Rosario Si. ardo, A n a M a r í a Azoy, Her -
minia V. Infante y M a r í a Cabaleiro. 
KI'.TUKTA DE B O M U E R O S .—L a acreditada 
banda de m ú s i c a del B a t a l l ó n de Bomberos 
de esta c iudad, accediendo á los deseos ma-
nifestados por muchas personas, d a r á ol 
viernes 10 una retreta en el Parque C e n -
tra l , con el siguiente programa: 
1* Po lka M a Chaumiere " E l Cubana l :" 
Gradado . 
2"! S infon ía de la ó p e r a Stijfelio: V e r d i . 
3* V a l s L o s fíalas, do L a G r a n V i a , 
arreglado por Valenzue la . 
4^ P o u t p o u r r í de aires del p a í s por F . B . 
F lores . 
5o "Ilusiones," vals por Walfrido de 
Fuentes, a l férez del cuerpo. 
Gu D a n z ó n E l Certamen, por Valenzue la . 
71? Paso-doblo de N i ñ a P a n c h a . 
POLICÍA .—Un pardo sufr ió una c o n t u s i ó n 
leve casual . 
— F r e n t e al Cast i l lo do l a P u n t a se en-
c o n t r ó flotando en el mar , el c a d á v e r de un 
sujeto que presentaba en l a sien derecha 
una herida de a r m a de fuego: el c a d á v e r no 
ha sido identilicado. 
— U n vecino del 4? distrito sufr ió l a frac-
tura completa del brazo izquierdo. 
— U n pardo fué detenido por haber her i -
do gravemente á u n menor, vecino del 2o 
distrito, estando en reyerta. 
— A un vecino del tercer distrito so lo o-
c u p ó un billete falso de $25, por lo quo fué 
detenido. 
A d e m á s fueron detenidos 14 individuos 
por diferentes motivos. 
No hay enfermedad quo m á s terror ins-
pire que'la tisis, por l a i m p r e s i ó n de dolo-
rosa angustia quo nos causa el aspecto tris-
te de esos enfermos que paulat inamente se 
van consumiendo y apagando, h a s t a l legar 
á un desenlace fatal . S i n embargo l a c ien-
cia ha conseguido hoy para l izar y cortar l a 
mareba ascendente de l a c o n s u n c i ó n y do 
la t u b e r c u l i z a c i ó n dol p u l m ó n , con los H i -
POFOSFITOS D E C A L de G r i m a u l t y C p " 
quo se presentan bajo l a forma de un 
J A R A B E agradable a l paladar , y producen 
un r á p i d o alivio, obteniendo la c u r a c i ó n 
completa con un uso regular. Son a d e m á s 
de n n a eficacia reconocida en las toses 
m á s rebeldes, y todas las afecciones de las 
v i a s respiratorias . 
" E L A C E I T E D E HÍGADO D E B A C A L A O 
regenera las constitucione m á s d é b i e l s , s ir -
viendo al mismo tiempo de alimento y me-
dic ina, y de todas las marcas conocidas, e l 
de L a n m a n y Kernp es incontestablomente 
el mejor do todos por su absoluta pureza y 
gran cant idad do yodo quo contiene." 
6 
Habana, mayo 19 de 1885». 
Sr. Director dol DIAUIU DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro:. 
Por mutuo convonio queda disuelta la aoctcdud que 
giraba on esta plaza bajo la razóu de 
Menéndez y Comp. 
y su liquidación á cargo de la nueva que se lia turma-
do. según circular que ; i cuntlnuación se expresa. 
Esperamos dispensen á nucMros sucesores la misma 
coulianzn que [ea lian merecido sus atentos S. S. Q. 
IJ. !S. M., Mincndvz y Comp. 
Habana, mayo 19 do 1889. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MAKINA. 
Muy señor nuestro: 
Refiriéndonos :í la circular (pie antecede, participa-
mos á V. que para liquidar y seguir los negocios de la 
sociedad extinguida, liemos formado otra ante oí No-
tario D . Miguel Ñuño, que girará bajo la razíín do 
Menéndez, Carratald y Conip. 
s. E N c. 
Siendo gerentes D. Francisco Menéudoz, D.San-
tiago Carratalá. D . Asccnsio Eccizabarrena v D. H i -
lario Mondragón, y comanditario D. José Menéudoz. 
Rogándole se sirva tomar nota de nuestras fttmaa 
al pié y dispensarnos su confianza, nos ofrecemos de 
V. altos, y S. S. Q. B. S. M . , Mméndes , C'arralalá y 
C'oinu. 
D. Francisco Mcnénendcz, Drmará: Menéndoz, Ca-
rratalá y Comp. 
D. Santiago Carratalá, firmará: Menéndez, Carratalá 
y Comp.. S. E . C. 
D. Asccnsio Eccizabarrena, Armará: Menéndez, Ca-
rratalá y Comí)., S. en C. 
D. Hilario Mondragón, firmará: Menéndez, Carratalá 
y Comp., S. E . C. 
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PARA CRISTIANAE. 
Faldel l iues , vostiditos, camisitas, ropon-
citos, cbambri tas , baberos, capitas, zapa-
titos, mediecitas, birretes y capotitas. C a -
nasti l las completas y toda clase de a r t í c u -
los para n i ñ o s , se ba i lan s in oompetencia 
posible en 
L A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
Cn. 657 IMy 
Peletería LA MARIUA. 
Bajo los portales de Luz. 
PEÓVEBDOKES D E L A R E A L CASA. 
cas — S=3 




Napoleones logítlmos de CAJBEI-
SAS, marca Chivo, á $1 oro. 
Piris, Cardona y Cp. 
c n. awt !tO-17 F 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA O DE ¡HAYO. 
El Circular en Ntra. Sra. del Pilar. 
San Gregorio Nacianccno, obispo, confesor y doc-
tor. 
San Gregorio, obispo, en Nazianzo, llamado el Teó-
loijn jior el singular conocimiento que tenía de las co-
sas divinas: restableció la fe católica en Constantino^-
illa en donde estaba bastante decaída, y confundió las 
ncregías que se levantaron en su tiempo. 
V I K S T A S EL V I KUN B8. 
Minas xolemnm.—En la Catedral la de Tercia, á las 
odio y inedia, \ on las demás iglesias las de costumbro. 
I G - L E S I A D E J E S U S M A R I A Y 
J O S É . 
La Asociación do Hijas do María establecida en esta 
parroquia, obsequia ú la Santbñma Virgen con un t r i -
duo en los dias !». 10 y 11 dol presente mes; dando co-
mienzo á las (U de la tarde con el rosario, sermón y 
cánticos. El domingo 12 á las 8 de la niañana será la 
comunión general. La misa solemne á la misma bora á 
toda orquesta, estando el fiernión á cargo de un R. P. 
de la cbmpofiia dé JesAa. Se suplica ta asistencia á to-
das las asociadas.—La Secretaria. Dominga de Kalboa. 
5530 1-7 
E . P. D. 
La Sra. I)1 .lósela Pintó, viuda 
de Edelmaqn, 
I I A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro p a r a las 4 
de la lardo del dia de m a ñ a n a , 9, su 
bijo, bermanos y hermanos p o l í t i c o s 
que suscriben, suplican íi las personas 
de su amistad se s i rvan rogar á Dios 
por su a lma, y a c o m p a ñ u r el c a d á v e r 
tío l a casa mortuoria, ca lzada del C e -
rro n? G07, a l eementerio de C o l ó n , de 
cuyo favor v i v i r á n reconocidos. 
Habana, 8 de mayo de 1889. 
Federico Edelmann y Pintó—líamón y César 
l'intó y Payne—Carlos, Ernesto y Emilio E -
delmann—Laureano Cbaeón—José J . Madia 
do. 
í S ^ N o se reparten esquelas. 
1-9 
C O M U N I C A D O . 
El martes por la noche tuvimos el gusto de oír to-
car ú la señora pianista doña Caridad Miguel Angel. 
Hacía uu mes «pie no la sentíamos tocar, pero el mar-
tes tuvo la amabilidad de complacernos con las piezas 
siguientes: el Sucfio de Keverie, las Variacienes de la 
Violeta, con la variación del Carnaval do Venecia, el 
fmal de Lucía, dúo de la Truviata y unos valses pn— 
ciososdo Straus. Suplicamos que no olvide á sus veci-
nos de tocar algunas noches: esperamos de su buena 
educación que nos complacerá. 
Claudiua Dalier, 
5675 1-9 
Asociación Médica de Socorros 
Mutuos. 
No habiéndose veriticado la Junta general convo-
cada para el dia 6, por no haber concurrrido número 
suficiente de socios; de orden del Sr. Presidente se cita 
nuevamente paia la nue tendrá lugar, COH cxtalquier 
número, en la calle ue la Habana 111, á las siete y me-
dia de la noche del día 15 del corriente.—Habana, 7 
de mayo de 1889.—El Secretario, J)r. Antonio l l o -
drUjuez Ecay. 5tí59 6-9 
CIRCULO HABANIRO. 
L a J u n t a D irec t iva on s e s i ó n ordinaria 
del 2 ü del pasado a c o r d ó quo las funciones 
dol presento mes de mayo, so verificasen en 
la forma siguiente: 
S á b a d o 1 1 . — F u n c i ó n d r a m á t i c a en I r i -
joa . 
S á b a d o 25. — Bai le de las flores en í d e m . 
H a b a n a , mayo 3 de 1 8 8 9 .—E l Secretario, 
J o s é F o r n a r i s . 5466 5-5 
L a sociedad quo giraba en Vinales (pro-
vincia do P i n a r del R io ) , bajo l a razón do 
Pulido y Huo. , se ba extinguido, quedando 
sus c r é d i t o s activos y pasivos á cargo do su 
sucesor D . Sabino Pulido. 
5593 8-8 
No hay remedio ninguno más eñca t para 
la Curación y la Preservac ión de laa enfer-
medades del hig^Jo, hepatitis de los pulses 
cá l idos , spleen o hipocondria, cól icos bilio-
•os, que las 
PERLAS DE DÜRMDE DEL D' CLSRIAH 
(Eter trementinado) 
S e g ú n los t e s t imónio i do loa médicos máa 
ilustres : 
« E l éter írtmentinado time la indiicuttble 
propiedad de calmar lo* atroces cólico» y lo* 
vómito* de que van frecuentemente acompaña-
dos lo* cálculos biliares y cierta* neurálgia* 
hepáticas. » (Trousscau.) 
« Este antiguo remédio de Durande, que ha 
prometido disolver los cálculos biliares, ha 
cumplido su promesa, puedo af irmar- lo .»(Profr 
Bouchard.) 
Dóaid : L a s P e r l a s d e D u r a n d e del 
D ' Clertan, se prescriben en número de 6 á 
10 por dia, con preferencia á l a hora de las 
comidas, ó con una taza d e c a í d o , tisana, eto. 
Fabricación : C a s a L . F r e r e , 19, rué Jacob, 
P a r í s . Se venden en todas laa fármácia i . 
S o c i e d a d a n ó n i m a 
" L a C o o p e r a t i v a d e P e l e t e r í a . " 
Esta sociedad, celebra junta general ordinaria el 
domiiiKo VI del corriente, á las once del dia cn la ca-
llo de los Sitios n. 10>. 
Q R O E N D E L DIA. 
Sanción del acta anterior, informe do la comisión de 
glosa, balance general, elecciones generales, asuntos 
generales. 
Se suplica á los señores accionistas la puntual asis-
tencia por tener que tratar cu dicha junta asuntos de 
gran trascendencia pa r í la sociedad.—Habana, mayo 
7 de 188!».—El Secretario, Francisco M . Lavandera. 
5650 4a-S 4d-9 
INTERNACIONAL. 
C A L I P O R m . 


























42270 al 42300 
42302 al 42326 
20351 al 20370 
20372 al 20391 
3701)3 al 37107 
37109 al 37123 
Terminales en 01 
El siguiente sorteo para el 9 de junio. Premio ma-
yor de $30,000 en oro. 
Precio: $2 el entero, $1 el medio y medio peso el 
cuarto. 
Paga los premios 
M A N U E L GUTIEKEEZ, 
G ALIA NO 12G. 
(Jn 089 4H- 6 id-7 
ASOCIACION 
de Dependientes del Comercio de la 
Habanti. 
S K ' K K T A K i A . 
De orden de! Sr. Presidente se convoca A los se flo-
res asociados para que concurran á la Junta Ocneral 
extraordinaria que tendrá HVcto en los salones de este 
Centro d las siete y media de la noche del domingo 12 
de este mes, para discutir el proyecto do Reglamento. 
Es roquisito indispensable la presentación del recibo 
do la cuota del mes actual. 
Habana, 6 de mayo da 1889.—El Secretario. M . Pa-
niagua. 5449 7-5 
fSr. Director del D I A R I O D E L A MARIJÍA 
Presente. 
Aluy Sr . m i ó : 
L a triste s i t u a c i ó n e c o n ó m i c f i por que ft-
traviesa la isla, reelama iniperiosaruente la 
mayor m o d e r a c i ó n en los precios de la m a -
quinaria para elaborar a z ú c a r . 
A l lenar este fin venimos boy on repre-
s e n t a c i ó n de los grandes talleres de cons-
trucciones m e c á n i c a s de Brunswick , Ale -
mania, denominados: 
! 5 rjiuiisch weigische 
Míischiiieiibíiu.-Anstalt. 
Fundados estos talleres desde 1853 y de-
dicados exclusivamente á l a c o n s t r u c c i ó n de 
m á q u i n a s y aparatos p a r a l a e l a b o r a c i ó n 
del a z ú c a r de remolacba y c a ñ a , han llega-
do en estos trabajos a l m á s alto grado do 
per fecc ión , como se demuestra con el he-
cbo de ocupar á m á s de seiscientos opera-
rios, para la e j e c u c i ó n de los p é d i d o s , que 
exceden anualmente del valor de 5,000,000 
Marcos. 
L a d i r e c c i ó n de los trabajos se encuen-
t r a nún en manos de los fundadores y por 
cousiguionto con exporioncia y conocimien-
tos suficientes, para cumplir debidamente 
las ó r d e n e s que se le confieran, por gran-
des que sean como lo comprueba la adjun-
ta l ista cn d e m o s t r a c i ó n de u n a parte de 
las instalaciones totales y parciales efec-
tuadas. (Mucbas han sido exportadas para 
A m é r i c a del Norte y del Sur, Is las de S a n d -
wich, B u s l a , I t a l i a , A u s t r i a Hungr ia , Ho-
landa, Luxemburgo , D i n a m a r c a , etc.) 
T a m b i é n se construyen aparatos p a r a la 
f a b r i c a c i ó n de alcoholes y almidones. 
Por tanto no dudamos que los S e ñ o r e s 
Hacendados que necesiten reformar sus 
m á q u i n a s ó hacer nuevas instalaciones, se 
s e r v i r á n tener en cuenta los p r o p ó s i t o s de 
l a referida fábr ica , quo tenemos el honor 
de representar, á fin de obtener al menor 
precio posible maquinarias de pr imera c a -
l idad, con l a g a r a n t í a del m á s estricto 
cumplimiento. 
L o s S e ñ o r e s Hacendados quo se s irvan 
honrar nuestro escritorio con sus visitas, 
o b t e n d r á n todas las noticias y referencias 
que desoen, para lo cual siempre estaremos 
con gusto á su d i s p o s i c i ó n . 
L o que PII part icular hacemos presente á 
V d . o f r e c i é n d o n o s como atentos v S. S. 
Q. B . S. M . 
Heesch y H a c h a r . 
Mercaderes 38, apartado 316. 
C n 092 3-7 
Antes, era, más que un secreto, un 
misterio, lo qnese propuso la impor-
1 ante casa de tejidos 
L A DIANA. 
Hoy, el misterio se ha convertido 
en verdadera protección de las fami-
lias, y sólo sigue siendo un secreto 
para la conipotcucia. 
L A D I A N A 
muestra en las etiouetas que ostentan 
sus mercancías, el difícil ñero útil 
problema de su nueva marena. 
L A DIANA 
bien puede asegurar que no vende, 
sino que regala sus mercancías. 
L A D I A N A 
se halla situada como todos salten, 
en donde se cruzan las calles de 0-
bispo y Cuba. 
LA DIANA 
es la economía del rico y la ünica sal-
vación del pobre. 
OBISPO Y CUBA. 
E1EGTR0-HA61IETIIIA I 
E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
L A Y E R D A D E M A M E D A L L A E L E C T R O - M A O N E T I C A 
" C A R O I i V S . " 
CON PRIVILEGIO S. G. D. G. Y DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN EL TRIBUNAL DB COMERCIO 
RTo m á s enfermedades. Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla ELECTRO-MAGNETICA es muy poderosa y produce tan buenos re-
sultados, que en cuanto se pone en el pecho, se sienten sus efectos. 
No mas malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reumatis-
mo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En él constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del Sur. 
Es tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGNETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y 
sus familiares. 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el módico v farmacéutico de la casa. 
D E V E N T A A L P O R MAYOR Y MENOR. 
i L l por mayor: Carbó y Comp. Amargura núm. 8, Habana. 
A l por menor: D. Hafael G-onzález, establecimiento de óptica " E l Almendares," 
OBISPO NUM. 54, HABANA. C n 289 a l t ;{0-24F 
Berenguer, Negra y €_ 
O B I S P O 29. 
Han llegado las fresas frescas 
del Norte en canastos. 
Cu 6ir> 15-24 
P R O F E S I O N E S . 
Dr. Taboadela. 
CIRUJAlTO-DElNrTISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
D e 8 d e l a m a ñ a n a á 4 d e l a t a r d e . 
N. 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
5655 " ' 5-0 
DOCTOR L . F R A U . 
MÉDICO DOSÍMETHA. 
Especlalidacl on la Impolencla, Esnennutoi rca, Ner-
viosas y estomacales.—De 12 ¡i 2 y de (i á 7 tarde. San 
Miguel n? 8Í». 5G33 20-8 M 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
médico-ciriyano. Espceialista en partos, enfermeda-
des do miueres y vías urinarias, l i a trasladado su do-
micilio á Empedrado 60.—Consultas de 12 á 2, espe-
ciales de señoras, lunes, jueves v sábado. 
5620 52-8Mv 
DR. B. P I R E , 
Médico-Cin\jano, especialista en parios , enfermeda-
des de niños y del pecho.—Consultas de 12 d 2. Gra-
tis á los pobres. Estrella n. 55. 
S0í>5 alt 26-13Mz 
DR. GALVEZ 6U1LIEM, 
Quo lleva algunos años dedicáudose li las impoten-
cias, esterilidad, enfermedades venéreas y sililíticas, 
advierte al público que tanto en estas especialidades 
qne no abandona, como cn cualquier otra enferme-
dad, estA dispuesto á no cobrar basta la realización de 
la cura. 
Advierte asimismo, no indica larmneia determinada, 
pudiendo el cliente escoger con entera libertad la de 
su agrado. Tampoco cobra yor medicamentos que ou 
ciertas enfermedades suele el mismo dar al paciente. 
Consultas de doce : i cuatro, l'ara señoras exclusi-
vamente los jueves, l lav gabinetes reservados. Tam-
bién va á domicilio v admite i»ousulta.s por correo. 
O-Kcilly n. 106, "al lado de la Paleta Dorada. 
5430 v r.1 8-8 
ESPECIALISTA 
E N E N F E R M E D A D E S d e l a p i e l . 
l i a trasladado su domicilio á Jesiis María 91. De 
12 á 2. Cn 696 20-8My 
CUEA DE LAS QUEBRADURAS. 
De tiempo inmemorial se vienen ensayando inatina-
les, polvos, ungüentos, y entre ellos los botones de go-
ma llenos de aire ó agua, los cuales se lian tenido que 
abandonar por ser en alto grado muy perjudiciales á los 
enfermos de estaenfcrwotkid. Sol n. 83. J. fíros.-
5604 K-S 
Médico especialista de las enfermedades del ESTO-
MAGO. Obispo esquina Villegas, altos entrada por V i -
llegas. 5436 10-5 
DIITES ARTIFICIALES. 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R X J J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivah 
en las grandes fábricas de los Estados-Unidos que sur-
ten al mundo entero de éstos, lian llegado a ser ar-
ticules de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación v duración, baciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo se lia 
reducido notablemente su costo. Con fntimas relacio-
nes profesionales y personales eon estas fábricas du-
rante treinta y ocho años, 1851 A 1HW en Xueva-York, 
1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún baciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 
También para las personas que tienen sus dentadu-
ra- hattlWÜéB perdiéndose con picaduras y sus circuns-
táncias no permiten orillearlas, pueden calvarlas con 
QUÍpiureSi n precio» ínlimos en billetes. Toda clase do 
enfermedades de hi boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Trata á lodos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingoB. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés y alemán. 
P. D.—Es el único denlisla de este apellido que ha 
estado cn la Isla de Cuba en dicho período, ó en cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido en lu isla tocayo i i | íueospt y cual -
quiera que se haya designado asi, es imprudente im-
postor, que especula con su crédii.v 
O n. BWS 28-tx A 
J O S E A . P E S S I N d r " 
* AUOttADO, 
ha trasladado su bufete á Mcrculrres n. 8. esquina á 
O-Keillv. altos, de 2á 5. Domicilio, calle 12, n. 2, V< 
dado. 52»! 15-2Mv 
HABA1IA. 
CB 68O 
Josefina Llosas de Roca. 
Comadrona facultativa. 
Se ofrece ú sus amistades Egido n. 1, esquina á Mu-
ralla, altos. 6881 26-2My 
Guadalupe Gouziílez de Pastoriuo. 
COMAÜUOSA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4.—Daratillo número 4, esquina á 
Ju/.tiz, (altos.)—Correo: Apartado número 600: 
5102 26 80 Ab 
Doctor Jacobsen, 
Médico-cirigallo. Consultas de 11 á 1, Animas n. 18 
esquina á Consulado. 4952 15-25A 
DR. ESPADA. 
PUIMKR MÉDICO RETIRADO DK LA ARMADA. 
H E I R T A 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 660 1 My 
D E 
LAS QUEBRADURAS 
No dejarse embaucar con anuncios pomposos que 
curan las quebraduras, cuando ni siquiera pueden ha-
cer la retención. Nadie puede presentar más curas ra-
dicales. Ni nadie poséc los curativos de J . Gros, por 
estar basados en la anatomía del cuerpo y en la absor-
ción do los tejidos linos y delicados quo rodean las 
quebraduras. Sol 83, J. Gro». 4830 16-23 
I i A N A C I O N A L 
on 15 horua do trabajo 
Desmenuzadora do c a ñ a quo uo tiono r iva l por sus demostradas vcutivjas p a r a l a industria azucarera, como lo vienen probando laa 
muchas quo do e l l a b a y en uso en l a Lous iana , Puerto-Rico, Buenos-Aires , J a v a , Santo Domingo y en esta I s l a . 
U n a N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de G i A ? p i é s do longitud con bueiui m á q u i n a , prepara í 
45,000 arrobas de c a ñ a con un aumento considerable de e x t r a c c i ó n del guarapo. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y l ista para funcionar y libre do todo gasto p a r a ol comprador, ea do $3,750 oro. E s t o i m -
porto lo reembolsa L A N A C I O N A L cuaudo monos en doblo cantidad solo on una zafra. T a l e s y tan grandes son sus probadas vontajaa. 
L o quo se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos il L A N A C I O N A L r e ú n a n las condiciones que autos so expresan y 
bajo l a d i r e c c i ó n de un maquinista capaz y coloso do su trabajo. 
D e L A N A C I O N A L hay 8 t a m a ñ o s en r e l a c i ó n con todos los trapichea. 
P a r a m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t o íi 
C n (548 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Halmna. 
A 1—My 
T T J T T I - F P ^ T J T T I 
D E ÜBÜLMS & soars 
Algunos sin motilo Justificado, y solo porque sí, h i m escirité eu contra de esta sabrosa goma 
de mascar,' á esosque sin trtu ui son atacan^ les contestamos publicando lo quo m i eminente 
médico de los Estado Unidos dice: 
" E l Dr. CyrusEdson, Jefe de laJnnta de Sanidad de Nueva York, ha recetadoel TUTTI-FRUTTl 
al Superitendente Murray y a I Inspector Steers, ambos del Departamento «le Policía la ciu-
dad de Nueva York, como el mejor remediQ contra la Dispepsia que padecían* También el profe-
sor George Tate, del Laboratorio Analít ico del Colegio «le Química de l/tverpool, (Inglatera) con-
cuerda con la opinión y los informes del sabio profesor Doremus y con el de ol ios varios y renom-
brados químicos.—De venta ni inonudoo en todas parles y al por tnáyor en su depósito, Oficios 10, 
C n 6 2 0 9 — 2 5 a l t . C a s a d o F . A B A S C A L T C O M P . 
R a m ó n M a r í a d e A r á i z t o g u i , 
AIIOQAPO. 
Tiene su bufete cn la calle «lo Paula número 10 (al-
tos. 0 59» 27-21A 
DOCTOR J. A. TREMOLS. 
E S P E C I A L I S T A 
en enfennedatles ile los iiifiosy afeccionesasniálicas. 
Consullas de 11 á 1. San Ignacio 31, altos, 
.I93(i 2f.-2r.Al. 
Tiburcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M ó n d e s y C a p o t e , 
Abonados. Cuba 40. 3818 78-31Mr, 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO r ú u u c o . 
Empedrado número 8. 
4820 78-24 ab 
L A C A S A D E H I E R R O 
m i F i s i s r i i x : . . 
1)11. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta do 11 A l . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y siftlfti-
cas. C u. 059 1 My 
[ A l i S , 
UN A PROFESORA D E INSTRUCCION P R I -maria superior se ofrece á los padres de familia 
por módico interés, en su casa Monte n. 2 G, altos. 
5661 15-9 My 
UNA I N S T I T U T R I Z N A T U R A L D E L O N -dres, ofrece sus servicios en la Habana y cercanías 
para lecciones ó para acompañar ú París de intérprete 
puede dar una educación completa con ingles, iran-
cés, español, música y dibujo al creyón; buenas refe-
rencias. DcjouooBashotel ventral, cuarto bajo, dére-
cba. 5580 4-8 
J O S É D E A S . 
PBOVBSOR DB IMANO V SOI.PEO. 
Da clases ú domicilio y en su casa. Amistad 13t!, 
antes Hotel Telégrafo; cuarto n. 18. 5G05 4-8 
A C A D E M I A M I X T A 
de señoras y caballeros, para francés 6 inglés, conou-
i riila por personas mayores; enseñanza rápida, sistema 
de Alfredo ('airicaburn; Acosta 09. 5454 4-5 
E 
De interés para las ftunilias. 
Nuevo manual del cocinero criollo, por R. M. 
Zenala, contiene más de 270 fórmulas para baeer so-
pas, caldos, ollas, cocidos, purés, guisados, pescados, 
renosterfa, intermodiótj crema, tortas, composta, pas-
telería, jaletinas, conliluras, jarales, pastillas, botille-
ría, etc. Precio 50 cts. billetes. Obispo 80, librería. 
5060 10-9 
J a v i e r d e M o n t e p í n 
Su Magostad el Dinero y Su Alteza el Amor, 11 to-
mos, rústica nuevos, $0 billetes, (¡allano 110. OSÓuinn 
il Zanja, librería. 5002 4-H 
OBRAS SELECTAS 
-Nuestra Sra. do París, 1 t., $3, Dama de las Came-
lla». I t., $1-50. Julieta y Romeo, 2 t., $5. La Esposa 
Mártir. 2 t.. 4-50. Qallano 116. 5601 4-8 
A L I U M I DE FORTUNY 
Coleooidtl OSDOgida dfl cuadros, bocetos y dibujos de 
este célebre pintor. 1 t. mayor con láminas; foto-lilo-
gnifías y foto ii))ias. costó 70 y so da cn $10 billete.-. 
L.i Dama de las Camelias, edición de lujo con muollás 
láminas, cromos de E. Planas. Historia de una mujer, 
allium de 50 preciosos cromos, «le E. Planas, esta.-, dos 
obras ban costado $133 v se dan empastadas en $34 
billetes. Salud 23, librería. 5628 5-8 
T R A T A D O 
de física mecánica y meteorología, 1 tomo con láminas 
$2. El Mundo Físico por Gulllennín, 5 tomos mayor 
con numerosas láminas, en pasta, $20. La Creación, 
por Quinet, 2 tomos $2. Snlud 23 librería. 
6637 4-8 
Calle del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en g r a n esculsi ¡irtículos de arte y 
fantasía, juguetería y perñnnería, 
ESPEdlALl l lM) M JOYERIA DE B R M N T E S V RELOJES. 
Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 
C n. 637 -UO Ab. 
E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
Esté establecimiento, situado en el mejor punto de la Habana, reúne, a sus condiciones do elegancia y 
comodidad, la más exquisita limpieza. 
B a ñ o s de aseo, con ropa } BILLETES. 
Duchas generales, con ropa- S $0-50. 
GIMNASIO Y T A Q C I L L A GRATIS. 
Corrientes galvánieas y farádicas, duebas y bafios OWCII-ÍCOH, l>:.ñ<.. minero ineillein.ile mli.ilaciones, 
pulverizaeioiu-s, manije, ete. l'ara más iionucnoi-es, véanse Ion prosnectos y los almanaqneS del e itablccimieiilu. 
Los Profesores del K i . i . n uo lUi.NivUtio dan personalmente las diielüis y pruetiean todas las aplicaciones 
médicas. _ 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
5400 
M A R C A 
F A B R I C A , 
L a fjmsa culinaria IIIÍIH sana qiui so olVece 
hoy al público, os la manteca \ <ij?o<al, pura, fa-
bricada por la CnnipaníaOOTTON O I I J P R O -
DUCT. Do venta al pormenor on lodos los a l -
maconos y bodegas. ¡Cnidado con las íalsiflca-
eionesl Exigir la marca* 
o . P 
i U por mayor. R . T R U F F I l s T & C P . 
7()—CUBA—76—HABANA. 
C 4:}'.) alt S0¿-20M 
B A I M O S Bf:í 
D E 
R A F A E I s 
Esto conocido y reputado ostablociiniotito, osÍ Ji abierto al 
servicio del publicó todos los días, desdo las cuatro de la maña-
na basta las siete de la noebe. 
K\ duefio crtfo improcedente hacer un elogio de las condi-
ciones de sus baños. VA público es el que debe juzgar y su tallo 
siempre le ba sido favorable. 
Cn 023 ni'- 80d-afl 
S o d a n á l o o r 
una buena colección de bonitas y escogidas nov^liu de 
autores españoles y extranjeros, con pa^ar $'¿ billetes 
al mes y dejar 4 en fondo. Salud ÍW, cusa de compra y 
venta de libro». 1171 21-1 IA 
L I B R O S . 
Veudt, compra y al(|uiler de toda clase de libros y 
mapas; en surtido y baratura no bay «piien compita. 
Grandes ventajas para vendedores, colegios y ion (pie 
ipiieran formar ú vender bibliotecas. La Poesía, Obis-
po 18», Habana.—.1. Merino. 45S9 aT-lOA 
ARTES Y OFICIOS, 
(•nrlofa Echavarría de Flores, 
MODISTA Y SIN UIVAI, COUT.\ 1)0^ , 
l.a tan conocida boy en In Haluupiy descosa de ((lie 
todas las fortunas puedaii disfi utar de su tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio l in alterar pre 
cios y se EaCB cargo do todos cuantos iniliajos so le 
confien concernientes ú su ucte, eon muebo gusto, r i -
gurosa perfección v sobre todo con CQnidaiL Santa 
Claran. If'. 5077 4-9 
C O M E J K N . 
Se extingue diebo insecto con un procedimiento 
franeds, garantizando los trabi^joz realizados por mi 
couducto:1iecibo órdenes Habana n. .r>2, José ÍCuñott 
ñlOó 15r30 
D E F O K M i D A i> E S , m-: m u D A I ) E S 
Y D E F I C I E N C I A S . 
ANIMAS 105, HABANA, 
Antonio Gallegos, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
¡ A t e n c i ó n ! 
Agulár 7"), linios. Se liaeen juegos «le camisas do to-
das ciasen v formas v se ponen euellos y pufios por un 
poso 50 centavos billetes. fi«82 4-8 
G E A N T A L L E B D E M O D A S 
y c o r s o í c r Í H i 
Preciosos y elegantes tnúes se coiifeceionan con a 
rreglo á lipi óllimu* modas, Kspeeialidad en Irnjes de 
desposadas, bailes, y teatros, lulo y de vinjeM con la 
mayor brevedad: se'reciben encargos para el interior; 
todo á precio amnamenta niddloo. En él tnlnno bay 
para su venta magnílicos camisones. Sol n. 01. 
D23B * 1 
J I 
! l i 
EL NUEVO SISTEMA. 
Gran tren pnrn Umploza <!»' lo tr ínos i pozos y 
RnuiIdoroB) 
srni .ux» AKAMiii.ui! r.syriNA A SAN JOBB 
ASKO V P J l Q M T l t U P . 
Usando un magnllico dchlnle. tantc y a-errin para \<.'-
lilicar los trabujos. Precios convencionales. 
Se rec ibí n órdeiic;.: calé l.a Victoria, culle de la 
Muralla; •Monte y Rovlllllglgodo, bodega; l'lcola y 
Mer.ol . bodogn; í'aula y Damas, bodega; Obrapíay 
Habana, bodega; Aguiar v Kmpedrado, bodega; (le 
nios v Consulado, bodega; Kepluno y Prado, bodega 
Lft Campa} Amistad y Vinudes, l.odeKa; (lallíi'.io \ 
Virtudes, bodega; Lealtad y Peina, bodega; Agencia 
do Mudadaa l.a Éstrolla én Qalintto; eaanuio de I w a i 
bodega y su duefio Aramburu 4'' A. nfi'iü 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cooluora penluaulnr y tina criada do mino «i"1-" 
ayude en los nnoliaooroi do la cusa. Calle de L i l i n. 
31 Inlorinarán. fiOCS 4-0 
Iy MIA UN MATU1MONIO S10 SOLICITA UNA cocinera que lepa MI ofloio y una criada de mano 
de mediana edad ó una di' 10 á [2 aAoi. Peí >e\eranciu 
m'immo 41. nOlKI 4-1) 
AMISTAD 70. S O L I C I T A N UNA I1UHNA criada do muño, blanca ó morona, qne topa cóter jr aon 
Agil y sepa cumplir con su deber, travendo MI canilla. 
fiODO 4-9 
DK8UA COLOCAKSK UNA UUKNA C R I A D A do mano, de mediana (-dad: sabe cumplir 000 su 
Obligación V tiene pei M o l i a . . j l l e l espuinl.ili de MI l i i l e i i 
comporlamionUii callo du Villogaa n. 188, (Mitro Sol y 
Lni!, infonnan. BOOl 4-0 
C l l í SOLICITA PARA UN POTUKUO UN quet-
Otero inteligente y capa/ de baeer con perfección 
varias clases de ( | i i e s o , Ks inútil nretenUine «in traer 
buenos informes, tanto do la conduota como do l i 04 
paeldad para el trabajo Que se desea, (ierro I Id. 
OOli? 4-1» 
A NUNCIOS DI: LOS LSTADOS-UMOOS. 
(lian tj-en do letrinas, pozos y sumidoros. 
l i n eomiietencia una eiineta .-rs Mes. y pasando do 
dos ú $7 ¡(lem. aserrín y pasta gratia. 
Kecibe órdenes en los puntos siguientes: O'Heilly y 
San Ignacio, café Kl Tasaje; Cuba y Amareiiva, bo-
dega; O'Kollly v Bíonsorrato, ferretería; Dornasa y 
Muralla, bodogiu Aguila v Uol oafé La Diana; Bol 
na v Bayo, « atV. Kl Ro'oroo; Teniente Itoy y Villegas, 
bodega; y Mamlque y Zanja, bodega; Carlos I I I . calé 
BUbau; sus dueños á todas lloras en la calle debí 
Zania número 127, antiguo local del Montunía. 
5020 B-7 
SOLICITUDES. 
ÜN COC1NK1K) l ' K N l . N s r L A R A C R E D I T A do, do los mejores do casa do Lardby, de Ma -
drid, desea colocarse en casa particular t't de comer-
Inventor y constructor de piernas artificiales v toda ' ció: llene poraonafl QiM gurantlcen su iuteligenoin j 
clase de aparatos ortopédicos para curar v disimular bonrade/: Informaran Angeles y Sitiov, carnicería, A 
imperfecciones del cuerpo bumano. 6653 0 7 todas boras. 0041 4-0 
A . GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIAUOS, DE J: BORBOLLA Y C 
COMPOSTELA 54, 56 y GO, E N T R E O B R A P I A Y L A M P A R I L L A . 
B r i l l a n t Q s . z a f i r o s , p e r l a s , r u b í e s , e s m e r a l d a s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s e n g a r z a d a s e n m a g n í í i c o o b r a z a l c -
t e s , p r e n d e d o r e s , c a n d a d o s , d o r m i l o n a s , a l f i l e r e s , s o r t i j a s y d e m á s j o y a s P a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s 
R e í o j e s d e o r o , d 4 p l a t a y d é n i q u e l á e s c o j e r , d e s d e 3 h a s t a 4 0 0 p e s o s c a d a u n o . L e o n t i n a s y L e o p o l d i n a s , b a s -
t e n e s y p a r a g u a s ; o b j e t o s d e a r t e y d e f a n t a s í a , t o d o p r o p i o p a r a ^ s a l o s 
M u e b l e s d e t o d a s c l a s e s , f o r m a s y m a d e r a s , f a b r i c a d o s e n s u t a l l e r , I n d u s t r i a 
P i a n o s d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . , _ 
C O M P R A M O S o r o , p l a t a y b r i l l a n t e s y t o d a c l a s e d e p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e » y p i a n o s . 
Se alquilan pianos. Teléfono 293. Telégrafo Borbolla, Apartado 457. 
tío A c o S t o P u r o d i o 
C O N 
Hipofosíltos de Cal y do Sosa., 
JCs tan agradnl't'' ni putadiii' gomo la leche. 
Tiono oonihinndaH cn BH man completa 
Corma las virtudes ilo estpa «lu í VUIÍOHÍW 
modicaiucntoH. S i diRioro y mñiuila con mOA 
[noilidad quo ol acollo crudo y ea onpeciul-
monto do gran valor paraloH nifiondolieudort^ 
enfermizos y personas dccstómayosdcUcadou. 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d Q e n e r a B . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a o l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . m 
C u r a ol R a q u i t i s m o o n l o s N i ñ o s . 
y on ofocto, pnra todas las onformodades ou 
mío luiy inflauiaeion do la Garganta y los 
Jhtlimmon, Dccaiiiiiouto Corporal y Dobilldad 
NervioHa, nada ou ol inundo puedo compar-
arso con cstaBabroHa Eii tuls ion. 
Yoanso ú c o n t i n u a c i ó n los nombres da 
nnos pocos, do e n t r ó l o s mueboaprominentes 
taonl ta t ívos quo reeomlendun y prescriben 
oonstantomonto esta proparacion. 
Hn. Du. T>. AMimomo (lnii.i,o. BnntlaBO «lo Cuba. 
Bu. Dii. I). MANUI:!. H. CAWmjítSot. Hiibiuio. 
hu.Dn. Uo'.-I:UNI:HTOIIU(IEWIIK!H, Dircrlor dol Ilcxi-
i)Unl Civil, "Bon Holmnllau," VomCrui:. Uodooi 
Ha. UON Uiimono COKTUKIIAH, Tlacotaliinni. Mo-
xlco. 
fin. Dn. D. JACINTO NIIÍJEJ;, Lnon, NlmniK'Ja. 
Hll. 1)11. I) . YlCKM K l'r.lll /, lUillID, lliiK"!". 
Bu. l)n. D. JIJAÍI B. ÜAHTKI.IIOM' i, OirhifltBfc 
Bu Dn. 3). JUSUH (IXMUIIA, Muadnlou». 
Bu. l'n. D.fl. Oor/iM, Valouclo, Voneznolo. 
kiii. Uu. I) . FUASCIHOO DK A. UCJU, La Oimlm. 
Do vonta eu l u principales drogtioriu y botica». 
S C O T T & j a O W N E i N U 0 V A Y o r ' 
Prado 1 0 H 
Se solicita un buen criado do mano cou referencias. 
Se vende un caballo americano. 
5653 4-9 
C<E SOLICITA UN A P R E N D I Z PARA U N A r e -
ÍOlojería, que sepa leer y escribir, que no sea haragán 
y que tenga personas que garanticen de su conducta: 
pueden dirigirse á la calle del Príncipe Alfonso 229. 
relojería. 5681 4-9 
"jTjESEA COLOCARSE DÑ B U E N COCINERO 
jL/y repostero que sabe su obligación; tiene quien 
respbndn por su conducta. Obrapía n. 100. entre "Vi-
llegas .v Bernaza. 5680 4-9 
T T N A J O V E N D E COLOR DESEA E N C O N -
U trar colocación en casa de familia decente para 
coser v cortar tnyes <le seOoras y niSos: darán razón 
San Miguel 183, accesoria, entre Gquendo y Soledad. 
5639 4-9 
ÜESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para manejar un niño ó acompañar una Sra., 
y ayudarla en sus costuras, sabe coser :í máquina: ca-
lle del Aguila n. 50 esquina á Animas informarán. 
6668 . 4-9 
SE NECESITA UÑA C R I A D A B L A N C A O D E color que traiga buena recomendación con el suel-
dn de S17 BiB. ¿672 4-9 
a *ESEA ACOMODARSE D E C R I A N D E R A 
una señora jóven peninsular á leche entera; Sa-
lud n. 38 informarán. 5671 4-9 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser y que traiga bue-
na recomendación, se prefiere de color: Teniente-Rey 
n. 35, después de las 32. 5664 4-9 
T T N A S E Ñ O R A D E ISLAS DESEA COLOCAR-
\ J se para el manejo de un niño, ó de criada de ma-
no: Economís n. 17 informarán. 
5663 4-9 
ÜNA B U E N A C R I A D A D E M A N O Q V E T E N -ga persona que responda de su conducta, ac solici-
ta en la calle de Lealtad n. 42 entre Virtudes v A n i -
maa. 5649 4-9 
SE Ñ O R E S HACENDADOS.—Un individuo p rác -tico en mayordomía y administrador de ingenios, 
oue ha desempeñado por largo tiompo ambas plazas, 
desea encontrar quien le útil ico para alguna de ellas, 
Ía sea en la Habana ó en el campo, sabe llevar los l i -ros y toda clase de estados con perfección, y tiene 
quien gorantice y responda de su idoneidad, y demás 
condiciones necesarias para esta clase de destinos: Se 
dán y se reciben informes en Obispo n. 113 camisería. 
5640 4-9 
S E S O L I C I T A 
para criada de mano de una corta jamilia, una mujer 
blanca de mediana edad: Compostela 78 entre Muralla 
y Teniente-Rey. '»fti7 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA P A -ra corta familia v que no duerma en el acomodo: 
dirigirse á Obispo n.'lOO. 5634 4-9 
DON L O R E N Z O D E L G A D O DESEA SABER el paradero de D . Vicente González y BU esposa 
D? Tomasa Delgado: pueden dirigir sus avisos á la 
calle de Obrapía níimero 46, donde vive el solicitante. 
5573 4-8 
ÜNA J O V E N B L A N C A DESEA COLOCARSE de criandera á media leche, teniendo quien res-
ponda por ella. Concordia número 177 informarán. 
5575 4-8 
S E S O L I C I T A 
un intérprete que traiga buenas roferencias. 
Saratoga tratarán de su ajuste. 
5571 8-8 
Hotel 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N de Cana-rias para criada de mano, manejadora de niños ó 
acompañar una señora: tiene quien responda por ella. 
Calzada del Monte número 365, informarán. 
5567 4-8 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de trece á quince años para la limpieza 
de la casa. Industria número 103. entre Neptuno y 
Virtudes. 5563 4-8 
ESEA COLOCARSE UNA J O V E N B L A N C A 
á leche entera, de un mes de parida; tiene quien 
responda por su conducta. Compostela n. 95, solar, 
cuarto n. 15. 5577 
A 
TENCION!—NECESITO UNA C R I A D A QUE 
7 sepa cocinar y demás quehaceres de la casa, buen 
sueldo, nara un hombre solo, 1 carpintero que haya 
trabajado en ingenio, 1 criado peninsular, buen sueldo 
y ten^o una manejadora de 14 años, cocineros, criados 
de todas clases, Compostela 55. 5587 4-8 
U N A SRA. P A R D A 
desea encontrar una colocación para costurera en casa 
particular, cose á máquina y á la mano con perfección, 
darán razón. Ejido 31. Tiene personas que respondan 
por su conducta. 5586 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular, para criandera á media leche; 
pero con su niña; tiene personas que respondan por su 
conducta. Calle de la Diaria n'.' 12. informarán. 
5594 4-8 
Se solicita 
una criada, blanca ó de eolor, de mediana edad, que 
aepa lavar v cocinar, que tenga quien responda. Reina 
n? 74, darán razóu. 5599 4-8 
C O C H E R O 
Se solieila uno, que sepa bien su obligación. O'Rei-
i l y l 0 4 . D e l 2 á l . 55<K) 4-8 
S E D E S E A 
colocar una joven peninsular para manejar niños ó 
criada de mano, prefiriendo no salir á la calle; infor-
marán Oficios 36. altos. 5562 4-8 
SE SOLICITA 
un criado de mano para los quehaceres domésticos; 
que sea peninsular j ' tenga quien lo recomiende ó su 
cartilla; Empedrado 46. 5561 8 4-  
Se solicita 
un buen cocinero y un criado de mano, que tengan 
referencias; Egido 1G, bajos. 5608 4-8 
Se solicita 
uuu buena manejadora de mediana edad, de color, que 
esté acoatiunbrada á main-iar niños: Villegas 62. 
5618 4-8 
Desea colocarse 
una criada de mano peninsular ó para asistir á una 
señora; Obispo 67 impondrán, 5615 4-8 
ÜNA SEÑORA DESEA ENCONTRAR C O L O -eación para acompañar á otra, sabe coserá la m á -
quina v á mano v el repaso de la ropa; impondrán 
Prado lío; '5619 4-8 
T A HONRADEZ.—NECESITO TRES C R I A -
I Jdos de mano. "2 criadas, 3 cocineros, 2 manejado-
ras, 1 costurera, 2 cocineras; también necesito 40 tra-
bajadores para el campo, sueldo $75 y viaje pago; 
taiii!>i>;n tengo de todos sirvientes; suplico á los due-
ño de casa pidan á dicha casa que serán servidos; 
Amargura 54. 5622 4-8 
.ESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
.Lf peninsular, joven, sabe cumplir con su obligación: 
informarán Baratillo 9. en la puerta darán razón. 
5565 4-* 
. S E S O L I C I T A 
un aprendiz zapatero adelantado que se coloque, darán 
razón en la calzada del Monte entre Angeles é Indio 
n. 137. 5629 4-8 
Se solicita 
una cocinera que sepa cocinar á la francesa y que t ra i -
ga buenos informes. Compostela 48, entre Obispo y 
Obrapía informarán. 5626 4-8 
^ ¿ E S O L I C Í T A UNA C R I A D I T A B L A N C A O de 
íjicolor, de 11 á 14 años: so le trata bien y buen suel-
do, narn servir á la mano á un matrimonio. También 
una anciana para lo mismo. Amistad 62. entre Neptu-
no v San Miguel faltos). 5584 -1-8 
• KSKA COLOCARSE UNA B U E N A -UANE-
* 1 ¡ádora. Merced 59. entre Habana y Compostela 
informarán. 5624 4-8 
S E S O L I C I T A . 
una < riada de color de 11 á 13 años, para manejar una 
niña: Escobar n. 124. .̂ 611 i-H 
C O C I N E R A . 
se desea una buena v para corta familia, que sea asea-
da v de moralidad: Teatro Albisu, casa particular. 
" 5606 -1-8 
A V I S O . 
Se solicita en el Banco del Comercio, á D. Julián 
Martínez Guerra, para un asunto que le inleresa, 
5598 4-8 
CRIANDERA.—Una morena de buena y abundan-te leche y de 4 meses de parida, desea encontrar 
una buena casa donde criar á media leche; pudiendo 
dar cuantas garantías apetezcan. Su domicilio Amis-
tan n9 60; en la misma se alquila una hermosa habita-
ción. 5494 4-7 
T T N A SESORA P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
carse de criada de mano, teniendo quien respon-
da por su conducta. Calle ce Amargura u? 65. bodega, 
informarán. 5519 4-7 
SE DESEA ROPA P A R A L A V A R E N CASA D E casas particulares, teniendo quien responda por ella, 
calle de Cárdenas n? 7, darán razón. 
5505 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular, para la limpieza de un escritorio, 
servir á nn caballero 6 criado de mano, tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán Concordia 43, tren 
de lavado: r,'1s 'L-7 55 8 
Se solicita 
una costurera de modista, de color, que sepa con per-
fección su obligación. Industria 49. 5508 4-6 
57 C o m p o s t e l a 57 
A. Lluberea hijo, facilita toda clase de criados y 
buenas crianderas. Necesita buenas cocineras y cria-
dos de mano de ambos sexos y una manejadora fran-
cesa para ir á la Exposición con buen sueldo. 
5546 4-7 
Q E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Y C R I A -
jí^da de mano; ha de traer muy buenas recomenda-
ciones. Cuba 106. 4-7 
C I E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
V^el servicio de mano, que tenga buenas referencias. 
Cuba 99. 55-19 4-7 
s E SOLICITA UNA COCINERA PARA CORTA familia. San Rafael 58. 
5535 '1-7 
ÍSS L A F A B R I C A D E CIGARROS D E 1IE-Jbras sin papel E l Mapa de Cuba, se solicitan ope-
rarios, aprendices con sueldo, que pasen de 14 años y 
tengan personas de respeto que los garanticen. Con un 
raes de práctica se aprendo el oficio y se pueden ganar 
de 75 cts. á un peso oro diario. Manrique 134 entre Sa-
lud y Reina. 5551 4-7 
Se solicita 
un criado de mano con buenas referencias; sueldo $17 
y ropa limpia. Calzada del Cerro 575. 
5509 4-7 
Se solicita 
para una fonda en el campo un buen cocinero, se pre-
ere que haya trabajado en fonda: Compostela 24 i n -
)rmarán, en Santiago de las Vegas. 5532 4-7 l 
formarán 
T T N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R DESEA co-
\ J locarse de criandera á leche entera, de cuatro me-
ses de parida, tiene personas que respondan, informa-
rán Corrales 71. 5525 4-7 
Se solicita 
uuu criada de mano y una manejadoras que tengan 
buenas referencias, en Escobar 57, peletería. 
5512 4-7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-earse de cocinera, es aseada y do moralidud. tie-
&e qnlen la recomiende: Bernaza n . 12, en la misn^a 
J. i ; oii cocinero para hombres solos. 5529 4-7 
T J N A S E Ñ O R A FRANCESA SOLICITA CO-
loo&oión para criada do mano ó para aooi.npañar 
IUÍK foniiüa ;í Europa: tiene las mejores fkm.Üas que 
r<isi)<>ii/l«n por su moralidad. De su ajuste, Concordia 
n. fe, \ 5480 4-7 
r p í A SKSOKA F E N Í N S U L A R DESEA COLO-
\ J s a n é T-rr una casa decntc para costurera, en-
• •¡;t clase de costura: tíeno personas que 
u poi ÍU buena conducta. Concordia 111 i m -
pondrán . 5541 4-7 
Se solicita 
una criada de color para servir á un matrimonio: ha de 
saber coser; sino trae buenas recomendaciones que no 
se presente. Acosta 37 de 12 á 4. 5491 4-7 
S A S T R E . 
Se necesita un aprendiz adelantado para darle suel-
do, según lo merezca, para un pueblo cerca de la H a -
bana. Calzada del Monte 21, darán razón. 
5539 4-7 
• E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S : U N A P A R A 
.. criada de mano y ayudar á cuidar un niño y la otra 
para cocinera: se prefieren de color. Figuras 39. 
5522 4-7 
N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA E N C O N -
trar colocación de criado de mano ó portero; no 
tiene inconveniente en ir al campo. Tiene personas que 
garanticen su conducta. En San Juan de Dios, canti-
na E l Paradero de los Carritos, Empedrado u. 34 da-
rán razón á todas horas. 5493 4-7 
Se solicita 
una cocieera para corta familia. Empedrado 41. 
5497 4-7 
DESEA COLOCARSE POR D I A UNA B U E N A lavandera en casa particular de corta familia, calle 
de la Merced 59. 5496 4-7 
SE P A G A N LOS MAS ALTOS PRECIOS A los trabajadores de color en el ingenio Indarra en Ca-
limete: informarán en el mismo ó su dueño Cuba. 119. 
5560 15-7My 
SE DESEA UNA C R I A D A J O V E N , B L A N C A ó parda para el cuidado de dos niños, ha de ser de 
buen carácter y tener personas que informen de su 
conducta. Obrapía 68 esquina á Aguacate. 
5556 4-7 
TPV H SEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R para 
J^/criada de mano ó para manejar un niño y en la 
misma una cocinera. Picota 72. 
5544 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA P A R D A D E crian-dera: tiene seis meses de parida: informarán calle 
del Aguila 116. A . 5548 4-7 
Q O L I C I T A U N A E X T R A N J E R A U N A CASA 
)Oparticular para la limpieza de la casa ó cuidar n i -
ños, sabe coser, no tiene inconveniente en viajar al 
campo: impondrán Compostela 18 ú cualquier hora. 
5533 4-7 
Se solicita 
un criado para el interior de una farmacia. Riela 68, 
5506 4-7 
DESEA COLOCARSE"UN E X C E L E N T E cria-do de mano, activo é inteligente, bien para la H a -
bana ó el campo: tiene personas respetables que ga-
ranticen su buen comporiamiento: calzada del Monte 
224 impondrán 5504 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA P A R D A D E M E -diana edad para manejadora de niño ó limpieza de 
cuarto y costura; tiene personas que garanticen por 
ella, sea para la Habana ó para cualquier punto del 
campo. Neptuno esquina á Gervasio en la bodega da-
rán razón. 5503 4-7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse de manejadora ó de criada de mano, tiene 
personas que abonen su conducta: Calzada de San L á -
zaro n. 16. 5189 4-7 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N D E 22 A -ños de portero, tiene buenos informes: informarán 
Neptuno n. 146 café. 5492 4-7 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A PROFESORA, desea colocarse por un módico precio; enseña el 
inglés, francés, castellano y másica, no tiene inconve-
niente en i r al campo, tiene buenas recomendaciones. 
Habana n. 168. 5487 4-7 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
| _ j edad desea colocarse de criada de manos, sabe su 
obligación y tiene personas que respondan de su con-
ducta: informarán San José n. 18. 
5486 4-7 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , I N T E L I -gente en su servicio desea encontrar una casa res-
perable para servir á una Srta., sabe coser y peinar, 
tiene personas que respondan de su moralidad: darán 
razón Calzada del Monte n. 2 frente á la empresa del 
gas, librería E l Correo. 5185 4-7 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION U N A parda honrada y formal, de lavandera con una 
hya de 15 á 16 años, para ayudar á coser, entiende a l -
go de costuras ó para manejar á una niña ó niño, am-
bas en una misma casa honrada y decente: informarán 
Dragones n, 76, 5484 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca ó de color, de buenos antecedentes 
en conducta v moralidad: Baratillo n? 4 esquina á 
Juzliz, 5446 4-5 
S E S O L I C I T A 
una negrita de 9 a 11 años de edad, para acompañar á 
una señora, se le enseña, viste y calza y uo se manda á 
la calle: Neptuno 27, altos, 5457 4-5 
Se solicita 
una morena para cocinar á tres personas, ó bien para 
el lavado y cocina, según ajuste; ha de dormir en el 
acomodo y la paga es puntual. Virtudes 125, 
5459 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada pava manejar un niño de un año, que no 
sea muy joven y que quiera ir al campo por dos meses; 
Industria 72 informaran, 5-156 4-5 
PRADO 66 
una criada de color se solicita para el cuidado de una 
niña. La que se presente debe tener persona que res-
ponda de su conducta. 5443 4-5 
APRENDIZ 
se solicita uno que tenga de 13 á 15 años, para apren-
der un buen oficio. Habana 114 bajos, 
r.iiüi 4-5 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á 12 años blanco ó de color para a-
yudar al servicio de mano, que tenga buenas referen-
cias: sueldo 8 pesos billetes: vedado calle 7 n? 72 casi 
esquina á Baños. 5441 4-5 
('Oís' E X C L U S I O N I )E CORREDOR 
y sólo entenderse las partes interesadas. Se toman $6000 
de acciones dando sobre el tipo que tengan en plaza 
$750 oro de utilidad y los $6000. dichos se aseguran 
sobre una linca de campo ú satisfacción. Se hará la 
obligación por tres años al 12^ p § interés cada un año 
y entregándolos por semestres, cada uno de $421.R0 y 
ios expresados $6000, de una sola vez al final del ter-
cer año. Advertencia: Las más favorecidas Empresas 
de esta Isla sus acciones, no llegan sus dividendos al 
8 pS anual y en el semestre igual á $240, y no exen-
ta-Tíe álarñiántes depreciaciones y esta negociación es 
sin esa fluctuación y con perfecta seguridad del dador. 
Se tratará dé BU realización, calle de los Oficios 56. es-
quina á Riela, altos, habitación n. 7 de 11 á 4 de la 
tarde. 5474 4-5 
T R A B A J A D O R E S 
se solicitan hasta cien para construir un ferro-carril, 
oon la condición de que sean de color, morenos, ó ma-
nilos. Mas detalles. Obispo 30, de 12 á 4. 
5-173 4-5 
Se solicita 
una criada de mano blanca, que entienda de costura y 
eu.-nte eon buenas referencias, no teniendo obstáculo 
en ir á Marianao. Aguila 121, entro S. Rafael y S. Jo-
sé, nltos. 5472 4-5 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Campanario número 107. 
5462 4-5 
Se solicita 
una criada de mano que tenga buenas referencias y 
qnO esté dispuesta á marchar á Puerto-Príncipe. En 
el Cerro, calle del Salvador n. 15 informarán. 
5170 '1-5 
TPVESEA COLOCARSE ÜNA S E Ñ O R A P E N I N -
JL/sitlar de criandera á leche entera, laque tiene bue-
na y abundante, también tiene quien ubone por su 
conducta. Genios 2. R4S2 4 5 
Aguiar75. 
Nos hacemos cargo de compras y ventas de casas— 
de toda clase de negocios y de cobros dando garantías. 
Necesitamos constantemente criados y cocineros de 
todas clases. 5175 4 5 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O QUE 
jô e presentí! con su correspondiente cartilla: calle 5? 
esquina á G. Vedado, entrando por el Club Habana á 
mano derecha. 5-119 8-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que duerman en el 
acomodo: Calzada del Monte n. 33, altos. 
5287 9-2 
UNA SENOHITA DESEA COLOCARSE COMO institutriz en una familia, ó bien dar lecciones á 
domicilio. Su educación ha sido muy esmerada, ade-
más posee el inglés, el francés y labores de gusto. I n -
formarán en el Sagrado Corazón de Jesús de Buenos 
Aires y en Tejadillo 4. C 669 9-2 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R con buenas referencias para criada de mano y cui-
dado de niñas: informarán Galiano 32, ferretería. 
5269 9-2 
GOIPMS, 
T > A R A UNA F A M I L I A QUE SE E S T A B L E C E 
JT se desea comprar un mueblaje bueno; un bonito 
carru:ije como un vis-a-vis ó duquesita para un solo 
caballo y un pianino: todo se quiere de familia pa r t i -
cular, soase junto ó por piezas, prefiriéndolos de lo 
meior; se pagan bien. O-Reillv 73 impondrán. 
5695 4-9 
Importante á los señores propietarios 
Deseando imponer una cantidad alzada, se compran 
casas situadas en esta capital, desde tres á veinte y cin-
co mil pesos, bien situadas y que den buen producto. 
También se da parte de ese dinero con hipotecas al tipo 
del 8 al 10 p 2 , según cantidad y garantía. Informan 
de 8 á l2 del día. Aguila 56. 5589 4-8 
AVISO 
Se compran muebles pagándolos mejor que nadie, 
Monte 69 en E L NEGOCIO. 
480-1 15-23 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en bril lan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas part i -
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á A. M . 4622 27-18 ab 
O b r a p í a 53 e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
Se compran en todas cantidades muebles y prendas 
pagando más que nadie. 4602 27-17A 
SE H A E S T R A V I A D O U N PERRITO A M A R I -Uoso, lomo y cabeza negra, que responde al nombre de Otelo: se gratificará muy bien al que lo presente ó 
de razón .cierta de su paradero en Aguacate n. 136. 
56-16 4-9 
P E R D I D A . 
Se ha estraviado una leopoldina de plata con dije 
de ágata, se gratificara á la persona que la entregue 
en Amargura n. 44. 5667 4-9 
PE R D I D A , — Desde el Juzgado de Guadalupe al tlf. Belén .-•(• perdió un diploma ó cédula de retiro á favor de Crisanto Iglesias, soldado procedente dM 
(yército de Santo Domingo; el cute lo entregue calle de 
Loz n. 30, será gratificado generosamente. 
55Pñ 
SE HA E X T R A V I A D O E N L A C A L Z A D A D E L Cerro número 793, un gato de Angora, color a t i -grado, con una cinta rosada y un cascabel, que entien-
de por • Paneba." Re suplica á la persona que lo en-
cnentre SÍ sirva entregarlo en dicha casa, donde será 
srratiñi ¿¡do con una onza oro. 
5568 al -7 d3-8 
HOTEL GRAN CENTRAL. 
Virtudes esquina á Zulueta. 
En este nuevo y espléndido Hotel encontrarán fami-
lias y caballeros, hermosas habitaciones lujosamente 
amuebladas, todas con balcones y vista al Parque Cen-
tral, Las habitaciones se alquilan con ó sin comidas. 
Las comidas se sirven en el Restaurant. 
G R A N R E B A J A D E PRECIOS, 
5477 4-5 
ALPILERES. 
OJO,—Muy baratas se alquilan dos casitas de cua-tro habitaciones cada una, con abundante agua 
corriente, su buen patio, jardín, sus buenas cercas, y 
las dos casi nuevas, fácil comunicación con los carritos 
ó guaguas del Príncipe, por un real billetes. Infanta 
contiguo al n. 60, frente á la plaza de toros y el pabe-
llón de Ingenieros. En las mismas tratarán. 
5669 4-5 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos pre-
cios en la misma darán razón. 
5686 4-9 
Se alquila 
á personas solas, á una cuadra del parque un cuarto 
alto muy ventilado. Neptuno 16. 
5645 4-9 
Z A N J A N . 5 0 . 
entre Campanario y Lealtad, sa alquila esta hermosa 
casa con dos ventanas y zaguán, 6 cuartos, cocina etc. 
la llave é informes en el n. 52. 5684 4-9 
B E R N A Z A 2 9 . 
Se alquilan los hermosos altos de la expresada casa 
con sala, antesala, seis habitaciones, comedor, cocina 
y demás comodidades, cerca del Parque Central. 
5670 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco n. 28 en dos onzas oro, tiene sala, co-
medor, cuatro cuartos, alto y agua: informarán en el 
número 30, 5665 4-9 
A VISO,—Se alquila, veude ó arienda, un magnífico solar con cuartería baja y con altos, propio para 
inquilinato, tren de coches ó de carretones, con un 
pozo potable, y en precio módico: informarán café 
E l Guanche, Neptuno esquina á Belascoaín: el solar 
esta en la calle de Neptuno esquina á San Francisco, 
56-12 6-9 
O J O . 
Se alquila un hermoso zaguán propio oara un co-
che, ó para otra cosa que se quiera dedicar, y una 
buena caballeriza, en la misma se solicita una general 
planchadora y una criada de mano que sea peninsular: 
y se toma ropa para lavar á módico precio: informa-
rán á tudas horas. Industria n. 148 entre San José y 
Barcelona. 5643 4-9 
Salud mim. 2, 
Se alquila esta accesoria con acción al local; arma-
toste, etc.: en la misma impondrán. 
5451 4a-4 4d-5 
Se alquila en el mejor punto de la Habana una sala v dos cuartos con frente al Parque Central y á la 
calle do Neptuno n. 1 y San Miguel altos de la fon-
da de Fornos, informará el portero de la misma, ó en 
Salud 32. 5468 5-5 d—5-6a 
F V U L U E T A N . 34, M A N Z A N A D E L PASAJE. 
¿ j U n elegante departamento de tres habitaciones co-
rridas, y baño é inodoro. Es planta baja y tiene vista á 
la calle. Es muy propio para despacho y vivienda do 
un caballero, ó para un matrimonio sin niños. 
5607 10-8 
O B I S P O N. 16 
Se alquila un bonito entresuelo con sala, dormitorio, 
comedor, cocina, baño y servicio: precio módico, 
5564 4-8 
A L T O S D E C R E I L L Y 8 9 . 
Dos cuartos, comedor y cocina en $40B[B, propio 
para hombrps solos, ó matrimonio sin hyos. 
5578 4-8 
Atenc ión . 
Para bufetes á personas decentes se ceden todos ó 
por departamentos los frescos y elegantes altos de la 
casa Industria 115, á dos cuadras de los parques y tea-
tros. Informarán en el alto. 5592 4-8 
Se alquilan 
unos altos muy frescos con balcón á la calle, con to-
das las comodidades; San Rafael n. 1, sombrerería E l 
Modelo. 5021 4-8 
S e a l q u i l a n 
á familia sin niños los entresuelos Egido n. 2 B, frente 
á Luz, tienen sala, comedor y 3 cuartos, COU agua de 
Vento y demás necesario: la entrada es independiente: 
en los bajos de la misma informarán. 5613 5-8 
Se alquila 
la magnífica casa Cerro 829, toda pintada de nuevo y 
en el mejor punto de la calzada, módico alquiler; en la 
misma impondrán, 5616 4-8 
T>ará t i l Io3 esquina á Obispó antigua Bolsa, se a l -
J j q u i l a n unos hermosos b¡yos y entresuelos. Juntos 6 
por partes. La parte baja que da al muelle es muy á 
propósito para café ó fonda, además hay salones pro-
pios para billares. Informarán en los altos. 
5537 8-7 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y frescos altos, compuestos de sala y 
tres cuartos, agua, sumidero y demás néoesidádes. I n -
formarán Aguiar 136. 5517 8-7 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente, un cuarto bajo, para ma-
trimonio sin niños ó á señoras solas. Consulado nV 36. 
5490 4-7 
^1 e átynilan los frescos y hermosos bajos de la casa 
lOBernaza n. 32, compuestos de seis habitaciones, a-
gua y cocina. De su precio informarán en la misma. 
5545 8-7 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa n. 22 de la ca-
lle de Zulueta frente al mercado de Colón, la llave en 
los bajos é informarán en Acosta 20, 5514 4-7 
S E • A X J Q U I I L J . A 
en tres onzas y media los bajos de la casa Carlos I I I 
núm. "209, recientemente reedificada, con sala, come-
dor, cinco cuartos, despensa, cocina, cuarto para cria-
dos, baño, patio, traspatio, caballeriza y agua abun-
dante: y en una onza y media los altos de la mi ma. 
con entrada independiente, con sala, comedor, 2 cuar-
tos, cocina, inodoro y agua, A l que tome toda la casa 
se le hará una rebaja. E l dueño en Garcini. 
5524 4-7 
^ e alquila en $20 billetes la casa Peñón 'JO, Cerro, á 
•Odos cuadras del paradero del Urbano: tiene sala, co-
medor, 3 cuartos, agua y acabada de reedificar. Mura-
lla n. 1, La Deseada, tienda de ropas, informarán. 
5478 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar n, 42 en $24 oro al mes, tiene 3 cuar-
tos: la llave en la bodega y más informes Aguiar n, 49, 
en los altos, de 11 á 3 de la tarde, ó Jesús del Monte 
335 á todas horas, 5528 4-7 
O J O . 
En punto inmejorable se alquilan habitaciones altas 
con balcón á la calle, con asistencia ó sin ella: Aguila 
número 78 esquina á San Rafael. 
5527 5-7 
Se alquila una casa de alto con todas las comodida-des para una familia, muy fresca v rodeada de ja r -
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la ('andelaria P8; de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
números 13 ó 15, en la Habana 
5534 lfi-7My 
Se alquilan 
tres hermosas habitacioues altas con agua de Vento 
y un cuartico propio para cocina, á personas decentes; 
Aguacate 116, 5495 4-7 
6 8 H A B A N A 6 8 . 
En casa de familia se alquilan dos habitaciones a l -
tas ú caballeros solos ó matrimonio sin hijos, 
5488 6-7 
~fjln punto céntrico se alquilan dos bonitas habitacio-
jQjncs altas, independientes y muy frescas, á hombres 
s idos ó matrimonios sin hijos. Galiano 40. 
5559 4-7 
E 
n Neptuno 38 se alquila un hermoso cuarto con 
balcón á la calle, á una persona de respeto. 
5467 4-6 
Se alquilan 
los altos de la casa calzada del Monte 127: en los ba-
jos de la misma informarán. 6460 4-5 
S E A L Q U I L A 
La casa Angeles u? 13, de tres pisos, pueden vivir 
dos familias cómodamente.—También se alquilan los 
altos de San Rafael 140: Dragones n? 110, Informarán. 
5-158 4-5 
VEDADO. 
En dos onzas oro la casita calle E ó de los Baños 
n? 7, acabada de componer y pintar. A cuadra y me-
dia de la línea férrea é igual distancia de los Baños. 
Mercaderes 14. 5438 8-5 
S E A L Q U I L A N 
Las bonitas casas Lagunas 17 entre San Nicolás y 
Manrique, con llave de agua, y San Lázaro 200 próxi-
ma á los baños de mar, y con agua. 5442 4-5 
O J O . 
Se alquila el elegante principal de la casa Indaslria 
115. propio para personas de gusto, precio módico y á 
dos cuadras de parques y teatros, en el alto informarán 
5447 4-5 
EN MADRUGA. 
So alquila cu módico precio, por año ó por tempora-
da, la hermosa casa calle del Sol n? 23, amueblada, y 
muy próxima á los baños de la Paila y el Templado, 
compuesta de portal, sala, comedor, seis cuartos con 
corredor de persianas: con magnífica agua potable y 
otras comodidades. La llave en esa localidad, morada 
del Dr. Royere: é informarán en esta ciudad Lagunas 
37, y en el ingenio Alianza, paradero de las Vegas. 
. 5-161 8-5 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa Damas n. 76. inmediata á los 
almacenes de San José, con zaguán, dos ventanas, 6 
cuartos, otro de baño, caballeriza y agua muy abun-
dante, al frente n. 61 está la llave. 5434 4 5 
Se alquilan los hermosos altos do la casa Angeles 66. á la nrisa con entrada independiente, tiene balcón 
á la calle, sala, comedor, tres habitacioues cou suelos 
de mosaicos, cocina, agua de Vento y demás comodi-
dades, está pintada de nuevo, precio $32 oro. La l l a -
ve en Monte 125. esquina á Angeles, altos, donde i n -
formarán. 5433 4 5 
X a casa Galiano número 24, de altos y bajos, se a l -
JLiquila en cuatro onzas oro; al lado, número 26, está 
la llave, y tratarán de su ajuste Monte n. 5 esquina á 
Zulueta, altos. 5402 8-4 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos, se alquila una fresca habitación, y si gusta puede 
comer en la misma. Empedrado número 33. 
5383 5-4 
Se alquila una hermosa casa situada en lo mejor del 
casorio, dando por el fondo al mar, tiene seis citarlos. 
Inicua-ala, espacioso y ventilado comedor, zaguán y 
todo lo demás necesario para una numerosa familia. 
Impondrán en la calle de la Cuna n, 3 ó en Guana-
bacoa. calle de Cadenas n, 8, 
5403 8-1 
V E D A L O . 
Se alquila la casa quinta 41, cerca de los Baños: la 
llave está en el n. 43; por año ó temporada é impon-
drán en Reina 6a 5321 8-3 
¡ORANDES N O V E D A D E S ! 
de M. Lilull y Compañía, 
Obrapía n. 55, casi esquina á Compostela, b̂ jos del dentista Yieta, aliado del café. 
A precios de ganga tenemos un gran surtido de muebles: píanos, escaparates, peinadores, lavabos, tocado-
res, mesas de comedor y de escritorio, juegos de cuarto, sala y comedor, de diferentes maderas y formas. Cua-
dros, camas de hierro con preciosos paisajes, bronce y madera. Espejos de varios tamaños. Relojes de pared 
y sobremesa. Lámparas de cristal y de bronce, é infinidad de artículos imposible relatar. 
Un grande y yariado surtido de joyería, en temos y medios temos, brazaletes, prendedores, sortijas, dormi-
lonas, candados de oro y brillantes. Leontinas, leopoldinas, relojes de oro, plata, níquel y acero, desde el ínfimo 
precio de $2-75 á $300 oro. 
En metales tenemos el más precioso surtido en juegos de café, azucareras, mantequilleras, jarros para agua, 
saleritos, moteras, timbres, neveras de cristal cuajado do diversas formas y colores, juegos do cristal para lava-
bos y tocadores, llores artificiales; é infinidad do juguetes para adornos de sala y tocador, 
TODO A P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
Se compran prendas usadas y se cambian por nuevas, lo mismo muebles 
bien sea moderno ó antiguo. 
y todo lo que represente valor, 
5235 15-lMy 
con glicerina de G A N D U L . 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diaiTea. Con este VINO DK I'APAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la yliccrina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS, La P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos v disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantíáf para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La Papayina es superior á la Pepsina porque peptouiza hasta dos mil veces su peso de librica 
húmeaay . l aPeps ina solopeptoniza40.—Además, la wwpnyína carece de mal olor y el VINO cou ella 
preparado parece un licor de postre. C 652 1-My 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de l p ú b l i c o acerca de l a s excelentes 
m á q u i n a s de coser N E W H O M E de doble pespunte, y W I L C O X 
& 6 I B B S , de cadeneta. 
Son diebas m á q u i n a s m á s suaves , l igeras y s ó l i d a s do cuan-
tas se conocen bas ta el d í a . 
Se rega lan c a t á l o g o s á quienes los soliciten. 
Novedades y articulos concernientes a l giro, á precios do 
f á b r i c a . 
Se componen m á q u i n a s y so garant i zan . 
JOSE SOPEÑA & C0MPA 
J P O - R E I L L Y N . 112, CASI ESQUINA A BERNAZA. 
50:!1 10-27 
J L O - X J . A - I D I B ^ Z E Z E ^ S I ^ . 
QJ Este cosmético que de8dejl876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve 
u] al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis ni 
K la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser dcscubiwrto el artificio por el ojo más 
perspicaz.—Se halla do venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y Sc-
H derías.. C 654 l - M y 
Marianao 
Se alquila una espaciosa y fresca casa calzada Real 
número 121. Informarán en Cuba 138, altos. 
41S»! 28-7 A b 
E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla so alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 66-1-1 My 
i n el Carmelo se alquila por año ó temporada, la 
• bonila casa calle 8 n. 22, media cuadra de la línea, 
tiene todas las comodidades necesarias para familia, 
llave é informes, estación del Urbano. 
4935 16-25 
D E P A R T A M E N T O A L T O . 
Se alquila uno muy bonito, fresco y cómodo, en el 2o 
piso de la casa Aguila 34, propio para persona sola 6 
matrimonio sin niños. En el mismo informarán. 
5283 7-2 
ESTjO ES GANGA. 
Una cindadela en la calle de Omoa 26, con 33 babi-
taciones, terreno propio, con 1,200 metros en cuadro; 
pluma de agua de .$20 oro, anual; vale $8,000 oro, se 
da por la mitad; informes: Castillo 34 ó Monte 36, ac-
cesoria. 5455 " 4-5 
S E V E N D E 
La bien situada casa Reina 86, con sala, comedor, 4 
cuartos, agua, & . Impondrán Obispo37, La Carolina. 
5450 4-5 
Cíifé-cantiiia y billar. 
Se vende en módico precio, el establecido en la calle 
de Galiano núm. 22. 546!) 4-5 
E N M A R I A N A O 
Por la temporada ó por meses se alquila la casa A n -
geles 15, con 7 cuartos, portal, zaguán, patio y traspa-
tio con un solar agregado: informarán Reina 113. 
5293 9-2 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y eiegante casa 
Zulueta 30, esquina á Teniente-Rey. 
5276 9-2 
San Ig-nacio n. SO 
se alquilan hahitacipnes alias y bajas, para escritorios, 
y cuartos con ó sin muebles. 
5231 9-1 
Frescos y cómodos altos, 
para matrimonios sin hijos, Crespo 12, donde impou-
drán de 7 de la mafiana á 2 de la larde. 
5194 11 1 
S E A L Q U I L A 
un buen local propio para cualquier clase de estable-
cimiento, con siete puertas Cuba esquina á O'Keilly. 
Cuba 66 informarán. 5167 9-30 
de Fincas y Establecimientos. 
OJ O . — E n $6,000 oro libres de todo al vendedor una casa panorama de hermosa; como fresca se 
desalia Cerro, Marianao, Gnanábaéoa etc., servicio 
todo Independiente, sala, comedor, piso de mármol, 
cinco plumas de agua: San Lázaro n. 120 su dueño, de 
5 de la tarde en adelante la misma calle n. 134, no se 
adinite rebaja.vulc más. 5657 15-9 
EN G U A N A B A C O A SE V E N D E L A CASA Concepción n. 15, frente al colegio de los PP. Es-
colapios: tiene sala, comedor, seis cuartos, cocina, des-
pensa, coche,a, caballeriza y demás menesteres: i m -
pondrán Gervasio 135. 5638 4-9 
F I N C A S . 
Se vende muy barata una finca de 48 cabaüerías, en 
el término de Cabanas, entre dos ingenios; una de 6 
caballerías en />ricmisa y una do 15 caballerías en Ca-
yajabos. Obispo 30. Centro dé negocios. 
5685 4-9 
Se vonde 
la casa Gienfuegos 37: con .sala, comedor, tres cuartos 
biyos y dos altos. Amistad 102, de 9 á 12 dan razón. 
5692 .1-9 
SE V E N D E N CASAS 1)10 2 Y 1 V E N T A N A , las hay de esquina con establecimiento, varias casitas 
y barias casas de vecindad, casas quintas, tincas de 
campo, establecimientos de bodegas, fondas, cafetines, 
cafés con billares hotel, carbonería, carnicería; barbe-
ría, vidriera de tabacos. San José u. 48. 
5651 4-9 
S E 3 V E N D E 
en $4,800 una casa en el barrio de Colón, nueva, con 
sala, comedor. 5 cuartos bajos, uno alto, toda de azo-
tea, losa por tabla. En ¡{Sl'SOO una id. inmediata á la 
iglesia del Monserrate, sala, comedor y 3 enastes.y 
agua. Informarán Concordia 87 56|4 4 -9 
S E V E N D E 
un tren de lavado: Reina núm, 73, impondrán. 
5687 4-9 
OJO.—Por otras ocupaciones, se vende un café en punto céntrico que las habitaciones interiores pa-
gan el alquiles de todo el café y sobra dinero, hace 
buena venta en preció módico: de más ventajas y por-
menores, Estevez n. 17 hasta las 11 de la mañana v 
de 4 á 7 de la tarde. 5682 4-9 
E VENDE.—1 casa de 2 ventanas de nueva cons-
tracción, se compone de 1 hermosa sala, saleta. 4 
cuartos corridos que son salones, cuarto de baño de 
mármol, despensa, inodoro, cocina de azulejos, jardín, 
pecera. I hitrnera en el patio, fondo50 varas, ñrente 14, 
techos loza por tabla, solo'se vende por que su dueño 
está enfermo y tiesc necesidad do marcharse á España: 
la casa costó $13,000 oro, boy se da bastante barata, lo 
que no se quiere es perde.i tiempo, así acudan ¡í la 
ganga también se vende en Marianao 1 casa en $5,000, 
costó $17,090: San José núm. 48. 
5650 4-9 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O , SE V E N D E un tren de lavado, y en el misino se solicita un a-
prendiz planchador; Informarán camicerfa de Aguila 
y Trocadero. 5635 8-9 
Q E V E N D E UNA CASA D E MAMPOSTER1A 
|Oy teja de gran capacidad, sala, comedor y 7 cuar-
tos, de 91 varas de frente por 45 á 50 de fondo, en 
buen estado y situación, pues está á una cuadra de la 
calzada de la Reina j-otra de la Plaza del Vapor; i n -
formarán San Rafael 71. 5623 8-8 
E n $1,800 oro 
se vende la casa Peñalver, con sala, saleta, dos cuar-
tos, cocina, pozo de agua, cloaca, acabada de fabricar 
á l a moderna: su dueño. Conde n. 16 A, á todas horas. 
5583 4-8 
GA N G A . — S I N I N T E R V E N C I O N D E CORRE-dor so vende, las casas Obispen. 36. San Nicolás 
n. 2, y solares con sus fábricas en el Cerro y Jesús del 
Monte: informarán Riela n. 46.—Mcnéndez Villar >/ 
Comp. alt 5221 15-1 
C A S A S . 
Se venden una Estrella casi esquina á Lealtad, de 
mampostería y azotea, con sala, comedor y 6 cuartos, 
gana $51 oro, en $5000 oro, y Egido 71 y 73 en $5500 
oro, gauan $150 1J. 15. Mas detalles Obispo 30* de 
12 á4 . 5617 4-8 
Q E V E N D E L A CASA A G U A C A T E E N 4000, EN 
j ^ l a Merced una sn 4500; dos en Suárcz, una en 2000 
y otra en 4000; en Someruelos una 1700; en Jesús Pe-
regrino muy cerca de Belascoaín y Carlos I I I en 1000 
estas todas en oro y otras varias do 1000 basta 4000 B. 
Impondrán Angeles 54. 5631 4-8 
E N E X J V E D A D O . 
A media cuadra de la línea se vende una magnífica 
casita de mampostería, recien construida, propia para 
una corta familia, en $2,000 oro. Calle Nueve, esquina 
á Doce, panadería, informarán. 5576 0-8 
MADRUGA.—SE V E N D E UNA CASA E N E L pueblo de Madruga, con bastante capacidad para 
una larga familia y un cuarto de solar al lado, situada 
calle de San Juan n. 15 (casi regalada). Habana, Cam-
panario 105 informarán. 5614 4-8 
SE V E N D E L A HERMOSA CASA L A G U N A S n. 93 sin intervención de corredor, tiene: sala, sale 
ta. seis cuartos altos y bajos, patio y traspatio, agua y 
demás comodidades, toda de azotea, puertas y venta-
nas todas de cedro, acabada de construir y con el año 
de gracia: impondrá su dueño Lagunas n. 68. 
5597 '1-8 
GANGA. POR RETIRARSE SU I H K S o SE Vende un.gran potrero do 17 eiibnltériás flor,'4 de 
caña y cercado de ingenios, próximo á la Unión. Con-
tado y plazos: una casa de cantería de esquina con es-
tablo"$s,(M)ü y otra en $4,250. Móftte 83 de 8 á 12. 
5559 4-7 
EN 2,800 PESOS ES ORO SE V E N D E UNA casa con tres cuartos, sin gravámenes, al lado de 
la calzada de la Reina. Dan razón Reina 55 platería 
El Destino. Solo se trata con el comprador. 
5482 4-7 
T A B A Q U E R I A 
So vendo una muy acreditada en la Habana y con 
buenos pedidos en el' interior de la Isla, informarán en 
Industria 156. 5452 4-5 
EN E L CARMELO. &E V E N D E E N PACTO retro ó venta real una casa que solóle falta la sala, 
capaz para dos familias numerosas, tiene grandes co-
modidades y en ella informarán, calle 11 entre 8 y 10. 
No se quieren corredores. 5374 8-3 
OJO. MAS QUE GANGA. SE V E N D E O SE almilla una casa calle de Marañones, hoy Velez 
Cavieiies número 48, en Pinar del Rio, de mamposte-
ría y teja, tiene 21 varas de frente por 49 de fondo, de 
esquina, con sus armatostes y mostradores para víve-
res y ropa, está reedificada de nuevo: se da en 34 pesos 
oro de alquiler mensual y en venta en 2;800 pesos oro 
libre de todo gravamen y sus títulos al corriente: da-
rán razón de su ajuste Gervasio 186, Habana y en P i -
nar del Rio D. Gregorio Ruiz, calle de Velez Cavic-
dns i i . 26. 4683 27-21 A 
S E VENDEJ2N 550 BESOS ORO Y E N PACTO faltando ilic/. meses para cumplirse, una casado 
manipostería y tejas, en Guanabacoa, calle de Ha-
rrct.p n. 86, cerca de San Francisco, con portal, dos 
ventanas, sala, saleta, tres cuartos y demás comodidá-
des. Puede tratarse con su dueña en esta capital, callo 
del Conde n. 9. á todas horas. 5270 7-2 
V. VEN DE E N PROPORCION Y SIN I N T E U -
vención de corredor la casa de Crespo n. 46, com-
pjDcsta de sala, comedor corrido, tres cuartos y demás 
anexidades, redituando más del «no por ciento: para su 
9-1 ¡tfuste O'Reilly 47. 5238 
S E V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A UNA casa con seit cuartos, sala, una accesoria, comedor, pa-
tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagüe á 
la Cloaca, reditúa 8 por ciento; calle do la Bomba n. 15 
su dueño en la misma casa de 11 á 2 todos los dias. 
4818 16-25 
DE ANUALES. 
F A J A R O S D E R E C R E O . 
Se vende na par de faisanes, macho y hembra. Calle 
de ü 'Reil ly n. 81. 5654 4-9 
S E V E N D E 
en proporción una pareja de caballos americanos, sa-
nos, maestros en pareja y solos. Prado 117. 
5569 8-8 
¡ Verdadera ganga! 
KN TRESCIENTOS SEIS PESOS B I L L E T E S 
se da una hermosa y bonita,jaca criolla, con su montu -
ra completa de la misma clase, de siete cuartas dos de-
do-, color dorado careto, cuatro patas blanca-, anda 
riega y 'le inüohísimas condiciones. Santa Lucía nV 4, 
en .Marianao. puede verse y tratarse á todas horas. 
5588 -1-8 
P A J A R O S -
Llegó la hora que el colchonero se va y antes 
desea echar la casa por la ventana, por consiguiente, 
realiza 20 parejas de canarios con pichones y con hue-
vos, 200 canarios cantadores, gilgueros, sinsontes can-
tadores, el gran loro, propio para regalo por sus pre-
ciosos colores y gran hablador; cu mixtos de cardena-
liío ¡os hay de preciosos colores. O'Keilly 66, colcho-; 
nería. 5550 5-7 
CANARIOS Y PALOMAS. 
Unos 24 pares correos, raza Belga, francés y Persa: 
5 do Buchonas do 22 pulgadas de largo y otraá varias: 
10 parejas canarios en cria, largos linos y Belgas. Un 
famoso gato Angora atigrado. Se realizan Virtudes 40 
altos, de 8 á 12 y de 5 á 6. 5531 4-7 
ACABADO DE LLEGAR 
de Puerto-Príncipe, se vende un magnífico caballo 
criollo, de legítima raza ' colona;" de 4í años; 7 cuar-
tas 3 dedos de alzada; castrado; maestro de tiro en 
qúítriñ y coche; de trote limpio y con muchísimo lirio. 
Puede verse en el Taller-Establo de la calle del Mo-
rro n9 46, donde informarán respecto á su precio. 
5471 4-5 
>E V E N D E UNA PAREJA D E C A B A L L O S 
' criollos, colonos, jóvenes, sanos y maestros de tiro. 
Pueden verse á todas horas en el picadero de Carlos 
I I I , cuartel de Artillería de Voluntarios, donde tam-
bién se, tratará de su ajuste. 5396 7-4 
DE CARRUAJES. 
E n 30 onzas oro 
se vende un tren completo compuesto de unniilord con 
sus arreos, ropa de cochero y una yegua americana: 
impondrá el portero, calle de Zulueta n. 71, antes 
Hotel Quinta Avenida. 5688 10-9 
PARA LAS. PERSONAS D E GUSTO SE V E N -de un faetón de cuatro asientos, nuevo y moderno 
y dos monturas una para niño. San Mip-uel 91. 
5540 4-7 
Se vende 
un elegante vis-á-vis y una magnifica pareja de caba-
llos americanos, color alazán. San Ignacio 65. 
5520 4-7 
Se vende 
Un magnífico coche-milord (casa Courtillier) de po-
o uso: inl'ormar:iii Ivstrella 21. 5515 4-7 
SE V E N D E UN F A E T O N N U E V O CON 4 A -sientos, muy ligero y sólido; y una parejita de ]M 
rros de poco más do un mes de nacidos, cosa de gusto. 
Informan Aguacate 112 de 4 á 6. 
5-183 4-7 
M i r S T B A R A T O 
se vende un buen faetón francés, casi nuevo, y un ca-
ballo criollo dc4 años, 7 cuartas, bayo de cabos negros 
sano y sin resabios, maestro de tiro: informarán calza-
da del Monte 125, altos; de 11 á 1 y de 4 á 6 de la tar-
de. 5135 4 5 
M UY B A R A T A . UNA F L A M A N T E V O L A N -ta con ó sin arreos; una dockar ó cabriolct muy 
cómodo; una herniosa jardinera faetón con arreos fran-
ceses, de moda; un caballo maestro de tiro y silla, j o -
ven y sano. Teniente-Rey 25. Se solicitan operarios ta-
labarteros. 4965 16-26A 
DE lüEBLES. 
GRANDES N O V E D A D E S E N " L A N U E V A América," Obrapía 55, un gran surtido de mue-
bles en general para todos los gustos y fortunas, á 
precios de ganga, acudid y veréis grandes novedades 
en prendas y objetos de niotasfa, espejos grandes para 
sastrería y sociedades: en la misma se solicita una 
criada de "mano. 5689 8-0 
S E V E M D E 
un pianino muy en proporción, en buen estado y de 
buenas voces: Aguacaie n. 108 altos. 
5676 4-9 
MUEBLES D E R E L A N C E : UNA C A M A bron-co $60; varías camas de hierro, á 40, 50 y $60; un 
juego Luis X V 1?5; uno id. 135; aparadores caoba 3 
mármoles, á 25 y 30; mesas correderas, á 25 y 30; t i -
myeros, á 15, 20 y 25; lámparas bronce 3 y 4 luces, 
cosa buena, 15 y 25; varios faroles para zaguán, á 4; 
un escaparate vestidos 39; uno id. caoba antigiio 20; 
una lámpara cristal 3 luces 60; completo surtido de 
muebles usados; hay relojes pared 8; liras de gas, ba-
naderas, cuadros, espejos, tode de relance y en bille-
tes, camitas para niño. Compostela 124 entre Jesús 
María y ftlerced. 5662 4a-8 4d-9 
CA L Z A D A D E L M O N T E ESQUINA A SAN Nicolás, tienda de ropas E l Pueblo, se vende un 
juego de sala de Viena en buen estado, un pianino 
Erard y demás enseres de una casa. Todo sumamente 
barato por tener que ausentarse su dueño: en la misma 
inforinarán á todas horas. 5673 8-9 
SE V E N D E UN JUEGO D i ; < T A R T O DE N O -gal, compuesto de un escaparate con dos lunas; un 
tocador lavabo, una cama, una mesa de noche, seis si-
llas y dos silloncitos: se vende también una pareja de 
caballos americanos, sanos, maestros y sin resabios, 
todo en proporción. Prado 117. 5570 8-8 
B I L L A R . 
Se vende una mesa de billar con todos sus enseres. 
San Miguel número 212, café, informarán. 
5630 4-8 
F O T O G - R A F O S 
Se venden varios enseres de fotografía, entre ellos 
un lente de combinación magnífico. Todo barato. Con-
cordia 31. 5596 4-8 
S E V E N D E 
un juego á lo Luis X V completo, de sala: informan 
Municipio 14, Jesús del Monte. 
5581 4-8 
P I A N I N O . 
Se vende uno magnifico y de muy buenas voces; a-
provechen la ganga: su precio es de $140 billetes. 
Calzada de Galiano n. 29, esquina á Animas. 
5625 4-8 
BILLAR.—Se vende una hermosa mesa de billar de carambolas, casi nueva, de las modernas, y una 
del mismo tamaño con troneras, de tres varas de largo, 
de casa particular, y un piano de media cola, del fa-
bricante de C0Ilary Cellar. ,0'Reilly esquina á Cuba, 
café, dan razón. 5582 8-8 
^ E V E N D E U N M A G N I F I C O ESCAPARATE 
de palisandro de una sola hoja de espejo. Sol 68. 
5554 4-7 
PI A N I N O D E E R A R D (FRANCES.) SE V E N -de uno de poco uso y excelentes voces, se da bara-
to y puede verse Obrapia 67 cuarto 10 esquina Agua-
cate entrando por esta calle. 5516 '1-7 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O JUEGO D E cuar-to de fresno con lunas bisute, un pianino del mejor 
fabricante y en buenas condiciones y demás muebles 
de familia particular, no se vende á mueblistas: impon-
drán San Miguel 105. 5536 '1-7 
A l a l c a n c e d e t o d o s . 
Una silla un peso billetes; un juego de sala 120; uno 
de comedor 70; un escaparate 3o; tocadores 20; camas 
25 y jarrones de Scvres, espejos, cuadros, etc. muy 
baratísimo. Relojes y leontinas y toda claso depren-
das más quo barato. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía, 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
5286 8d-2 4a-2 
M U E B L E S B A R A T O S . 
vendo con un 25 por ciento más barato que todos por 
marcharme para Tampa y Cayo-Hueso, también un 
pianino como pocos, pasen y verán en Reina n. 2, fren-
te á la casa de Aldama. 5463 4-5 
iOJO! IIKTERBSA! iOJO! 
U V.A 1.1 ZACION COMPLETA D E TODOS LOS 
OBJETOS QUE ENCIERRA 
E L A R C A D E N O É . 
CASA D E PRESTAMOS A M A R G U R A ESQUINA 
A V I L L E G A S . 
E L N U E V O NOE; esto es; el dueño de esta verda-
dera "ARCA D E NOE", se ausenta parala Penínsu-
la y para ello necesita hacer antes una 
¡ R e a l i z a c i ó n a l m a r t i l l o ! 
de todo lo que encierra su ARCA dándolo por menos 
de la mitad de precio. 
Hay para todos gustos y fortunas en P R E N D E R I A , 
RELOJES, M U E B L E S , ROPA BECHA y multitud 
de artículos propios de " E L ARCA D E N O E " nece-
sarios á todas las familias 
Se advierte que esta R E A L I Z A C I O N durará sólo 
un mes en 
E L ARCA DE NOÉ, 
A M A R G U R A ESQUINA A V I L L E G A S . 
5440 4-5 
de M. Estévez, 
Monserrate, esquina á Obrapía. 
Se coniprnu y renden materiales do labr i -
c a c i d ú , nuevos y usados, pajf í indolos á buen 
precio. 
Se veiuleu varios armatostes y mostradores, 
algmnos de ellos con vidrieras , ' propios para 
tiendas de ropa, p e l e t e r í a , d e p ó s i t o s de t a -
bacos. 
T O D O S A P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
NO O L V I D A R S E : M . E S T E V E Z . 
MONSERRATE N. 8, 
E S Q U I N A A O B R A P I A . 
Cn 081 78-5Mv 
Se vrdnden lodos los muebles que contiene la casa 
Lealtad n. 48 á precios baratísimoB, como son juegos 
do éala Luis X V de palisandro y caoba bayde todos 
precios, surtido de escaparates, aparadores, jarreros, 
mesas de ala y correderas, canastilleros, espejos de 
medallón, lámparas de 3 luces, 1 espejo y lavabo de 
barbi ría nuevos, sillas de Viena á 3 0 y $40, un juego 
de cuarto de fresno completo y otros muebles muy ba-
ratos. 6-176 4 5 
GANGA S I N I G U A L . — U N B O N I T O JUEGO ovalito americano $95; dos dr du<iiii sa á $38; id. 
Luis X V á $110; medio juego de Viena. barato; toca-
dores, lavabos, escaparates, sillas y sillones de todas 
clases, jarreros y aparadores muy barato; mesas co-
rrederas á $22 y otros mil muebles de ganga. Galiano 
121, entre Zanja X Barcelona. 5137 4 5 
REALIZACION, 
9 , A a T G - E L E S , 9 , 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
SE U E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería lina, relojes de oro, 
plata, encbapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no liay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se-
ñores relojeros por la baratez dolos relojes. Vista hace 
fó. No bagan compras en nigona parle, antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , NUMERO 9. 
NO EQUIVOCARSE. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
CnOOO a v d - I M v 
SE V E N D E N 
en Aguacate n. 138 dos magníficos pianos Pleyel, re-
cibidos directamente hace diez dias de la fábrica. 
533-1 15-3My 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
do Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería do José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda .1 mano derecha. 
4913 26-25A 
de mmmí 
A LOS H A C E N D A D O S . SE V E N D E N C A R K I -les ile vía estrecba y ancha, carrilera portátil, m á -
quinas de moler, grandes y chicas, tachos, centrífugas, 
triple efecto, carros de caña y de azúcar verde: se a-
rrienda un ingenio y se vende otro. De 7 á 12 del día y 
de 5 á 8 de la noebe impondrán Concordia 9 esquina á 
Aguila. 5678 4-9 
H A C E N D A D O S , 
TeV'fonos legítimos de Bell, material de teléfonos y 
tdlécralbs más baratos que en Nueyar-York, carrilea 
usados para chuchos, se siguen vendiendo en la « alie 
de Mercaderes n. 2, escritoria de llenry B . Hamel y 
Comp. 5G94 8-9 
M á q u i n a d e i m p r i m i r . 
Se vende una número 2, muy barata, aperada de 
todo para trabajar en el día: impondrán Aguila 128, 
entre Estrella y Maloja. 5560 -1-8 
O J O . 
Se vende una máquina calórica del n. 6, con mny 
poco uso, saca de 800 á IfiQO galones de agua por ho-
ra y la eleva de '10 á 50 piés de altura ó más si funre 
necesario. Baños del Pasaje se podrá ver y funcionar 
si gustan, de 9 á 11 y de 2 á 4. D . Angel Alonso dará 
razón. 5538 4-7 
S E V E N D E 
una máquina de vapor de 8 caballos de fuerza, loco-
móvil y de retorno. Una de 3 caballos y otra Baxter 
de 2. lievillagigedo 118, 5558 4-7 
SE V E N D E U N T A N Q U E D E I I I E K I I O , O G A -beta para guarapo, cañerías de hierro y llaves de 
ídem y metal, puertas, mamparas y losas de mármol 
para mesa y otras varias cosas, todo en estado nuevo 
y muy barato, dan razón en Monserrate n? 18, solar. 
5464 -1-5 
Aviso importante. 
A los dueños de fincas, y empresas ferrecarrileras. 
El nuevo invento del filtro inglés para techos. Uu ro-
llo tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 piés cuadrados. Valor de 
cada rollo $9 oro. Unico depósito en la Habana, de los 
Sres. Tijero y C'.1 Mercaderes n. 17. 
Cn 626 26-27 
Blaquinaria de elaborar azücar, 
S E V E N D E . 
Uu tacbo de cobre de 11 piés diámetro. 
Mezcladores con máquinas centrífugas dcWeston. 
Calderas, máquinas de vapor, bombas, tanques de 
hierro colado, hierro forjada y madera, tuberías, etc. 
Dirigirse al 
Geo. M. Nexchall Enyinsering Go Limited, 
41 Wall Street, New-York, 
4829 15-24Ab 
Cdfisties y l i t e 
PL A T A N O S PASOS E N CAJAS D E DOS D O -cenas, á propósito para embarque, conservan su 
exquisito sabor y pueden usarse en todas ias variadas 
formas que se acostumbra en esta Isla. De venta en 
todos los establecimientos de víveréa linos. Depósito, 
Galiano 132. 5343 26 3My 
ías López. 
LOS MEJORES D E L M U N D O . 
Premiados con 31 recompensas industriales, cuatro 
medallas de oro en Barcelona y han sido los únicos 
que han obtenido Diploma de llouor, la primera y más 
alta recompensa en el gran concurso internacional de 
Bruselas. 
E l reputado químico 6 higlvnista Dr . D . Antonio 
Caro, los ha sujetado á sus observaciones y lo mismo 
que otres eminentes faeultatives de Europa, han reco-
nocido en ellos una excepcional superioridad y la más 
absoluta pui'eza. 
líeconiendamos á todas las personas que deséen to -
mar un alimento sano, libre de sustancias extrañas, 
exijan los verdaderos y legítimos de Matías López. 
Despacho Central para toda la Isla de Cuba, 
60—OBISPO—60—HABANA. 
P R O V I N C I A S 
Cárdenas; D . Juan M . Cendoya, Real 102. 
Sagua la Grande, Amistad 115. 
Cienfuegos; Sres. Villar y C? '"El Palo Gorordo." 
Matanzas; cafó " E l Louvre.'-
Güines; Real 68. 
Caibarién; D . Domingo García. 
Vedado: callo C, esquina á 9^ 
Marianao; D . Carlos Martín, Real 166. 
Remedios; D . José Piedra, San Juan de Dios n. 9. 
60, Obispo 00, casi esquina á Compostela. 
5683 alt 6-9 
Este antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
dueños que se proponen alcanzar el favor del público 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los art ícu-
los que en él se expendan serán de la mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á los precios más baratos 
posibles. 
En vinos podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amontillados á 30. 
Los lielados y cliocolates liechos cou el mayor es-
mero, los vendemos á 30 cts. 
E l vaso de leche pura procedente de la vaquería de 
esta casa á 20 centavos. 
La taza de café superior á 10 centavos. 
Lager superior á20 centavos copa. 
Tenemos un grau surtido de cerveza de las mejores 
fábricas de Alemania é Inglaterra, 
Cn 631 alt. 26Ab27 
De Droiia y Peii l 
P O C l d ANTIBLEMORRAGICA 
SEGÚN FÓKMÜLA DEL ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N G - A R O - A N T A . 
No cansa el estómago, se toma sin repugnancia. 
Veinte años do éxito acreditan que es infaliole para la 
curación de toda clase do fliyos, como Blenorragia, 
(Purgaciones). Leucorrea, (Plores Planeas), & , Se. 
Depósito: L Á R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
De venta, en las boticas acreditadas. 
C n. 663 1 My 
U R A C I O 
C I E R T A 
del asina ó ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso do los 
D E L 
I D I R , . iHiiEisriRrsr 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B, B. CAJA 
Cn 680 4Mv 
TANQUE D E H I E R B O . SE V K X D E U N G E N proporción, casi nuevo, de tres pipas y media de 
cabidad: impondrán donde se halla calle de Arambu-
ru n. 52, entre San José y Zanja. 
5052 4-9 
B A Ñ O S D E M A R D E L V E D A D O . 
Habiendo mejorado el tiempo se enenentráu abier-
tos nuevamente á disposiciún del público. 
5679 '4-9 
TA L L E G A R O N E N L A CORBETA E S P A Ñ O -la América un gran surtido de parras de todas 
clases de uvas y se hallan en venta calle de Lampari-
lla u. 2, Lonja do Víveres; Teniente-Rey esquina á 




íoflnro úe ierro IMiEralitó ^ 7 
HEW-YORK Aprobadas porItictdimlt PJÜUS 
de Medicina de Parla, 
Adoptada* por el 
[Pormularlo oficial franeéa 
y autorliadaa 
QOr el Conaijo medical 
•lasa da San Peteraburgo. i o s » 
Participando de las propiedades del l o d o 
¡ y del S i e r r o , estas Pildoras convienen es-
i pecialmento en las enfermedades tan varia-
i das quo determina el g é r m e n escrofuloso 
1 [tumores,obstruccione3s humores fríos^lc.) , 
1 afecciones contra las cuales son impotentes 
¡los «Imples ferruginosos; en la C l ó r o g i s 
i {colorespálidos),T,o\icorrea.{/loresblancas), 
i la A m e n o r r e a [ntenstruaci-itt nula ó difi-
03 cil], la T i s i s , la S í f i l i s c o n E t i t u c i o n a l , etc. 
€& En fin, ofrecen á los i i rácl icos u n agente 
® tcrnpóutico de los mas enérg icos para estl-
x mular el organismo y modificar las con si l-
% Iliciones l infáticas, déb i les ó debilitadas. 
& N. B. — El loduro de l i ier ro Impuro ó al-
$ teradoes un medicamento inílél é Irri tante. 
© G o m o prueba de pureza y autenticidad de 
G las verdaderas P i l d o r a s de B l a n c a r d , 
H ezsfjase nuestro sello de ¿ r f S * 
5 plata reactiva, n u e s t r a ^ ^ ^ j j f c w S 
S| firma adjunta y e l sollo^»- - r ^ Z P l 
6 ce l i Unión de Fabricantes ^ S ^ ^ ^ 
Farmacéutico de París, calle Bonaparte, 40 
S DESCONFÍnSE DE L A S FALSIFICACIONES 
RESTAURADOR 
U N I V E R S A L del 
de la Señora 
S> A. Al len 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al bril lo y l a hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito P r i n c i p a l : 114 y 116 South-
ampton Eow, L ó n d r e s ; Paria y Nueva 
York . revéndese en las Pe luqne r i a f» 
P e r í u m o ñ a s y Pammcias Inglesas. 
OspwdUriM as l a ¡ S a b a n t i : L O B & y O . 
PILDORAS K U G L E R 
Con CASCARA SAGRADA 
Es un hecho reconocido hoy por todos los Médicos que Us 
PILDORAS KÜGLER a base de Cascara Sagrada CODI-
(ituyen el mejor laxativo en los casos de B i l i s , de Afeo-
toa tlel h í g a d o , C o n a t i p a o i o t t toi i í is ,3Ialam 
iligesttones, BXttlea €lel c s túmt igo . I r r i t a -
clonen ititeatinalco , «Tagif c e a s . sXlmorra-
uaa, JPesatZee d e Cabesa , Congeationea, 
C a l e n t u r a s i n t e r m i t e n t e s . 
I.as P I L D O R A S KÜGLER 
las prepara CARLOS KÜGLER, 
farmacéutico de f» clase, 
Anti£uo Interno de los Hospitales, 
Doctor en Ciencias, 
EN PARIS. 
Cada Pildora tiene el nombre 
KÜGLER y el frasco llera 
la marca reproducida al lado. 
ncpo'itosen la Habana : 
sé Sarra ; Lobé y O y cn las 
'pales Farmacias y Urogacrlaa 
TRADE 
MARK 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
«5 Empleada con buen éx i to en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
^ contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e i 
^ P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disrormes). 
. . V S ' * . L. PAUTAUBERGE, 22, (alie Mes CÉsar, PARIS p H ^ f i í ^ u . 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n n : JOSÉ S A R R A . 
qlprps de Esioraago, pígesfíbné's Difíciles 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos dei Hígado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amarrllla 
CURACION S E G U R A E N POCOS DIAS POR E L 
B E R T R A N E S 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLCRIDICA - MATE - QUINA - COCA 
P A R I S , F a r m a c i a B E J R T R A N D , X 8 2 , A v o n u e de V e r s á t i l e s , P A K Z S 
Depósitos en L a ¿¡abana : J O S E S A R R A . — L O B E y C1. 
Cíasa de todo» los Períaraistas y FeluqpegQg 
ú e Francia y del Bstraujere 
féolvo de ¡Arroz especíaí 
PREPARADO A i BISMUTO 
C33Eiio» JE^-A.^ST., P E R F U M I S T A 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
fxn/í i.os 
Ezilase sobre cada raja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S CN T O D A S l—AS P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S . 
Q U I N A Y H I E R R O 
r r a n * i a \ c i o r ú s í s , Á n e m i a , D e b i l i d a d 
C - u u r a c i o m . d . e l a s ¡ F i e b r e s 
I n s t i t u t o 
d e 
18.21 
(Miembro di la Academia de (Medicina di JJoris, gzofesor en la (Escaela de farmacia. 
La feliz r éun ion , en esta p r e p a r a c i ó n , de los dos tón icos por excellencla, 
el Qtxi iyra . y el H I E R S O , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r o s i s , C o l o r e s j t a l i d o s , A n e m i a , P l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N G E R , 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 




N R Y 
R E M A D E 
C O N A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
É H I P O F O S F I T O S 
D J E O 1 ? I3 E N - H T C I M 3 S R , . 
AGRADABLE AL PALADAR COMO UN DULCE. 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las de los Extractos de 
Malta y de los Hipofosfitos de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de fácil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tos, Bronquitis, Eesfriadosi Combate al Linfatismo, la Eaqultis, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las MugereS; 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas• 
A L A a U l N A 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinac ión de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crit ica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lán-
guldóz , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.VIAL, 14, ras deBonrboa.LyoB. 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S E & A J R H A . : — XaOjBiÉ : "sr C « . 
C O N T R A 
KL fl, A V £ N U E VICTORIA 
•mtttarfa m tm Me&mttm Q. 
• 
